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OS SEUS AUXILIARES DE ADMINISTRAÇAO OFERECE· 

RAM-LHE UM JANTAR INTIMO, ONTEM, NO 

"PALACIO DA REDENÇAO" 

Falou, em nome dos manifestantes, o dr. Argemiro de 

Figueirêdo - O agradecimento do ilustre homenageado 

Por motivo do regresso do interventor Grataliano Brito de sua ex­
cursão ao sul do país, os auxiliares da administração pfiesta.ra.m, ontem, slgni­
fJcatlva homenagem a s . exc 

Essa. manifestação de simpatia ao joven chefe de Estado toi um jan­
tar intimo, ás 20 horas, no Pala.cio da Redenção, comparecendo, ao agape, os 
srs . drs . Argemiro de Ffgueirêdo, secretario do Interior; Ernesto Gelsel, se­
cretario da Fazenda: prefeito Borja. Peregrino ; dr José 1'1ariz, secretario da. 
lnterventoria; dr . Dus tan Mfranda, oficial de Gabinête da Interventoria; dr 
Samuel Dua1rte, diretor da " A União .. e Imprensa Oficial; tenente João de 
Souza e silva, aJu- Schimmel Pt.eng, 
dante de ordens do dr Onlldo Leal, 
sr. Interventor ; Ro- diretor do Uospital 
mualdo Rolim, dl- Colon:à "Juliano 
retor do Tesou-
ro; tenente-coronel 
José J\lauricio, co­
mandante da For­
ça Publica; mons 
Odilon Coitinho, 
dlretor do Liceu 
Paraíba.no; dr. Val­
fr.Sdo Gued;~s Pe­
reira, diretor da 
Saúde Publica: dr. 
Maurlclo Furtado, 
procurador geral do 
Estado; dr J . 
Flósculo da Nobre-

Moreira"; profes­
sor José de Mélo, 
diretor do Ensino 
Prima.rio; dr. Ma­
teH de Oliveira, 
diretor da. Escola 
Normal; dr. João 
Maurlclo de Me­
deiros, Inspetor de 
Plantas Text.éts; dr. 
Clovis dos Santos 
Lima, delegado da 
capital, por si e 
pelo dr. Salviano 
Leite, dlttlor da 

ra, consultor juri- Segurança Publica; 
dJco do Estado; dr. Pimentel Go-
dr. Halo Jofili 11i - mes, diretor da. Re-
reter de Obras Pu- partição de Agri-
blicas ; dr. Fran- cultura e dr. Dias 
cisco Cicero de Junior, diretor da 
Mélo Filho, diretor Secreta.ria. do In-
da Repartição de terior 
Aguas e Esgôtos, por Fol servido o 
si e pelo dr. Alvin seguinte "menu,..:-

Crême "Argenteui1" - Ma.rtini sec _: Vinhos brancos - Bicuda "D~ll­
cia Nortista" - Vinhos tintos - Filet lardeado a Jardineira - Franguinhos 
assados - Salada de alface - "Dessert'' - Champagne P. A., Café, Charu­
tos e Licõres . 

"Au de~sert •·, talou, em nome dos manifestantes, o dr Argemiro de 
Figueirêdo, dizendo do regosljo dos seus companheiros pelo retômo do sr. In­
terventor Federal . 

Aludiu ás manifestações publicas, afirmando que as classes con.sena­
dora.s não viam no govêmo sómente a maquina. de arrecadação de Impostos 
nem um sistêma de extorsão do patrimonio particular; reconheciam que o 
imposto, representando o.ma neces..,idade, tinha na Paraíba uma. aplicação 
reprodu,tiva em beneficio da coletividade . 

A.pós as demonstrações de júbilo dessas classes, era justo - continuou 
o orador -, que os au:dJia.res do homenageado, amigos que participavam d&8 
responsabilidades quotidianas da admjnh;tração publica, também se reunis­
sem em torno de s . e:tc ., num testemunho sincéro de solidariedade e slmpa.tla 
pelas quallda.des pessoais do sr. Interventor, que a todos tratava como sim­
ples companheiro, atavel, generoso 

Ao ·brinde do sr. Secretario do Interior ·respondeu o Interventor Gra­
tuliano Brito, agradecendo aquela prova de confiança e amizade , 

Exaltou os serviços dedicados dos seus auxiliares, com quem dividia. 
a responsabilidade da administração 

Via em cada um dêlcs u1n esteio das realizações do seu govêrno, que 
"Vinha sendo urna fáse de renuncias, não percebidas pela massa. anonima das 
esquinas, a. quem eram Indiferentes os sacrifich>s P,"SS0'11s dos que com ele­
vação de 'Vistas se empenhavam pela obra de reconstrução economica do Es­
tado, cujo regime de saldos orçamentarios felizmente estamos a.tlngin.do, nio 
obstante os efeitos destruidores de uma crise prolongada . • 

-Terminou en;ucndo a ta,:-a pela felicidade da admlnl.."itração que era. 
um resultante dos esforços comuns dos seus auxiliares 

Fóram batidas varias chapas fotograficas ,. 
N O T A S D E I Uma cena de pugilato, por 

PALA CIO causa do " cambio negro" 
Esteve em Palacio. onde foi se des­

pedir do sr. interventor federal, o dr 
Llndolfo Pirrs dos Santos que vai 
fixar resldencia em Souza 

A Caixa Rural dP. Taperoá enviou, 
ao Sr. Interventor federal. o seu ba­
lancête rr.!erente ao mês de a.btil do 
corrente ano 

Em visita. de cwnprimentos ao chefe 
do govêrno estiveram no "Palacio da 
Redenção" as seguintes pessõas: des­
embargador Manoel Azevêdo, dr. Se­
raflco da Nobrega. e Antonio To.r­
gino 

O sr . interventor federal recebeu. 
em audiencia, as senhoras dr. Anto­
nio Guedes e major Al!rédo Bamberg, 

RIO. li (Nacional) - Retar. 
clado ·- O raso do "cambio ne. 
gro" determinou uma cena de 
pugilato, ocorrida no Café Bélas 
Artes. da qual foram 1>rotago_ 
nistas o sr. Antonio Flõres da 
Cunha. filho do interventor l{aú. 
cho e o dr Jos,< Paranhos Rio 
Branco. advogado do scroc Her­
mes Cossio. 

Essa cena foi motivada por 
uma entrevista conredida a um 
matutino pelo advogado Para_ 
nhos, tendo ambos os contendo. 
res sid11 presos e autoados. (A 
União). 

DELEGACIA FISCAL NA 
PARAIBA 

O decreto federal 23.664 
sôbre alcool e aguardente 
está sendo cumprido rigo-

rosamente 
De ha muito que o fisco federal 

vem se preocupando com a repressão 
do comercio lesivo de aguardente e 
alcool, mas nem sempre as medidas 
sugerlde.s produziam os efeitos dese­
jados . Agora, porém, o Govêrno Fe­
deral vem de baixar o decreto acima 
citado que pune com as penas de 1 
a 4 anos de prisão e multa de 5 a 10 
contos a todo aquêle que infringir os 
seus dispositivos. 

Em nosso Estado os agentes do f!s­
oo começaram a executar o aludido 
decréto em vigôr, como acaba. de 
acontecer em Al3gôa Grande onde o 
agente !iscal, sr . AntonJo e . de Mes­
quita aJ)Ó.'l descobrir vultoso contra­
bando de aguardente, efétuou a pri­
são de um dos responsaveis que se 
acha detido na cade!A publica local, 
o mesmo não tendo acontecido com 
os demais responsaveis por se terem 
foragido no momento das diligencias, 
entretanto estes estão isentos das pe­
nas de prisão e multas que lhes de­
verão ser impstas de acôrdo com o 
oportuno julgamento dos respectivos 
processos penal e administrativo a que 
estão sujeitos. 

Apercebam-se, pois os contravento­
res, do risco que ocorre do comercio 
de aguardente e alcool com desrespei­
to aos dispositivos do fisco federal. 

O comerciante PTêso a que aludi­
mos, chama-se Manuel Porfirio C'~­
ves e o que se foragiu, no momento 
da.s dlligenc!as, Sera.fim Pinheiro. • 

ffllAB.ANA' CBAMPA01!9 - de­
lida para u 4amu. 

Consêlho de Contribuintes 

Municipais 

/ Reunirá, ama1thii. ás 19 horas. 
no paço da Prefeitura Munici­
pa.1, desta cidade o Conselho de 
Contribuintes i\ lun!cipais. a fim 
de tratar de assu ntos afétos a 
sua finalidade. 

O sr. dr. Artur U~ano, presi. 
dente da mesma corporação, pe. 
de encarecidamente, por inter­
medio. o comp:irecimento de to­
dos os conselheiros para resolve. 
rcm diversos e importantes re­
querimentos de contribuintes in. 
satisfeitos com a quota que lhes 
foi distribuída para o presente 
exercicio. 

ESMALTE FATIMA para unhaa, ele 
H.• O a 4. encontn-oe na CASA v,:. 
SUVIO. Raa Maciel Pinheiro, 160. 

O DIA DE HOJE 
Por ser hoje dia santificado. 

esta folha voltará a circu lar no 
proximo sabado, não havendo 
também exped ien te na Imprensa 
Oficial. 

A SUSPENSÃO DO SERVICO 
. J 

AÉRO-COMERCIAL 
Mais a bai!~o publicamos. a resposta I colagem João Pessôa lrut;r ..ir 1 confor _ 

do mioi.s.tro .José Amtrlco ao telegra_ me opinião unanime coma.!>.d ~ntes a.e­
ma riue lhe dirltiu. a. Associação Ca- rcna.ves Saudações - JO :: !!: AMt. 
mercial dest::t capital. a proposlto da RICO .. 
supressã.o da esrala dos .:niÕl:s t:.a A Asso('iaráo Comerc!..tl tnJLomiJtlu 
.. Condor" e .. Pana.ir·• pelo porto de ao em.in:ente bra.siJelro mais o seev,in-
Joã.o Pessô~ te despacho telegrafico: 

Dc..c.;ses desparh&.ot se- ver..i.ftca que as •• JOAO PESSOA, 9 - ::\llnfstro 
aludidas comp::i.nhia."' alegam como José Americo - F..io - Itesp '>51.a vos_ 
motivo determinante da resolução que so 2027 pedimos vcnia reaf 1.,.'"tn.:t.l' te­
veiu ferir sur,eriorcs interesses da pra. rem sido suspenws serviços aeropc, .. 
ç.a, a falta ele st·gurança. d.a ba.("la dl'. tais. " Panair" hoje não escn.loo nem 
Sanhau:i sabado ultimo embora agencia tlveS-

E' um motivo pou<·o a.ceitavel pois, se vendido passz.gem e preparado 
ba lo?lgos anos, o ancoradouro da. cl- mala dez quilos corresponde~cia _ Re_ 
da.d.e vem sendo utiliz.a.do, sem que SE' partiçâo Correios envia mal;:..s aérea, 
nrlficasse um só a t'ident.e tanto mi Recife ignorando t;:-ansferencia pou­
amerissage como na dccolagem do~ so Cabedêlo que consta será ainda 
aparelhos dt, l'ario5 tipos qu-e fn~ motivo estudos . Sobre decolagem ln_ 
qut ntemcnte nos vWtam segura João Pessóa ponderamo'i que 

Ali a.quatiz.ou 2. poderosa ·cs:1uadrl tnspet.or e engenheiro ' 'Panair " re­
lha de aviões "Sa.,·oia I'ftarchetl" cepcionado3 festi'\·a.mente e:!Jta. Asso .. 
com.pm;ta de sete aparê}hos, fazendi, clação motivo i.naugur:!.çio linha. aflr­
!oda., -.s manobl'2S tanto na descid;; maram oferecia. ma-rnifica.5 condições 
como ao aJcar ,·õo r..=..s 1L.1:" 'h 11r ~ cot1_ segurança. A\ióes "Condor'' aqua.tl .. 
11.çót,: za.ram longo tempo sem nenhwn ln-

P~l·~e,, as.sim. que :i ale~c:J.o da conveniente suspendendo escala logo 
quélas companhias não se pód~ d as. a.pós chegada "Pana.ir'" . Entretanto. 
ciftcar de Jncontcst.aveb . diante termos vosso tdegram1 esta_ 

O telegrama., a que no, referimos, , mos certos veremos restabelecido, bre-
o que se vai lêr: vemente, seniço aeroçostal hoje. im .. 

''RIO - Hermenegildo Dl L"'.s ~· if· prescindivel rela"óe~ comercial."J. 
- João Pessõa - Scn•iços aért>o:. ná<' Atenciosas sa.ud~,çóes - HERl\lENE-
S'?"râo suspensos _ Apena~ tra.nsfe:-id , GILDO DI LASCIO, presidente da 
pouso pltn Cabetl" lo Yirtud<' lnc::, ,l d• Assoc!açá.o Comercial" . 

ESTÁ NESTA CAPITAL º I re~':.',:';.:'.,,ª':.~~1"ãt"m!º i:::'.ti~. e~: o PROF. DR, EYERARDO ;·:::::º e homem de letras •m nossa 

BACKHEUSER. 1nt;~':,~º F~J:ra~ ~r~~'t, ::10~ 
Falará ho1· e na Escola Nor-1 d'."les Para éla, por nosso intermedlo, 

, sao convidados todos aqueles que 11ft 

mal, sôbre "O que há de r :::,1:~•ssem petos problemas educado. 

novo na Escola Nova" da ~t~!· les n\:ç~; e,~t~~~º:2, ~ 
Como estava anuncia.do chegou. on. far-se.á ouvir pela segunda vez sobre 

te..m., nesta capital o ilustre professor problemas peda.gogi.cos brasileiros. 
dr. Everardo Ba.ckhcuser, ca.tcdratL Será saudado pela sta Tercia Bo_ 
co da Escola Politécnica do Rio e fi na vides, oradora da "Apecê'' local, e 
gura das mais d"taca.das do mnvC renomada preceptora. conterr&nea. 
mento renova.dor da peda.gogta. bra. Para essa reunião são convida.d°" 
silelra especialmente os professores da c&-

Engenheiro ilustrado. autor de va- pital 
rias obra,s técnicas, o dr . Backheu.ser ::~dJ~ ':1:{l!~ :=~~~nt!!~~~ ~~ :: 
rios centros intelectuais da Europa. . 

Entregando.se ultimamente aos es­
tudos pedagogi.cos, o erudito autor da 
"Arltmetlca ua Escola :"J ova .. , tem-se 
constituido wn dos mais denodados 
vanguardeiros dos movimentos reno­
vadores em no~~ escoJa.llJ 

Pre5ldente da Confederação Cato_ 
fica Brasileira de Educa~o. o dr. Ba-

O prof_ Everardo Ba.cllheuser tu.. 
se acompanhaf' de sua exma. esposa 
d . Alclnda Backheuser, diretora. de 
um dos Grupos do Distrito Federal. 
e pedagoga tambem renomada 

Ontem, á noite. o ilustre pa.trlcio 
den_nos a honra de soa visita., faze11-
do_se M'Ompa.nhar do conego Floren­
tino Ba,rbosa e dos drs. RA,gis Bitten_ 
court e Leonardo Arcoverde 

ckheuser vem cmprecndentfo urna via_ _ ----- ___ .,.. _ ___, 
gem ao nortf' do pai'> cm bu:sca de 

~~s~õe~ ~r:;::n'::1~~~-eA.~;~:- INTERVENTORIA FEDERAL 
çã.o dos Professores Cafolicos.. -

A convite da- "Apecê" local s. s 
fará, h oje., ás 20 horas. no salão no­
bre da Escola Normal uma. conferen 
ela subordina.da a.o sugestivo tituJÕ 
... O que há de novo na. EscoJa. Nova" 

DO ESTADO 
O sr . interventor federal recebeu o 

despa<:ho telegrn!!co inf1': 

PARTIDO PROGRES SI ST A 
DA PARAISA 

"S. Paulo, 8 - Interventor Gratu_ 
liano Brito - Paraiba - Agradeço 
muito cordialmente gentileza comuni­
cação feita JX)r v . excla . de haver re_ 
assumido interventoria federal nesse 
Estado. Atenciosas saudações - Ar­
mando de Sales Oliveira, Interventor 
federa1··. 

POSSE DOS DRS. EMILIANO NOBREGA E PEDRO 

ULISSES NO DIRETORIO CENTRAL 

Realizou-se ontem uma sessão extraordinarin cio 

Diretorio Centra l do Pa rt id o P rogressista. :is 14 bnr~s. no 
!ocúl d~ costume. 

Ncss:i r eun ião toma ram posse dos seus cargos os 
novos memb ros daquela entidade, drs. Emiliano Nobrega e 
Pedro Ulisses. o• q uais t inham sido elei tos na sessão da 
, espern. 

· ,.Com o preench imento das vagas que exi,tiam. po, 
elemenÍos prest igiosos da referida agremiaç:fo partidaria . 
f ica o Diretorio aparelhado a reencetar suas atividades, rom 
todR a eficiencia. 

P or estes dias será expedida uma r1rru lar nos Oi. 

- &NTARTICA, a -la -
._..., - paWu. 

ESTATISTICA CRIMINAL 

srs. Pinto Ribeiro e .João Batista A epopéa lll&lllma da W1a - lodoo 
Néto Palltot e uma comissão de !un- os tempo&! OIMARBON, eom IUobard 
cionarlos do Hospital-Colonla "'Ju- l Dlx • Irene DUllli• da RltO RADIO, 
llano Moreira"'. a partir 4o Ili& 19 DO " Blo JlraMo•. 

I'elo1·ins Municipai s. remetendo exemplares do decreto de 

a li stamento, o qua l será publicado mais a lgumas vezes nesta 
folha, a part ir de domingo proxim o, para q ue fiquem os in. 
ltressad os bem inteirados d os seus di spositivos. 

Atendendo á sÔlicitacAo da Secção 
de Estatistlca deste Estado, o diretor 
do Gabinête Medico Legal remeteu, 
ontem, á. Diretoria da Segurança, os 
seguintes dados crlrninats: - Quadro 
demonstrativo de acidentes: idem 
idem de causas; idem de lesões cor­
porais <ca.usasl; idem de violencla 
carnal; idem ldem ,causas); idem 
de sanidade mental <sexo, tdade, na­
cionalidade); idem se sanidade !!sica 
(SC'XO. idade nacionalidade); Idem 
de homicidios 1causas>; idem de ho­
mictdios Csexo. idade, nacionalidade); 
idem de smctdlos (por munic1piosl; 
idem de suicidtos (sexo. idade, naclo­
nalldadel; idem idem tcnusas); tdem 
dr lesões corporaiS; iden1 de crimes 
ocorridos segundo a natureza e sexo 
idem do movimento correctonnl tprl­
sões ligeiras> e idt-m de crimes e con­
travençl'.les por municipios. 
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BIBLIOG RAFIA R ISTRO CIVI DESPORTOS 
O CAMPO DO "SÃO BEN-

·· A pequena da Ca.,a Slopcr' - oti. 
ver Sandys - Cta. Editora Nacional 
- São Paulo - Trndu?tdo pelo sr 
Paulo de Freitas, a<.·aba a Cia. Eàttora 
Na.ctonal de ;agar ao mercado liwes. 
co mafs um. interessante romance. 
pertencente á e.rcelAmte colenáo d.a A 
NOVA Blbliotl!ca das Moça,. 

E' ele "A pequena da Casa Sloper", 
obra do apreciado escritor Oliver 
Sandys, autor da •· A caravana verde" 
e de muttos outros bons volumi!s de 
leitura para moças. 

Deseuvolvend-0 um tema battante 
atraente e descríto corn muita graca 
e bel.eia, •• A pequena d.a Casa Sloper" 
e, póde se dizer, por is~o mesmo, um, 
dos me.lhores romance no seu genero 

ós s.rs. Teodosio & Cia., acrcditad-Os 
livreiros de no.ssa praça, veem de ex. 
por n~ .\u.as vit,:-ines o re;erida. obra 
da qual no, enviou um e::remplar 

de Beethoven imprimir O sentim.e11.to TO s. e. H 
característico de cada paglna, de cada O sr. Sebastião BruiLos, escri\'ã'J do ta a de!ésa ordenada no <k:-spacho 
trec-ho de sua.s divinas partlturas. Prossegll(,'lll animados os tra~ Registro Civil, df'ata c::tp1tal pedr·_ ctcssa Ihspetona. apesar de não ter o 

A livraria Cultura Brasileira, de b:::tlhos de pre-parnç:.lo du enmpo nos a. publico.çào do t;eguhtle, para tD_ d , ,1mc.anLe c:tacto o !aw coat:reto ::d:~~lºú,:ª~:n~ea;n~r::~s ªq::b:!: tle desportos cio simp:ilisado ~~~1n~e!~ ~~bllc~df\tore$, a dr- ~!~~.ª1st:! ~ç~~ ~t~;t~oº~o)e~~ 
cebeu O nome de Coleç(io Cultura Mu. us:10 liento S. C., drsln t·npitnl. nuncia r.ontra mim apresentada ao t.tc de 112.SCiment-0 !etto ; condições 
szcal, arganiwda sob a dire('ão de Ma.. O dPstocamento rr<.prrtivo hojr sr. inspetor da A.lfandtga, neste Es. que de JWga uma laltr: umetida de 
no de Andrade, ilustre escritor e pro_ serit roncluido, <11.~Yendo a irnnt- t1fºSrpel~t~~c~~~~1~ºntfg~t:·~;~~ :;1i~~ ~

1~/':~:c1~~zq~ J>n~ q.i:Jiad~~ 
{~~o';~ ~;t~J~ i~:{;~ª· de Con.. gurn(';,io "l'r frita. sole-nrmrnlr. querque. Rogo-vos, si fôr poss1vel. a .s1<1o aceita a m.,sma dE:nuncía 

A ··Vida d~ Beethovim•· aparece e>n ainda l'~lr m(·.,. publicação da mesma nas colunas do D~ regular1dade do senico d.e re. 
primeiro logar. Vlrão, a :seg!r. a.s vidas Purn fr\l<'.i.ar C·ss<• auspicioso vosso conceituado Jornal. bem com~ gistros cumpr aprecia.la a Justíça 
de Lis:.t, Wagner, Mozart, Chopin, aconlrcimenlo. :1 cliretoriu do ~;r~~t!fAá ~~~:1d!\i/~·;te\~~ ~~~e6a~:iu:;~r:i~~\J;{,tdin:\~::;t 
Verdi, Rossini. Debussy. Ma:s ... enet, "S:1o Bento'' C'ugtl:i ele con\'i<lar no prazo legal e na !orma cta le1. ·' da denuncia. O btn'iço ele re:gistro do 
Mend.e.lssohn. Schubert, Grieg, Grétry. Ei las: ~n.rtorio a meu cargo está regular, 0 
ScJrnmann, Spontini, Stra'f/)insky e um forlr c:nnj1Jnto d,1 Cnm1,inn :.DENUNCIA. _ Ilmo. sr Ins- que ~e ven!ica também das visitas 
outros, incluindo.se na mesma sêrie a Grande para rom t.,.le disputar petor da Alfandega deste Estado: - fdtas por a•Jtondaue Judic:.arias e 
"l'irla. de Carlos G.Jmes", biografia uma p:1rtida amisto,a. Faço chegar ao conhecimento desta publicadas no Jornal "A União·• des-
maudada organizar es-pecialmente pela Inspeton.o., para os devidos fins, que ta capital 
njerida em11Tesa editora. REUNlAO NA L. D. P. não só o oficial do registro civil desta O mais ir t ri: .. -·m1.e é que, s gundo 

Desnecessari.o é encan?cer o merito Cidade, como o~ do interior do Esta. $e, verifica no~ .... livro.e. escriturados pelo 
desra iniciativa, quando se sabe quãD Teve lugar terç,-fetra passada, do, estão infringindo os dlspositivos denunc·3nt~ ao tempo em qu~ era 

Dgr. JJ;1;tf;gfu!_ - c~!~f PA :l:sci;~iie~~iir d:s O,::~c;tc;~b~~e°s ~: ~:~s d~~i8;:S~s~:}f!~1ª t:r~t=~~ tc\~:ts; ~~í~~4f ~;t~g4o~:s à~:e°;.·b~~ ~~:;~~nLo~~~!~so~~~!t~a&m~ 
Editora Nacional - S. Paulo to.m, ~11f linpua_ estrange,ra, o dobro que resolveu O seguinte : de 1?2.8, com a9,.uiesoencia dos senho. ~ nores, fritos depois dos prazos estabe-
1934 da ed?çao em lm.uua portuguêsa. Apro\'ar á at t tia :~~s....;ão anteiior res Jwzes de D1reí.to, a quem são su- lec1dos µ,elo antigo e o atual regula-

O oolume V da Bibliotéca Pedago.. Outro ponto digno de apre~o: José Tomar conhechnento de dois oficias bordinad.os, tudo por uma interpreta_ mcnto d,.. reg.tStr'OS r.,i.tblicos. sem que 
gica Bra.sileira, que a Companhict Lanes. poéta e pro.~ador de invulgar do fllíado "Cabo Branco··, solicitando çáo erronea. slnáo estapo.furdia ao fos9em colados os .sêlos corresPonden 
Editora Nacional, de S. Paulo, vem cultura, ttra.slactou Vtda de Beetho_ entrega das mednlhas do campeonato decreto n. · 19. 710. de 18 de fevereiro tcs ás mulLas respe..:tivas e sem nenhu: 
publicando. e fo"':ado d~ U'!l!l -~rie ven" p'.lra o ,_iosso idioma. numa for_) de l932 e nomeand1J os srs. Dlnti de 1931! amda em vigor Não houve ma forma jurlôica ou mesmo de in­
de trabalhos de divulgaçao cientifica, ma elegant~stma, .sem Jalsear o pen,. Grisi. Fernando Pinto Seixas e Ari- revogaça.o ao decreto cltaao quanto á t.erpretação, citando êle, nesses as 
s-ubordtnados ao titulo geral de ",:'Ida se.menta d~ R:omam Rolland, con~er. saldo Petruci, como rcpreser..tantes e sua fmal1dade que é arealuaçaode um E ntament.o.s, CR\tlosamcnte e de, má. 

~f~:~;~:':n;s ~~t/~~e:~?~~~~ i~~ j ;;1a'1!~s.º N'to"':;:~:1a~~~gr n!º a/i~~t ~.b~Itutos na assembléia geral da L t~:~v~os0m~~t!~~~~\~1Lu~ !~cõ~1;i~n~ollti~~ ;e~i!~~~º·,q~~~Õ 
tennedio do nosso anugo sr. Joao _ Teo_ -r:a de que rarus1mos livros e~trang~!.. Aprovar os jogos realizados domtn- / fonte pni.:ic1pal do recenseamento. Ja re\ogao.o~, f:' em plena v1genc1a ú.E' 
d.osio, chefe da firma propneta.na da r'?:s, tanto em Por_tugal, como no Bra. go passldó entre ,s clubes '"PLLagua- como se ve em p,.uses cultos e c1v1h. novo regulamc~to que ba1xou ,,com o 
"Livraria Cru;.eiro", desta _praça. i1!, mereceram tao cuidad~sa h·adu. res" e "Bot.afôgo". mandando contar z~dos, - emquanto, en_t1e nós, tudo\ decreto u. l~ . .:,42, d~ 24"12 1928, em 

~ivro CUStinado a instruir, ]}01" tsso çao. Ho;e,. que a febre de mdustnah. dois pontos parai cada time do "Pi- nao passa de um embr1ao. ~e um SO- I ~tgor .desde _l. de maio, de 1929, sen_ 
mesmo lhe está reservado grande ex{., zaç-do d,:;J livro não permite mats. 0 es. taguares··. nho de 4ti anos que ainda nao se rea. ao esses regis_tros lz.vraoos d~ssa data 
to, sendo de esp2rar a melhor ac~1ta. mero das traduçôes, feitas quaS'l .sem.. Advertir. por e!>crito, 0 amador hzou. _ e!fl. diante ~~ 1930, o q~e tu .. o se ve_ 
cáo da parte da mocidade estudiosa. pre ap:-essaàamente, o trabalho de Umberto Sorrentino por ter se com- A 1nf!açao a que ~enho de me re. rü1ca d5>s l!~ros numeros 19 a ~4. tsto 
- Escrtto em linguagem clara e segu_ José Lanes ficará como uma exceçãO portado tnconvenil·lltemente no caro- ferir. nao ca~ preJUlZO, some1;1te a para. nao citar outros anteriores a 
ra, obedecendo a um -método d.e ~x. no gcnero . . . po. Fazenda Nac1on~l. co~o disy1rtua, 1929 . 
posição simples e conmncente, "Vida Ta.mbem e d1y1z.a de nota a edicâo Mandar fazer mc;cricão dos amado- tambem a lnten9-ao e boa logica. do , O de~pe1to é a unlca arma do tarado 
do N1J.iverso" constitúe incontesta~el_ copr.ch.ada que a Livraria CultU.ra res Josué ("ri ,·b& Galvã.o Seve;ino Pi- e:IDlº· S!. Presidente _da Republ~ca. a pr.atica do mal p denunciante !01 
mente, uma obra capaz de instrutr e Brasileira tirou dese livro, apresen.. res Vieira, pelo "Espofte Clube" e ta.o explicito !.1ª re_daçao do aludido dc1m~tdo e1:11 31 1 l~.Jl do car, ':'l de oh 
deleitar os espiritos ávidos de conhe.. tan~o .. o em elfflante volrme de 160 Windsor OUnha, pelo "Botaf~o" 1:~~~º·c~~e ~~~ri~:ç;:rrurrsa: ~~; ~ia~sfoºn:~~t!° ~iit~es~=ttaJe~º~ 
cimentos: ,. , . a" r:f/;nas, em. o_ imo pape· cem 1Lma Manda~ renovar as msrnçoes. dos não seja, a ampliação do prazo de um efetivado, aceiL~i essas funções, n:io 

O capitulo lntroduçõ.o ª e1enci • 1 c..a capa ª cores_. _ . amadores Se".erino L~cerda, Misael ano, que foi insuficierlte para o re concorrendo para a demissão déle 
que oct~pa_ quast _ metade do volume, .e Em suma. um ltt, t.: I!ara figurar na Barb«?5a da Silva. Jul10 Milanês da glstro sem multa cias pessõas nascC de!lunciante. pois era t.abeltáo e escri. 
uma sintese brilhante dos conheci_ estante df: quanto<l se .rnte;essam _pela Fonsi:x:a, Jcsé de Carvllho Neves, José das de l." de Janeiro de 1889 a 18 de \'ão \ ita.llc.1o do termo de Serraria, 
mentos humanos, tornando_se. a_sslm, arte mUS1cal e vela. !~leratura. duna_ Ennq~e de Sousa, Na~nael Pereira fevereriro de 1931, e não para os que neste Estado, ha mais de 5 anos, onde 
a parte f!l,elhor d.a _ob~a em. ~preço. gando .. se e~ nosso wion~a, para pro_ da S1Jva e Roberto Lima Carvalho, forem nascendo depois da execução ocupei anteriormente, outrOs cargos 

Conclu..ido esse ~1g~1ro re~tro, e~. vei_to de milhares de. le,tore~. o que pelo filiado "Botafógo Esporte Clube". do referido decreto. Pensar de outro publicos. Ai está o motho que levou 
crlto sem pretençoes de crítiL·a, nao ate a()ora só e~·teve .ªº alcance de uma Trat]s!eri! para o "Esporte Clu~". mo:io, é wn ilogismo. é uma falta de o sr Rubens a apresent.Cl.r tao desca_ 
poc:fem.os nos fU:rtar ao dever de re. classe muito_ reduzzda ~e Joa-0 Pessõa, os amndi:,res V1ta- E:.Xação ás leis do pals. Em Pernam- bida denuncia, contra num e todos 
comendar a lettura désse livro aos Da Lt.vrana S. Paulo, do " · Pedro hano de Carvalho Rocha, ArtU!' Go- bucc veriflquei serem observadas ~s os escrivães do registro do interior úes 
amtgos das bôas leitura.$. Ba~tsta. recebemos um exen,plar de mes Viana, Jorge Borda.lC'\ Valente, forrnl\,;dades referentes ao arttgo 55, te Estado, bem como dos j izes res: 

Max Beer - KARL MARX, 
SUA VIDA E SUA OBRA -
Companhia Editora Nacional 
S P<>ulo 1934. 

A indistria do livro assumiu, no 

r:~:;; ~~! jl;~n,::, ª:r°:.tic':!net;t:,ºr õ 
mercado nactona:l ao produto vindo 
do estrangeiro. 

Alguém já atribuiu ao incremento 
dessa industria, a genese do movi.men. 
to encabeçado pela Academta de Ci. 
encfas de Lisbôa. em prol da assina .. 
tura do infeliz acórdo de uniform.iza .. 
çáo ortografica, vrovo~ada com o fim 
de permitir aos li vre,ros Z!Ortuguêses 
concorrer com os seus colega.$ na.cio. 
nats dentro d.o Brastl. 

A 'verdade é que o livro editado em 
Portugal foi, quasi que por completo 
abolido d.as nossas litn·arias. 9 que se 
ve atual1nente são obras sautas dos 
prélos ctas grandes casas editôra:J do 
Rio, S. Paulo e Porto.Alegre. que em 
1,a.da sáo inferiores m<lUri.almente eis 
que nos vinham de. alé~.m~r 

Entre as emprêsas pioneiras désse 
admíravel movimento de enumc1r,a. 
ção inteletual a Companhia Editora 
Nacional, de S. Paulo, ocupa um pos .. 
to de vanguardeira, não só pelo arro_jo 
à.as .tu.as intciatfvas como tambem 
pela abundanci.a e variedade dos zt_ 
vros que vem pondo ao . alcanc~ do 
publico, através de sucesS1vas edicões 
d.e originais e traduções. 

o ma.rimo criterío na seleção das 
obras a publicar e na escolha dos tra. 
dutores, quando se trata de livros em 
lingua estrangeira, são os elementos 
do e,Xito das suas edições. . . . . • 

A tnfluencia extraordinaria da obra 
de Karl Marx na sociedade moderna 
é um Jato que constatamos tod~s os 
dta.s. A sua doutrina de combate ao 
tnclfvidualismo e destruição àa ordem 
social alicerçado sobre a ideologia vi. 
toriosa com a Revolu~ão Francésa 
faz prosélitos em todos os reca~tos. do 
mundo, avassalando as conciencias, 
ameaçando o mundo àe transJorma. 
çóes radicai., . . _ 

Dai a oportunidade da dn;ul~açao 
de ltvro com.o "Karl Marx, a:ua v.da e 
stia obra", que nos chega as mãos, por 
tntermedio dos ,rs. J. Teodosio & 

g.~du:l:e~~:nJ!:st:o ~:1:ve!mes~;~~~ 
Menottl dei Pfcchia. 

A "Vida de Beethoven" -
Por Romafn Rolland - Edi_ 
ção da Livraria Cultura Bra_ 
slleira 

A ,i Vida de Beethoven" é o maior 
comentarto da sua obra musical. 

Não é po.,sivel, aos que lhes tnter .. 
pretam as belas sonatas e stn/onW.S. 
ignorl"lr os lances dramattcos da tor _ 
turada extstencta d-O grande exilado 
dt Viena. 

Romain Rolland, com o proposito M 
llum.tnar a escura conscfencta da so. 
c~dad.e moderna, toda ela absorvida 
na paixão do lucro, entregue a um 
materialfrnio sem beleza e aem gran. 
deza, decidiu com11Õr •·vtda de Bee. 
thoven" para que nos mfrcuscmos 
ne~se c.zem.plo nobilitador, Beethoven 
nó.o /cri apenas o compositor genta! 
(Jue todo, admiramos, 11uu, acim'l. de 
ticdo, o homem de coração, voltado 
para a tragedta da humanidade. Sua. 
vfzar as a/ l~âeJ do homem, er.s a ta_ 
re/a que julgou. posstvel reali::.ar por 
,n.eio da. mata sublime ctas lingu.agenss 
a. da mlUlca. 

o ra, desconhecendo essa tn. tençáo 
dQ artbta prodigtoso. ignorando) he a 
~lóflra/la, nlio pod•m o, lnterprele• 

"Vtda de Beethoven". José de Sales . Maul, Clodoa1do Me- do decreto citado, - quanto aos .re_ pectivos. de um modo va~o e se-m. ci_ 
--------------! nezes, Jo.sé Fre1Te Néto, Agenor Perei- gistros das pessôas nascidas Posterior. tar os atos d:.rétos, como se a.qu1. e 

R E G I S T O :e:t~s ~:~~· !'e1~:1~~º d°M~;~; giªegº~ se~diei~~:
0 ul;a 7~~oJ: c!:~1ci~; ~ª\~~e~sri.~s c~~toi~~:r:r~t:J~~~m~º~ 

Marinho. que a minha denuncia tem a sua pro_ tempo déle Rubens 
FEZ ANOS ONTEM: Mandar renovar as inscrições dos cede:ocja firmada; nã.o é uma inova- O denunciante praticou cousas tão 
- O pequeno Adelson, filho do 3r amadores Patrlcio d~ E..,q>irito Santo, ção a.as referidos decretos. Sirvc-tne graves ~o Re~stro c.ivil a seu cargo, 

Seb~tstião de Cristo da Costa, repre- José Lourenço da Silva e Francisco da oportumdade para apresentar a v. que sena preciso muito tempo e tra­
sent1nte da firma Costa & Filho, des- Joaquim, JJ:elo "Pitaguare.s" s. oo meus protestos' de elevada esti_ b~lho para apurar todas as irregula-
ta capital. Mandar Jogar no proximo domingo ma e maior consideração. Saudações. ndades por ~le praticadas .. Não escri_ 

FAZEM ANOS HOJE. os clubes flliados "Sol Levante" e João Pessóa. 5 de março de 1934 turava os livros de .nascimentos de 
Ed~a~enina Teresina, filha do sr. ~=;: ~l~~·~~e~':ue~;·a.s~~= ~':::nJue~ubens Ca,•alcanti de Albu. !~;~~~ 1:mªb~!·n~~/;n~o0lh:e ªJ~:!~ 
,,,.m Ser~in~~edes Monteiro, residente mento, para representante da Liga e "D E F t S A APRESENTADA , livros, como o.s anter1or.es, não cor'." - · . . l os j.uizes Luiz Franca e Severino Bu- Dmo. sr. dr Inspetor da Alfandega respondem ao tamanho bitolado na le1 
vi;; ~a~~;_ d. ~~~unda B.;tt5t} Xa- ritf, para os p11me1ros e segundos d(::sta capital: Intimado devido a de- e m~nca foram abertos, numera_dos e 
. _: 0 no~. a~ig~cc;r ~~nto~fi :àr- quadros, respectivamente. ~~t~iad~rbtiQ~~r;~é. ~~e~~~ivi~vt~ÍÕ ~~1~~~6 cfs°~e§f~l~u;r os ~tiJ~~a:~ 

~~s, fazendeiro em Bonito de santa "Botafôro s. Clube" registro civil nesta capital, venho, no gistros nêles layrados. ainda. assim, em 
- ~ senhorita Rita Ramalho de prazo legal e na forma. da lei. apresen_ f-:Sª ~~i~~l~ r~e::1~:ss.~an;~o.s ca1;:.: 

Medeuos, !!lha do sr. IAlcas Ramalho, ca::iebemos, com pedido de publl- D"tretOr!'a da ~eguraft/1!.a mentas não eram lavrados de acordo 
residente em CaJazeti:as. . "De ordem do sr. presidente sã.o ~ '!' eom os dispositivos regulamentares e 

- A;_ menma Mana,. fllha do sr convidados todos os as.';ociados para Publ"1ca previstos no Codigo Civil, as habili-
Sebastiao da Rocha Dmizr, residente 'á iações eivadas de vícios graves sem 
em Esperança. , . um.a reuru O hoje, ás 17 i:z horas, n, os documentos exigidos pelo ~.t-igo 

- A menina Elza, filha do sr. Luiz residencia do sr. Beraldo de Oliveira Pela Dire·oria da Segurança Publ1- 180 do citado Codigo; não possbi~ o 
soares, profe&SOr publico na visinha ~ rua 1Borges da Fonsêca, n. 45 · _: ca fõram d._ .cridos os requerimentos livro de Registro ou Transcrição de 
cl~d~ d!~~an;t ~!ira Machado da anue V. Fagundes, 2.c secretario'' seguintes: ~~~~~! ~~~~;9,d~e~i~~~ici~~~ia~~Õ 
Silva, esposa do sr Rosendo Francis- .. Pit.acuares Esporte Clube" De J, A. Mélo e José Ribeiro Noé. então temos um periodo de 5 anos 
co da S11va, negocia~te nesta praça. De padre Teodomiro de Queiroz sem Que fôsse neste cartorio lavrado 

- A ~nhorita Maria do Carmo Ca- Para tratar de assunto de Interesse Mélo, Antonio Tancrêdo de Carvalho wn só assentamento. Até mesmo no 

ftfr~:!~t~~~~ rr~~~:~~~licj~ a~:~~e~:!-Jd;t:?
1::tr!~f ~·í~t~:f~~: r~:~E:J::º so:i:~tª:.:~ ~?f ;!~:Jf~1r1!;~;.'1t~1·t~~ 

Jo~1!i.ase~ci~f:gj~t~;i~1~ªs.dd~r~~= O RESULTADO DO TORNEIO-INI- pores "Taquf", .. Chu(", .. Campeiro" ~~: c~~uâ~ãe~~n::s~·nt':t~ ,f•~~i;~;1~á~ 

~~:n:rc~~ diess~. c~~l~J!~ino Araújo, - CIO D~N:.~E!!~~~: DO- "Itaquatiá" e "Pará.. ~~ri;'t7·, J!t~9~gsa ª1i~. 'te r:i~ ~ I:~~: 
- Ç) jovem Luís Moreira, aluno do despacho: "A' diretoria. tom.ando em ~o;~ndo que nos outros anos aqW nã.o 

Coleg10 Diocesano desta cidade fllho Saí vitorioso o "Santa Rosa. Voleibol consideraçáo o assunto do requerl_ citados, laVTa\:'.1. alguns, ~ispersamen.. 
do professor João Moreira soarfs di- Clube" mento, vai providenciar junto aos fL te, oi.n~a assim não assinados pelas 

~!}i! .. dda
0

vW~deE~i~~n·:Targino' Pe- No campo de esportes da praça ~!d~ft!1°ªd:~~~~er~~~;~ .. ~a segun- ~~~\;~:re:Xª~!~bw!:º?~i~: p:rt;ê 

- Lo ~enino João Loureiro, filho do Üi~ºo, ~!~r~éio:T~!~~~u--J: ~~~~:i, ci~!~f~~ir a!:':3or~s f~~~io ~~:fr.~r~ referirem a ~ssentamen.tos que não ;~ça~ Laureiro, comerciante nesta conco1Tendo ao mesmo o .. Santa Ro- Mario de Sousa Correia, com passe ~sc~~:~a,d~1t~~~ o d~~~~· :r:s~:os~ 

al~aA d~e~f:~!~ :u~~es ded~11;:~~ sa ~ ~~!á Bie~· ;~1c1~. ,, ~o ~ .. horas, ;!ª~~n~!i~~md~"·a!ado~n1~âo r~~~: ;;~~~~~~~m;~~E:t~~i~ :ª~~0~~1!11~!t~S 
e füh~ d~ sr José Alfrêdo de Olivei- apresentando-se em combate os tca- ~~:e·~ias. tambem pelo .. Esporte d.as partes por es.sP~ _atos que nao pra_ 

~=(10
1
.· oficial do.s CorreJos deste Es- :~sa diu:1· oite~ ·P:!1~ ~~u~~o:~:~: Mandar renovar a inscrição do ama. ~~ª:rt~di~~ ~e 1::r~~!ç'i!s1~!ª;a~:s 

. - Ocorre hoJe o natalício da ,:;enho- louros da Vitoria. cabendo esta, após ~~s~egribe~';\ Gama Cabral. pE'lO qp:j~d1p·c:.~:\e~~~e c~~~d~e\~:l~t 
8;f 1Clâon~.? Silva, professora do ~~~~~! :ri~~·v::e1t!::~t :J~~ Aprovar os jogos realizados domJn_ gem O \enerando dcsembargàdor No~ 

ego e S. das Ne.ves nesta ca- tap:em de 15x9 go passado, entre os clubes filiados vnis p'"c.>'-idente do Tribunal de Justí 
pita.l e !ilha do sr. Cr1stovão Silva, A ~eguir O time vencedor entra "Cabo Branco'' e '"Sol Levante", ça. 'o d~. Antonio Galdlno Guecks~ 
instrutor _de agente& da Companhia novamente em cn:npc, a fim de se mandando contar um ponto para cada ~tual Juiz Fc.>dnal. o :.r Si.Zcn!i.n<lo 
Sul-Am;n~a no Estado do Rio Gra.n- bater com O .. Santa Rosa Voleibol primeiro e segundo tlmes elos dois d<' Ollveira. juiz de Dlreito da z.• 
de do or1.e. Clube". clubes vara e o dr. Renato Lima. 2 premo_ 

-:- O menI:110 ClebPr. filho do sr. Com adversaria mais bem organiza- Tomar conhecimento de um oficio tor pubhco. P~lrA não citar quasi toda 
Cnstovam Sllva. im,trutor de agentes do o ''Pio X'', procurou desenvolver clo sr. Josê Lourenço da Silva, o qual, a populaçfio desta cictad\ lesada pelo 
da Companhia Sul·America no Esta- mais O seu Jogo, saindo, no entanto depois de discutido, levou o seguinte denunciante, que pcssuiam essas cer-
do do Rio Grande do Norte. vencedor, o quadro do "Santa Resa'', de&:Pacho: "A diretoria resolveu d.e- ldóes, encontrando_se também diver. 

FAZ ANOS AMANl:fA pelo score de 15x5., tendo est1 parti- tenro pedido do reqwrente em vir. sns no ::ir<1uivo destr cartor1o. Não ini-
0 u~ueno Edson. füho do sr. Ma- da encerrado o tornelo tude de se ter verificado ausencia de civu o ~-erv;co de talão, ,desprezou a 

nb~~l
0 

~st~esduad
1
a Gosta, funcionario pu- preJuizo ou má fé para o seu clube. numrraç·o ,_Ir;,<.: poucos a~eutos que 

O QUE RESOLVEU A L. D . P . EM ao tempo de sua transferencla. lnvro11 nos hv:os cJe nasc.unentos, oa. 
VISITANTES SUA ULTIMA SESSAO Receber as credenciais do sr. Mu_ sam ntos e obilos, nem cwnpriu ne_ 
D;. Emiliano Nobrega; - Encon- Reunlu..se, a.nte~ontem .. a diretoria ~u~;av àsr:J~!esge'i-~T~:et~es~t.9pn,~ nhuma das obrigações impostas J?elo 

t~a-;:e, nesta c:1-pttal, desde alguns da Liga Desportiva Paraibona, que, em substituição RO sr Orlando Me_ atual regulamt'nto d.e. registros, ilu-
dias, n nos.w d1tlngutdo conterraneo entre outros assuntos, resolveu O se_ nczes dlnclo a bóa fé d~s Jutzcs com quem 
dr Emiliano Nobrega. prestigioso lnte f d servll __ Fornec_e .. mun1eras certidões 
!"!1;~1 ~[30 t~ogr~fs~~.° Central do guApr~var a at~ da sessão passada, t,~:~d~s~t~e~~~J~}~ o!

11
~a~:~s ~!~~itgse nãtil~!~~iti~~d~~p~ng~~~~~ 

O ilustre po1itico esteve ontem na co~im~~i cr:i,\~:t~cnto do oficio nu- Mi!i~~d:rº~~~~~~~r.e ; 1~ulf~ufJ~~.i~~~ ca foram enviados ao Arquivo Publico 
rtdacá::, desta folha, em amisto6a. pa- mero 493, d Con!P.derução Brasileira porte Clube", de João Pessõa. os ama. dtste Estado. na fó~a da lei. Qtt<:-
!e ...... "' com os redatores presentes. d,e Desportos, solicitando informações dores Carlos Neves da Franca, Clo_ ~unri~1 .)~e~l~~t~3ã'f:t~nm~nrouemtW!!~ 

VIAJANTES : d.o amador Manuel Corre.ia Lima, que doaldo Pas::;os Fialho, Ellodoro Feito- deixando de lavrar todas ns atas de 

deE~.~~~;1~ªs-;a~rg:t~rce:~1::~o!~~~~ ::1_~3:J:~nei~;ã.i·l~~cl~r"',.: m •. Pob!rdc~o~ªaª: ~~.decN;;:~da· :S!ll~selsl:ªr;!n1F:. SI~~ ~/~o1~~c~~ g:/~;~ ~~~~fid~~ L~;/;1~ 
go ,r. P1nto It,beiro. prestigioso ·- .. mar mo va, evermo ernan• cando assim os. S('nhorPs Preff'itos de 
membro do rllretorio do "Partido Pro- mador Heracllo da Costa ?i.,!élo, pe!o des de Sousa, Alacir Lima e Paulo ntã.o desta co.p1tal, que ernm ao mc:s_ 
grP'-S-sta", em Itabaiana fJllado "Esporte Clube Cabo Branco'\ Berna.rdlno da Silva mo tempo Presidentes da J•mt.a de 

CASAMENTOS : ~~. ~ l~d~,rE~g~o Ji~ir: :S ~a: Mand: Jºgifuaf P.~~~imo don:i_in- AHstamento Militar. onde ele <'Xt'l'CiR 

co~r~:c~r~'nÍ:~~~t~iffl~~ü~tad: s~~ ~~~: : :::~n!~f~~ ~Ês:,~ é1~t!; ;:ti~r~~r~~~ d;~~:;:;re~a1::~DJ! ~s;:r:rºrvto s;:~1~:~~oSÓqu:a;~lP~!roh~r 

~~: ::~e~~~i, ;ut~?ei!n <l 1 tf~:~ So10~:in:~i1< cimento de um oficio Liga, r o. Juízes Fernando Pinto Sei.. ~!~e ºse~~:ºe ~~;~~~o;~r a: ~:r~~ll'le~r~ 
rita Hllda Orcmcr, de Eu,onthal do filiado "Sol Levante .. , dUlcutiu 08 ~f~ª d°: = ~u:n:1

:esfle:U: até a Revolução, fJxavam or:ienado 
&ulM., ' aasuaw1 Cio 11W1mq e deu o IIIIJUlnle fl'l&(lros . 1Conclue na 7.• pag.J 
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E D I TA I S 
ra, viuvn. e sua filha menor lmpube­
re Iolanda, re.sidentes nesta cidade â 
rua dr. Tavares Bastos n. · 202, Ota. 
vio Brandúo de Oliveira e sua mulher 
d'lnn Ana Veiga de Oliveira. residen_ 

EDITAL - C'om o prazo de nove-n- t~s no municipio de Pão de Assucar 
ta dias para. a cita~-ão dos rondom.L deste Esta.do, dona Maria Nazareth 
nos d'l. propried:ide "Congú" de~t.e Brandão de Ollveira, e seu marido 

!-r~º s:~t~!~"f:1~ M11~c?;i1t0~:~~~-: j ~~:J:1 c~e t~r:~qu;:~e,E~1!1li."~!it~~ 
mo e cifa<le das Alagôas da Mmnrcn Brandão de Oliveira, solteiro, maior, 
do Pilnr do E:,tado d.! AlagoRs, na residente no rnuniciplo de Leopoldl­
tormn dn ld, etc na dr'ite Estado. dona Maria Antonie_ 

Faz saber aos que o prrsentc edL la Brandão de Oliveira, e seu marido 
tal com o prazo de noventa dias vi. Luiz Martins do Rêgo, resldentes em 
rcm ou dele noticia tiverem, que por São Salvador, Estado da Bafn, padre 
parte do doutor Aurcllo Brandão de Antonio Anacleto Brandão de Olivei_ 
Oliveira e sua mulher dona Maria de ra, residE'nte na cidade de Mucaé do 
Lourd,~!': Er::!ndão! por. s~u procurador Estado do Rio de Janeiro e Edmunc.to 
advogado lhe fot dmg1da a pcUçáo Brandão de Oliveira, viuvo e seus il­
do teor seguinte: Iluslrissimo senhor lhos menores impuberes Osman e lo. 
doutor juiz ml!nicipal do termo de !ando. rt'Sidentes no Estado da Pa. 
Alagôas. Diu•m o doutor A\trf'liO l'...l.iba do Norte. E não convindo aos 
Brandão de Oli\'Cira e sua mulh('r pcticionano~ continuarem em comu­
dcna MariJ de Lourdes Brandão. pro. nhão com os demais condomlnos dn 
prietnrios, residentes nesta cidade a1udida propredadc "Congó" e suas 
por seu dvrJgado abaixo firmado t,;.:,nfcltori3S acima referidas do qual 
1prc,"ura.ç·-to n." 11 quf', além de Iegi. nenhum proveito vem tirando, dela 
tin.1.,s s;:nhor 5 e possuidores n justo se servindo e usurpando.a unlcamen. 
titulo, de wna p'._ute Já desmembrad2 le os condominos que a ocupam, der­
da propric<laje denominr1da .. Congú" rubando matos e vendendo lenhas, 
sttunda neste municipio, partp l'Stri tabncs;P1do carvao e cultivando suas 
perfeitamente distinta r com os 't:1ras ~ .-is arn·ndando; querem fazê. 
1ímites const::intes da escritura s·:b tos citar e a todos êles consenhores 
n." 2, ..;.-,o ainda legitimo~ senhore-.; e para na pr:.mf'ira audiencia deste jul. 
pOSSl.iidores de uma p.i.r1. ~ dr terras rn apos to--..as as citações. \'lrem se 
cm c~.num da rffpr; a propricdad." louvar com o.:. ruplicantes cm um agrl_ 
"C'm~u·• e suas bemfeitnrias rnt qucl .i~ensor e dois arbitrndores e i;eus su. 
::.:ia t n1brm cundommo~ os Sf'ü'> ir_ plrntt:s, que procedam á dcmarcaçáo 
m:ioo e e mJY1,ios. José Branrt-o d ; .1:i:dal da linha com n propriedade 
Oliveira :, su3 m11Jl1 r drina Petronila dos promoventes e divisão da meneio_ 
Menez .:.. Branc d.-0, cionc:1 Maria Arlin_ na.da proprieclade "Congá" e suas 
da Bran<lá.n ::e Ohveira e S1ln1 e seu b::-mfeitorias e dcmarcaçáo de seus 
mo.rido Alfrt:do SUv3, residentes nes_ quinhões entre todos os condominos 
te M•..1.1 .c.i.p!o na rn ,ma prupriedadC' e para abdonarem as respectivas des. 
··con&"o·, 3r ulio Brilndáo de Oliwi. µ..'"'sas. Os limites da mesma proprie_ 
ra, solte!ro, maior :_1 _ M na Bran:ão dade ··congó". a ser dividida e de. 
de Ol1ve1ra. dcna Mar1:1cte Bran. marcada em wna linhâ parcial, con­
dão d.e Ollv .. ira, dona Branca Bran. !crme as escriLuras sob n:· 2 e 3, são 
dão d~ Oliveira :~n1 '.~, :·as ma,ore: e o.s seguintes: pelo na.scente da borda 
dona Bcrnadcte Bnn .. eç dP Ohvel do rio Swnaurna. a partir do ponto 

Hoje - Duas sessões começando ás 6,15 - Hoje 
i-;Jc só conhecia a lei ela no­

resta : malar para ronsrn·ar o 
qur rra sPu. E fiel a essa lri. i·ll• 
rles('neand<.•ou uma liet·atomhe ' 
rm homem lril urado pelo am­
plexo mortal de uma srrpcnll• 
giganlesc:1 l~io/11'[ .A twc"lf em 

VINGANÇA DIABOLICA 
da uP,1ramount'", com (.'harlir 
Rouy:Jfrs. llflndol ph Scott e /{a-
1 hl, rn llurlc,· f A :.Julher l'an­
tér:c J 

Cnmplcr11cnlcis : Br:1sil Jor-
nal . · º ;, Esplcndiclo jorn:li 
hr:11;,iJriro mr)\ielon<.•, todo l"ala­
úo t l'Xpli<. :•do em purlugLH~s. 
claro e :idmiravel111t:nlr hem 
gr:I\ :ido. e a c•mirdi:1 ESCl\!TA 
ATH.\l'.\Lll.\D.\ 

Prc·c·us rrchi1:i<l, )S 

1 •(jfHI: Crianc·a, e 
•8011. ' 

.-\dullos 
,•si udant,•s 

Estarão no casamento as me­
lhores cousas da vida? Ele ama• 
va a. esposa.. e. adorava a 
amante. . • Pôde um homtm 

amando ao mesmo tempo duas 
mulheres, ser fiel ao amõr de 

ambas? 

Tereis a resposta dada por Les­
lie Howard, Ann Hanllnr, Myr­
na Loy e Neil Hamilton, em 

POUCO AMOR NAO t AMOR! 

O filme que Roxy escolheu para 
estrciar o maior cinema do 

mundo, <'Om 10.000 localidades, 
o City R:Ldlo em Nova York. 

Produção da R. K. O. Radio 
Procrama. Broadway, A par-

tir de SABADO 

YESl'EH \1. AS l IIOH,\S D.\ T\HllE 
"O~ ~mim ns. nossos .unq;rJs' - Edut·alivo w.Proeza~ 

srn\,1ri(ln._11s'" Short mu'i,iC'al "Pnramount So1111d News 
Hc,ist.1 C:sri1t.1 .\t, .. q .tlh 1cf,1 C11111r<li:1 l'm 2 partes t· "'Hrn-
sll .lnt n 11 n ;, Lspll•111l11l11 jornal brasileiro mu\'ietone, todo 
lalad(j l' c·,1ilicado ei11 porluguê-s. 

l'rl'rns .\duJlo,, l JIJI) Crianras e estu<lanles 800. 
DI.\. J!'l S:1rrific:i11do uma mol'id:tde inteira rm holo-

l'~111sto ;'1 felicicl:l'le do cspúso hem amuclo ' 
lrrnr /Jurou no sru filme de hloria com !Uchnrd Dix 

"CDF \Hl1<1:-l 
1'1,11lur,-., de li' s/uy ll•l!Jrfl<'s para a R. !,. O. l/crdio. 

Hoje - Dtas sessões começando ás 6 horas - Hoje 
O filme qu, ,ai I e, f'hr nos •· fans pessoense,;,, a fasrinante 

AS.V.I STI:.\. 

LOUCURAS DE MONTE CARLO 
O f.,moi;.<} reino do Pun<r\'erclr senindo de mnhientl" :'Is 

:l\enlurn • m•)rosus (.h 111na rHinha honil., <' de um c•1pit..io ama­
luc,,rlo .. 

1 ma «·otnedia musir:11 c•m íbrma 1le operêta. 
Complemento : Brasil ,Jornal n.' !i -~ Esplendido jornnl 

hrn il ir> movi< tone, lodo fnl:ido e rxplirado em português, rlnro 
r aclmi1 1 nenle bem grm ado. 

l're!'os reduzidos A d ditos UIOO. Crianças e estudnn· 
tes . 1\00. 

Amanlui "Ses ,iodas Moças". 
S:,ha<lo t' domingo - A fantasio doentia de um cientista, 

PXacerlwrh por um ciume de Otélo, gera uma tragedia Infinita -
''\/f;'t,i'G \NÇA 01.\BOLICA ", com Lionel Mwi/1, Char/ie Rugglea e 
outros. 

em que se confina cc m a propriedade 
dos promoventes. continuan:io pelo 
rio Suma uma: pelo pCX'ntc- com as ter_ 
ras do Sitio Pereira, até o Balanço 
onde ex!ste um mourão de porteira; 
pela frente, a sair rwno certo na es. 

~;~~! ~~m ~n ~~~1~a~e 5dos e~~~~~~~ 
v-entes Já referida, f:ieguindo pela es~ 
irada real de Alugóas. a extremar 
pela mesma estrada com o sltlo Pe. 
reira que era do doutor Francisco de 
Holanda. até ns mangueiras grandes 
onde atravessa o antigo caminho que 
vai pnra o Oltl~elro; pelo sul, da bor. 
da da rio Sumnuma, costeando a prl. 
meira grutu até a estrada real de 
Alagóas ao Tnboleiro de Santa Cruz 
A linha parclnl de. demarcação, de 
acordo com as escnturas é esta ulti­
ma descrita; da borda do r1o Swnau_ 
ma, costeando a primeira gruta até 
tl estrada renl de Alagóas ao Tabole1-

~~s~; :1~~ri~r~. d~~~e:~~/i15fa~ 
zer as citações ~ob pena de revelia, 
sendo aos condominos residentes nes­
te município e <'Idade por meio de man~ 
dado na forma do nrtlgo l " do ~gu­
lomento nwnero 720 de 5 de setembro 
de 1890; e por c.•dital n.os demais con. 
domlnos residentes em outras comar. 
cas deste Estado e dos outros acima 
indicados como prescrevem os para. 
grafo::; l." e 2. do artigo 4:· do citado 
Regulamento, servindo de cltaçóes 
para os dem~1s termos e atos da cau­
sa até SC'ntenca final e sua execução. 
Requerem mnts a nomeação de um 
Curador a lide para os interesM.dos 
menores e ausentes na fórma do ar_ 
tigo 18 do ~ferido Regulamento e a 
citação do adjunto de Cura-dor geral 
do mw1icipio paro. o.s fins determlnn­
dos no artigo 220, nwnero 1 do decre _ 
to estadual numero 1234 de 20 de mar­
ço de 1928. Dá_se a causa simpl<'s­
mente para efeito do pagamento da 
taxa judiciaria o valor de clnco con­
t-00 de réis (5 :000$000). Protesta_se 
por todos os generos de provas admi­
tidas em direito inclusive vistorias e 
depoimento pessoal dos pro:rr.ovidos. 
Nestes termos pedem deferimento. 
Alagóas dezesete de março de mil no. 
veccntos e trlnta e quatro. (a> Ma. 
nucl Teiretra de Vasconcelos. Ad. 
1se1ada com quatro estampilhas es. 
taduals, no vo lor total de dois mil e 
quatrocentos ré1s, e urna. de Educa. 

~1~tis \éY1ein~etfl~~~~a~
0 n":1~Ó~ d~ã 

avenid~ General Osor1o, desta capi­
tal. 

Sl alguem souber de algum impedi­
mento, oponha-o na fórma da lel. 

João P~&Sóa, 9 de ma.lo de 1034 O 
escrivão, Sebastião Bastos 

~DITAL DE CITAÇAO - l.º CAR­
TORIO - o dr. Bcllno Souto, JUlz 
de direito interino da primeira vara 
da comarca da capltal, em virtude da. 
lei, ftc. 

:1"11ço saber que pelo dr. _l." promo­
tor publico da comarca, foi denuncia­
do o individuo severino 'l'omé, dP- ca­
raterístico' de5"conhecidos, como in­
curso na ~anção penal do art. 303 da 
Consohdação das Leis Penais, e não 
se encontrando dito acusado no dis· 
t11to da culpa, conforme fol certifica­
do pelo oficial encarregado da dili· 
gencia, ordenei se ex~disse o presen­
te edital, pelo qual. cito, chamo e hei 
por citado o referido sumariado, para 
án 14 hora~. do dia 18 do corrente. 
comparecer á presença deste juizo, na 
sala das audiencias, .salão terreo do 
predio da Socieda~e ~e Medicina e 
Cirurgia, á rua Ep1tac10 Pessâa des­
ta capital. a fim de ser interroga.do e 
assi.stlr aos demais termo3 ulteriores do 
proce~so até fln_a.l, sob pena de revelia. 
E para. conhecunenlo de todos e es · 
peclalmente do acusado supra no~ea.­
do lavrou-se o presente que vai afixa­
do no local do costwne e publicado 
pela Im.pren~a Oficial, na !órma da 
lei. Dado e passado nesta cida.de de 
João Pes.sõa. em 8 de maio de 1934 

Eu. João Nunes Trava.s-:o.,;, escrivão do 
crime o datilografei e subscrevo. O es­
crivão, João Nunes Travas.o.s. Beltno 
Souto. Oo.nfom1e o original; dou fé. 
Joãc Pessóa, 5 de. maio de 1934. O es· 
cr1vão, João Nunes Travassos. 

EDITAL DE CITAÇAO - l." CAR­
TORIO - O dr. Belino Souto. juiZ 
de dlreito interino da primeira vara 
da comarca da. capltal, em virtude da 
lei. etc 

Faco saber que pelo dr. 1.• pro­
motor publico da comarca foram de­
nunciados os individuas Ciro Deocle­
ciano Ribeiro Pe.Esôa. Joaquim Deo­
cleclano Ribeiro Pe sõa. Luiz Deocle­
ctano RibeLTo Pessóa e Aniceto Pes­
sôa, brartleiros e antigos proprietarioa 
da "Drcuarta Pessôa ·•. sita á rua Ba­
rão do 'I,riunfo desta capital, como 
incursos na. sanção penal do~ arts. 294 
e 303 da. Consolidação das Leis Penais. 
e não se encontrando dito:. sumariados 
no distrito da culpa conforme foi cer· 
tificado pelo oficial de justiça encar­
regado da diligenc~. ordenel se expea 
ci1sse o presente edital. pelo qual c_ha· 
mo, cito e hei por citados aos refendos 
acu~dos, para ás 14 horas do dla 28 
do corrente. comparecerem á. pre;en· 
ça deste juizo, na sala do pavimento 
terreo do predio da Sociedade de Me­
dicina. a. rua Epitacio Pessóa desta ci­
dade. a fim de se verem processar 
pelo crime de que foram denunciados, 
scb ~na de revelia. e para toei~ os 
demais t.ermos do proce9"'0 até !mal. 
E para conhecimento de todos e espe-

•:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++:++: .. :~: .. :~:; 

:!:TEATRO SANTA ROSA~ 
f O CINEMA DA CIDADE! . 
~:_• Duas sessóes ás 'J e 8 1 · Z horas 

,. -:--::;::::=-:--:::::~;---:;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ 
•,: A ultima exibi-
•t: ção de 

i ROBINSON CRU· 
t SOE MODERNO! 
••+• A reaparição do formi-
&, davel 

.i. i• DOUGLAS 

.,.. FAIRBANKS 
·! I com l\laria Alba. 

Seis crimes tão grandes que para se­
rem desvendados !oi preciso o auxilio 

da C1encia ! 

Mas quem era o crimlnoso? O mons­
tro horrn•el que perpetrava tão tetrl­

cos planos'? 

O DOUTOR X! 
e seus sensacionais processos de in­
vestignçôes lhes contarão tudo' Ide 

vê-lo I A revelação de Llonel At9.111. o 
g1 ande trag1co' Com Fay Wray e Lee 
Tracy Um grande filme da Wamer 

Flr6t Dirigido pelo magu;tml 
Michael CUrtlz A ser exibido 

Sabado! i 
Complemento; - O REI 

NETUNO - Slnhru.a. 
sln,ular colorida 
ENTRADAS %$200. 

• - - - - - - - - 't>--=========-!J 

1 Al\lANHA' - t:m gesto amavel da Empresa A Le.al & Cia 
t'om as gentis frequentadoras do •· C1nrma da Cidade ! 

• Sessão da.1 Moça9 - Com um grande filme inedito! 

f A DAMA ERRANTE! 

I
~• "Homens sem honra e ilusões, sem o daerilo de se-rem felizes! .. 

O sensacional ·· htt" de, l:;LISSA L \NDI. a estiréla do dia! Com Paul 
Lukas <' Alex.ander Kirkland Direção dP Frank Lloyd. 

QtTINTA-FEIRA - .\ famosa OlM!rf'ta 

<·. . ~ TARDES DE OUTONO ! 
f Letra e mus,ra de S1egmund Rombcrg e Oscar Hammstctn - Os com-
.;• po.sitor~s de "Noites V1enenses''. com Paul Gregory e i: Marlon Scbfllmg. 

;;. ... Depois, , , UM ROMANCE EM BUDAPEST ! , .. : .. : .. :..:..:..: .. : .. :.,.: .. : .. : .. : .. : .. : .. :.,.: .. :..: .. :..: .. :..: .... 

lei) .. Ciuja petição recebeu o despacho 
segumte: A. Como requerem. No. 
meio Curador a lide o cidadão José 
Ilídio Pere~ra Baracho, que prestará. 
o compronusso da lel. Alagóas deze. 
sete de março de mil novecentos e 
trinta e quatro. A. Santos. Em vir­
tude do que mandei passar o presen 
te ~ital de cltação com o prazo dê 
90 dias, na fórma do artigo 4.' para. 
grafo 1.0 do Regulamento numero 720 
de 5 de setembro de 1890, pelo qual 
cito, chamo e requero aos condom1. 
nos, Otavio Brandão de Oliveira e sua 
mulher dona Ana Veiga de 011ve1ra. 
residentes no municlpio de Pão de 
A.ssucar deste Estado, dona Maria 
Naznreth Brandão de Oliveira e seu 
ma~ido M":1nuel d.e Albuquerque Bra~ 
&ile1ro, residentes na cidade de União 
deste Estado, Heitor Brandão de OU 
veira, solteiro, residente em Leopot: 
dma deste Estado, dona Maria Anto. 
nieta Brandão de Oliveira e seu ma. 
r~do Luiz Martins do Régo Mota, re _ 
s1dentes em São Salvador, Estado da 
Bnia, padre Antonio Anacleto Bran. 
dão de OliVeira, residente na cidade 
de Mncaé do Estado do Rio de Janet 
ro. EZmundo Brandão de Oliveira~ 
VIUVO, e seus filhos menores fmpubeª 
rcs. Osman e Iolandn, residentes no 
Estado da Paraiba do Norte, para deª 
pols deste prazo e na primeira au. 
dtencia deste Juízo verem se.lhf's 
propõr a competente ação e -dlvL~ão 
-Ce demar~acão parcial <ia proprieda. 
de ''Congo" deste tenno, da qual são 
condominos e assinar _se-lhes o prazo 
parn a contestação, louvarem~se e se 
rem louvados em agrimensor e arbi: 
tradore8 que procedam A d: \isno e 
demarcação parcial acomprmhando a 
causa em toJos os seus termos até 
sentença final e sua execução, sob 
pena de revelia e lançamento. E para 
que chegue a noticia ao conhecimento 
de todos os interessados, mandei. pas-

~!~o p~!~~n~u:1~~l ~rf1X:~º d~;: 1~~ c.,.: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++: .. :++:++X++:+< .. :++:++X+.) t O t t t) 

r:irc~~ .. cod~~ii!ci~~11;a~~m~i1~!1·:~ C I N E JACU AR I BE 
juízes territoriais respectivos na fór-1 • 
ma do decreto citado. Dado e passado 
n""sta cidade das Alagõas do Estado de 
·Alagóas da Rcpublca dos. Estados Unl-1 • 
dos do Brasil. aos ::!O de març.o de 6 
1934. Eu, Manuel Emiliano de Mélo i 
Tosta o escrev1, {a) Amarilio Santos. 

O "SEU" CINEMA 
1 Sela<lo com quatro estampilhas es_ 

~?.~ª~' ~~. va~~~.!;TAiade r~~~r~ HOJE! - Sessão das Moças - HOJE! 
Educação e Sa\ide no valor de tiuzen- -----------
tos réls, inutm2adas na !órma da lei.) i ------
Conforme. Eu, Manuel Emtllano de ROBERT MONTGOMERY e MADGE EVANS na mais •uave 
~êlo Tos&a, escrivão o datilografei e das comedias amorosas 
assino. Alagôas, 29 de março de 1934. ...f' 
- Manuel E. de Mélo Tosta. «"• 

REGISTRO CIVIL - EDITAL -
Faço saber que em meu cartorio. à rua 
Duque de Caxias, 326, correm procla~ 
mas 1>4ra o casamento civil d06 con­
traentes· 

Pedro Gomes dos Santo., pe cador, 
maior, filho dos falecidos Oaldino Go­
mes d06 santos e Amelia Maria da 
Conceição, e d. Maria da Penha F'er­
raro, menor, filha do falecido Jacomo 
Ferrara Filho e de Maria Alves de Li­
ma, esta moradora i avenida Duarte 
da Silveira, nesta capite.l. os nubentes, 
que do solteiros, n<>S pratas de JMlU­
mã e Enselad& do Cabo Branco. deet.e 
distrito, donde aio naturais. 

Severino Marquea de Almeida, vlá­
vo, tWw de Vicente Marquei de Almei­
da, morador no AmUODU e da fale• 
cida Senhorinha de Oll~ empre.· 
,gado na em...- Telefo- clMta ca­
pital, e d. i.eonlda llfari. da OOnoek 

~=1:"~'~i!': ~~x.e.:.: 
r1e soua, sendo oo nubent.ea mato:ee, 
11&turall clolle Bltlldo, IIIOl'llilolw • 

AMOR ... E CORAGEM ! 
NOTA - A sessão hoje é motivada por não se ter realizada a de 
segunda-feira pas.i;.ada devido as fortr.-..s chuvas caida..s nesta 

As SESSÕES DAS MOÇAS continuação a ser 
nas segundas-feiras, como de costume. 

Cavalhefn1 1$100. Senhoras e stnhoritas 600 réis, 

(Onlbus para Iodas as linhas após a sessão) 

Amanhã e depois ! ! ! 
A quéda do tu.rismo: A Rauia convulsionada por um 

falao proléla !. 

o rume que caalou a llle&ro G Mayer 2.ZM,000$000 de multa! 

RASPUTINI E A IMPERATRIZ 
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Cirw-g!a. á rua Epltacio Pe• õa desta · predlo da Sociedade de Medicina e A MAIOR DESCO[ERTA 1 cialmente do.s sumariados sup,a alu­
didos, r::assou-se o present.e a fim de 
ser afiudo no local do cc tume e pu­
blica.do pela Imprenrn o!iclal deste F.s­
tado na forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de João Pessóa, em 8 de 
maio de 1934. Eu, Joio Nune.c:, Tra· 
vassos, escrivão do crime o datilografei 
e subscrevo. O escrivão. João Nunes 
Travas.•os. Belino souto. Conforme o 
orig.tnal; dou !é. João Pessóa, 8 15'1934 
O escrivã.o, João Nunes Travassos 

capital. onde se ~eallzam as audlencla., 
deste julzo, a fim de so vê processar 
pelo crime de que é acusado, e acom­
panhar o processo em todo; os ::;eus 
termos n.té !1na1, sob pena. de, revelta. 

PARA A MULHER 
ao Da. 11111.YllWO A8J\.1,,1'0 

AUTA CANDIDA DE FARIA LEITE 

E para conhecimento de todos e prin- FLUXO SEDATINA cipa.lmente do referido denunciado, 
passou-se o presente edital. o qual vai 
a:rL,ado no local do co..<:tume e publi­
cado pela Imprensa Oficial de,te Esta­
do, na fónna. da lei. Dado e pas...~do 

t 
A mulher nlo ooftreri d6r.._ 

Cura cioltcu uterinas em 2 horas. 
RellUiansa as &UBpenSões. Corta as 
iirandes hemorragias. Combate as 
Flõres-Brancas. Evita rheumatlsmo • 

1.0 ANIVERSARIO 

EDITAL DF C'ITAÇAO - 1.° CAR- nesta cidade de João Pes.sóa. em 8 de 
TORIO - O dr. Sizenendo de Clivei- maio de 1934. El,l. João Nunes Tra · 
ra. julz de direito da segunda vara da vassos, escrivão do crime o datilogrs.­
comarca da capital, em vlrtude (}a lei, fei e rnb.screvo. O escrivão, João Nu­
etc nes 'Ilravassos. SLzena.ndo de Oliveira. 

Faço saber que pelo dr. 2. 0 promotor Conforme o .orlglnal; dou fé. João Pes­
publico da comarca foi denunciado o sôa, 815!1934. O e•cr1vão, João Nunes 

os tu.morei, na 
Idade critica. E' 

Gercino Leile e familia convidam a todos os parentes e 
amigos pnrn assistirem ú missa que mandarão celebrar na ~la­
triz destn cidadr. no di:1 12 do corrente mês, fts r, horns da man­
hã. µelo desc:.mç-o eterno <le stw mãi, sogra e avô. ficando eter­
namente gralos aos que C'Omparr('crc.·m a este álo ele gratidão. 

Alag,\a Granrl~, 7 de maio de 19;14 individuo Luiz Ro.sendo da. Silva, bra- -Tra.vat580S 

~l~~~~lll~\~~~i-s~~i:e~~çã~s;:~:d:~ COMARCA DE ALAGOA. GRANDE 
t1rt. 294 da Consolidaç:::i.o das Leis Pe- - Edit:ll - Falencta do comerciante 
nais, e não se encontrando dito acusa- Se\'erino Vieira da. SUva - AVISO 
do no dLtrito de .c-ua culpa, conforme AOS INTERESSADOS - De confor­
to! certificado pelo oficial encarr,..,.- midade com o dispcsitivo do artigo 
t?Rdo da diligencia. ordenei se exoe- 71 ~ 2.0 da lei de falencias n.0 5.146 de 
disse o presente edital. pelo qual. cha- 9 de dezembro de 1929. avisa aos in­
mo, cito e hei por citado ao referido teressados na ma....::..sa falida do comer­
sumariado, para a, 10 horas. do dia 19 ciante Severino Vieir.1 da Silva, que 
do corrente. comparecer a presença em meu cartorlo á rua Francisco 

poderoso calman• 
te e RellUiador 
nos partos, Hit• 
dõres1 hemorraet­
as e 11uasl nn!ltl-
ca os accldentel 
de .-,orte 11u• oão 
1 por cento. M&­
nlnas 13 a 16 an-

IVONETE TEIXEIRA DE OLIVEIRA 

deste juizo na sala das audiencla$ Montenegro, n." 18. nesta cidade, se noa tod.83 aeYem uzar FLUXO SE~ 
pavimento terreo do predlo da Socie- acham as contas apresentadas pelo DATINA que se nnde em todo 0 

~~:ac1~ ~~b~n~eseta c~a~t~~t ! ;;m tr!it~:~;~~~· d!~an~
9

~ ~~:~ãode sf~ Brasil. 
t 

~eB.I!e~e~ti~~~!~t~r:~ ~~~~~!~ !~ ~~~~ a ~~~~r e d;a~~~l~c~!s~a d~1J:~; -en-tr-eg_a_dc-a-d-lt_a_n_1_e-rc-a-do_n_n_,_S1_11_ao Agradecimento e convite 
final. sob oena de revelia E para co- de Alagôa Grande, em 4 de maio de 1 ~°a.uler quem possa apresentar recla_ 
n1'.ecimento de todos e especialmente 1934 - O escrivão da Falencia, Ame- ç o contra esse ato 
do acusado supra nomeado, passou-~ l lio Lopes Ramalho João Pessôa, 7 de maio de 1934 
o presente que val afixado no local do BasUeu Gomes, agente 
costume e publlcado pela Impren<a CENTRO DOS PROPRIETARIOS 
Oficial deste Estado na forma da lei OTIMA OPORTUNIDADE _ Am- _ ASSEMBLl'<IA GERAL _ De or ~:!ia~ ~:-:'!fe n~\~i0<:1~ecte1i:;~.J~ãu~ pliflcadores para CJnrma.-40:000$000 dem do sr Presidente deste Centro~ 
João Nnnes Tuavassos. escrivão do cri- por 18:000$000 - Vende-se quatro â~n:«!~~ J1r!:f1~ !°ct~. ~r~le:~e~: 
~fvfo.~~1~~~!e~ ~~;~~S. ~1:= ~::~i;nd3~e~mn~l

0
~ 1~1apo';:eta4e do de Assembléia Geral a realizar-se na 

nando c;t.~ Oliveira. conforme O origi- l:800SOOO, dois Loftin-Whlte a .... g~f~~ :~:~!~!ª~~ ::1;fT~ 

As fomilias Frnneisco Teixeira de Olh·eira e Amelia 
Acioly de Oliveira agradecem a todos que compareceram ao en_ 
terrc; de sua sempre lcmhrnrla I\'O:'\ETE. particularmente aos co. 
legas ch1 E~cola Normal e Liceu. e ao mesmo tempo convidam para 
us,islir á missa que scrú celehr:ida na proxima sexta-feira ( J I ), ás 
6, J;, n~ igreja das ~ferrês. 

na!; dou fé. João Pes óa 8 5 1934. O fº~~to um Webster por l:600$000. Duque de Caxias n.º 413. a fim de se 27 _ Teixeira Miranda & 
escrivão do crime. João N11J1es Tra- 5-osotd Jes no~os fu completos a proceder á eleição dos novos corpos Cia. 
va.ssos. v~ comcapr!~:· pa:º vi~~l~· aE: .n~~ diretivos, de conformidade com o es_ 28 - Gordinho Brauna 

EDITAL DE CITAÇAO - I.º CAR- 150$000: e um aparelho da Marca :;'r~ ~~ã.:r~.ss~!.e/l Je se:afoar~ S. A. 

;:1;,t i~t:Ji~a~~~:E'i~~e:~t~i i!:~:f~~::17~!~ir:í!~fj: ~°.o~; 19
:~~N::êd;E ~S Sil:: :::~:: :: ~{]çaóf C::::lll 

e\aço saber que Of'!o dr. 2 n promotor ~fS~~?,OºdaHu~frn~:à~~ç!m·!i~!~~=~{;~ &: CIA. - Quadro dos credores admi_ 31 ~o~~~;n~- F~hr 
nubllco da comarca foi denunciado o e consultorias medices por 2:500$000, :~:d:esc~mf':.'.:nd~Ís~ ~::' j~fâ::'. 32 Lt~!a.s, Galvão & Cla. 
ll:divlduo Higino Luiz Rodrigues. bra- tudo completamente novo sem uso. Alp"iplno Gouveia de Barros, f~ram 33 _ sociedade rndustria.l 
s1leiro, casa.do, maritimo, residente Cartas ª Caixa Postal, 331, para L. admitldos e classificados, na falencia de Maquinas Feki-
em Cabedêlo dest~ termo, como tncur- M. Rlo de J aneiro. de S. Caval~ant1 ~ Cla., desta pra- •mahls 
so na sanção penal do art. 303 da ça, os credores aba 1xo relacionados: 34 _ Opponhlm & eia. 
OomoUdação da~ Leis Penals, P r;o CREDORES QU!ROGRAFARIOS 35 _ Berestein & Irmãos 
se en~ontrando dito acusado no rl' ·t.-i - 1 - R. N. Cavalcanti & 36 _ sociedade Anonima 

cP:fo pelo oficial encarre5rado da dili 2 - Paul Renaux & C1a. 2:250$000 ramy 

750$000 

900$000 

6:717$000 

7 :500$000 
701$000 

1.500$000 

1:651$500 
3 :002$000 

888$200 

3 :796S800 
to rie sua culoa. conforme foi re··tlf!- SECÇA-0 LIVRE Cia. 2:9$9$300 Perfumaria Reger Che. 

'gene~. o~,,ne! o.:e ex9edis.se o p .. rs-:nte l 3 - Sejem Calll Ste/cm 4 :70'7$000 o Banco do Brasil 

:?t1!~~ ~~0r~!~~d~~~~r~~\~oe :1e;ap: 
4 Cia?tto Fiedrich &, 9S0$000 37 - J~~ e~~r:z t· Cia. l :021$000 

,10 hora\ do dia 18 do corrente, com- DECl~ARAÇAO - O nbalxo aso;!na.. 5 - Rodrigues de Alme1. 38 - Rodrigues d'Almeida 
'J)a:rece;r .ª .:;?:ença deste julzo. lll. sala do, .declara que fez negocio com sua .da & Cia. 1 :578$300 & Cia 
das aud1e~c1as do p.-.e<Uo da Socied~de oficina com todos os seus pertences 6 - F. Leal 1:a35$500 39 - HuKo Neumann 
de Medir na e Cirurgia desta c!dátl'é·' inclusive um aparelho de solcla.oxJ 7 - J. Teixeira de Ci!J"- O Banco do Estado 
á rua ,f;pjtacio Pessôa, a fim de se~ gerúo pertncente ao sr. Hore..cio San: valho & Cia. 1:800$000 da Paraiba por en_ 

4:508S900 
430$000 

tntef!ogado e para os demais tennoa tiago, e, quem JUlgar_re, porventura, e - Eugenia Veloso & ç., d 
ulteriore., do .Proces:e até final, sob f.r-e.Judicado com essa. venda, deverá Cta. 801$200 40 - A~ªK. eieressati 974$000 
pena de reveha. E para conhecimen~ azer sua comptente reclamação den.. 9 - Barros Loureiro l '386$300 41 Perfwnaria Mendel 
to de todos e especialmente do referi- tro de 15 dias, a contar desta. data 10 - Carlos Guimarães 11 '.9s9:,ooo f Ltd. l:671SOOO 
do acusado, passou-se o presente, que ~:e1ro'~ª de perder todo e qualquer 11 - SantQs Dias & Cla 900$000 42 - Bylngyton & Cla 1 :434S600 
vai aflXado no local do costume e pu- 12 - Augusto Klimenck 3:148$800 43 - J. Marcelino & Cia. 9:000$000 
bllcado pela Imprensa Oficial de,te Joã<> Pessõa, 6 - 5 - 1934 . 13 - Paulo Costa Ferreira 2:185$400 44 - Mendes Mendes & 
Estado na f6nna da lei. Dado e pa'sa- Joào EII .. da 8Uva 14 - Companhia Paulista Cla. ' 1:663$500 
~o nesta cidade de João PeSSóa, em 8 AO COMEII.CIO EM GERAL - De- 15 <leR~~i~t~nço & 465$000 45 M!'r~I;,~on, de M. G. 
v~io deJ9~4· Eud João Nunes Tra- claro que vendi ao sr. H1g1no Pedro- Cta 2:556$800 46 _ carlos Gomes & cta. 
bise ' e~ va~ 0 atllografei e su- sa, livre e desembaraçado de todo e 16 - Henrique Lupo 637SOOO 47 _ Marinho & Ramos 
v~:º· S1z e~c dãod João Nunes Tra- qualquer onus, o estabelecimento co- 17 - Pinheiro Guimarães 48 - Dionísio Torres 
tarme ·o ri:ra~ od e r?liveira. Con- merc1al denominado "Parma.eia das & Cin 2:000$000 R. N. Cave.lcanti por 
815 1934 ~ n\- ou ·· João Pessóa. Merc<is"'. sito á rua Duque de Caxias 18 - Ernest Mateis 1:767$000 endosso de. 

823$500 
1:4225000 
1 :440$000 

910$700 

·-----DECLARAÇAO 
Declaro que vendi ao sr Diõgo Au­

gusto de Sá, livre e desembaraçada de 
todo e qualctuer onus, a oficin 1 de 
minha propriedade, denominada ga­
ra ~e "São José··, situada á Rua 
Amaro Coutinho n.0 303, com todos os 
seur. pertences, inclusive um aparelho 
d~ Sold.1-0xigenio pert:::ncente ao sr 
Horacio Santiago. E quem se julgar 
prejl.lc1icado com a aludida venda, de­
v _rá dirigir-se á minha pessôa, por 
ter eu assumido perante o mencio­
nado compradôr, tcda e qua1quer res­
ponsabilidade em torno do menciona­
do negocio. 

Declaro ainda ficar sem -~feito 
minha primiti\•a declaração publica­
da no orgão oficill em 6 deste n;es. 

João Elias da Sih·a 
, Confirmo _ Horacio Santiago 

João Pessô3.. 10 de maio de 1934. 
Atestamos e juramos si preciso fór 

qu~ as firmas supras de João Elias d.1 
Silva e Horacio Santiago são do pro­
p1·io punho dos sinatarios. 

João Pes.sôa. 9 de maio de 1934 
Amadeu Fclbberto 
Francisco de A~is 

< As firmPS estão devidamente re­
coahecidasl. 

A representante da Es­
cola Normal ele "Cortes 
Luc·· - cnnYida suas alu­
n~s e clenrnis pessõas inte-

vaS.Sos.. esicr vao, Joào Nunes Tra- n.º 348, ntsta capital. Todo e qua.l~ 19 - F·abrico de Vidros 49 - Menetti & Filho 
qae; preJudicad.o, com a aludida. ven- S, Domingos 8. A. 2 :061$600 Como credor c

1 
privi-

EDITAL DE CITAÇAO - l.º CAR­
TORIO - O dr. Sizenando de Olivei­
ra, Juiz de direito da !':egunda vara da 
~rc~arca da capital, em virtude da lei. 

Faço saber que pelo dr. 2. 0 promotor 
publico da co•narca foi denunciado o 
ex-2. º tenente com~:slonado do Regi­
t'ento Policial Milita,· _ deste Estado, 
srnael de Souza Barreto, brasileiro, 

Casado, como incurso na ~anção penal 
do art. 331, n. 2, da Conslidação das 
Leis Penais e combinado com o § 3 ., 
do art. 330 e§ 1. 0 dO art. 18 da me:ma 
9onsolidaQão, e não se encontrando 
dlto acusado, no distrito de .rua culpa 
conforme se venfica dos autos clo pro~ 
cesso respectlvo, ordenei ·e expedisse 
o pre::ente edital, pelo qual. chamo, 
cito hei por citado ao referido suma. 
rlaldo, para ás 10 horas, do dia 28 do 
côrrente, comparecer á presença deste 
Juizo, na sala do pavimento terreo do 

da, !> derá se ctiriglr â declal"lnt.E- den- 20 - Companhia de Me_ legio sobre todo o att~ 
t ·o ~o prazo de seis d1aa. lhorornentos de São vo da falencia: 

~~ 11;"'J;.!<;. ct;.~ de 1934 21 _:ª~A~s Bõas & Cla. 4::~~gi 50 P~::'aunlciplo de João 
Conflrmo Hlgino Pedroaa 22 - Cassimiro, Fernan_ Como credores e; pri_ 

co~~c~~ estão d~vidam"ente re- 23 ~ekfet;,
18

Úarnetro & 
85

0$000 ;~1~fa1~1~1i.~~~R~:. 
Cla. 2:807$700 do uso domestico· 

1 

ressadrts a comp:.1rccere111 
3lOSOOO ~ ú sua residencia. á R. Du-

que de Caxias. :,83, no pro­
ximo domingo cbs 13 ás 15 
horas. para tratar sobre a 2 

:0

65

$

2

00 ==e=x=p=o=si=· ç=ã=o=e =e=n=t=re=g=a=d=e=d=i ·= plomas. 

LOIDE NAC'IONAL S A. - AVISO 
A' PRAÇA - Tendo se extraviado 0 
conhecimento original n.º 1, da ageIL 
e~ de Pelotas, re!ereote a dois (2) 
sacos e cola p.1.ra ma.rclnetro ma.rca 
F. N.- & F. embarcados pela Fabr! 
ca Rio Grandense de Adubos e Pro -
d1~!fs QuJmtcos, no Vapor .. Aratim: 
bó . aqui ehtrado no dia 9 13·34 e 
como os consign~ta.rtos srs. e. 1 Pe~ei 
rn & Ola., desta praça reclamam -
entr~ga da referida mefce.doria 1ncteª 
P.en:i:ente da apresentação do conhe­
C!1!1ento ortglnal, venho pelo presentê 
aviso. d.e acordo com os decretos llB 
19.473 de 101230 e 19.754 de 18 ,331 
chr ciencia que no preito da lei ra!'ei 

"FAVORITA PARAIBANA" 
----:::----

ILUIE DE SORTEIOS de Ascendlno Nollrep I C,' 
4 FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama­

ra n. 12 ( antiga Viração) 
Ile1ultado do sorteio dos ooupons.brindes gratuitos 

realiJlldo pelo clube de sorteios "Favorita Paratbilna", er,; 
sun st~cie {1 nw Arruda Cnmara, n.• 12, no dia 9 de maio 
ás 15 horas. 

1 . · Premio 7492 
2. 9915 
;i 4881 
4 ;,~37 
;; 1:1110 

João Pess6n , 9 de maio de 1934 . 
A!CBNDINO NQBRJIJGA & O.• 

c;:oneelllltonàrik. 

B. D'OLJVEIB~ ~ .li~ ~~o 

24 - E. Splller Jwúor 6:499$600 51 _ Dr. Agriplno No. 
25 - Assa<! Bichara Sa. brega 410S658 VENDEM-SE, por preço de ocaslAo, 

6 c.1deiras de guarnição, 2 de braço, 1 
sofá. 2 porta-bibelot.s e 1 centro de 
rnla. tudo quasi novo. 

fadi 941$000 52 _ Glovarji Petrucci 2 130!<000 
26 - Gllete Safate Ragar Para constar organizei este quajro 

Co. of Brasil 810$000 que assino com o julz e faço publicar 
Tratar á rua 13 de Maio n.0 211. 

O convalescente 
precisa 

de novas forças 
Quando depois de ume molesfo.1 

mais ou menos grave, se entra no 
periodo de Convalescenta, está-se e:x­
posto a recaidas e outras complica 
ções da sande; é, então. de toda ur­
l(e>ncia, fortificar o organismo, re. 
pondo-o em suas condições norff ae~ 
ie vitalidade. 

A Emulsão de Scott é, por varia.­
razões o meio indicado de conseguir­
se essa revitalisaç:ão; primeiro, por· 
que é um tonico e ao mesmo ter.ipl'.' 
um alimento concentrado; segundo, 
porque é de facil digestão e asf:imi 
lação, mesmo para os estomago~ mai~ 
s~nsiveis: terceiro, pela sua grandE" 
riqueza em vitaminas A e D. crl!a 
doras de resiEtencia ás molestias. 

A Emulsão de Scott é prepar:,db 
com o mais puro e fresco Oleo de 
~igado de Bacalhau da Noruega. re­
fu~ado no proprio local da pesca. 

A EmuJsão deve ser tomada dutnn­
te o tempo necessario a um comple­
to restabelecimento da energia vital 
e accumulação de resistencia a re~ 
caid~s ou a novas moles tias. 

E da . maior tmportancia parn a 
eaude evitar os fortificantes á base 
d.e alcool, tio nocivos ao fígado, aoe 
nna e ao systema nervoso, 

para conhecimento dos Interessados. 
O escrivão da falenc1a Joãe Ca.ncto 
Brayner. , Ass. ) Agripino Gouveia de 
Barros Juiz de Direito da 3. • vara 
Osias Gomes, sindico 

ARMAÇÃO - vitrines em est!do 
novo vende-se com ou sem sem o 
ponto, nn rua Barão do Triunfo, 482. 

CREDITO MUTUO PREDIAL 
Resultado completo do sorteio realizado em 6 de maio ele 1934 

Premio no rnlor ele rs. 19 :5,50~000 

Cadernetn n • 7847 
Foi premiada com mercndorias, moveis e tecidos no valor 

de rs. 19 :550.000 ( dezenove contos quinhentos e cincoenta mil 
réis). a caderneta n:' 784 7 pertencente ao presta mista .Joaquim 
Filho. residente em Baia. 

IMPORTANTE: 
Precisamos de agentes angariadores, os interessados diri­

iam-se no rscrilorio das 8 ús 9 horas. 
· Dispensamos lodos os alrazaclos as pess<ias que queiram 
con tinuar a pagar as suas rontrihuirües 

Baía. íi de maio de 19~4. 

Os proprietarios 
Cluwrs & Cia. 

O fücal do Governo Federal 
Dr. Odilon .Jorge Franco Sobrinho 

.A. ................................................................................................. ~I ., 
•j PIANO E BANDOLIM 
•l Esther Holmes Pedrosa aceita alunas em domicilios. 
·~ Preços comodos 
' Tratar á Av. Almeida Barrêto n.° 641 ( 

A mar.e.a registrada "o homem com 
u1~ pei~ áa costas" e ha 60 annos 
~ntVlel'111']mente famosa como symbo-llloo----------====-=-=====-------.,,i, I O 

de eaude, enel'gie e vitalidade. 
., e . .... ,. ..................................... ~ .... -,..-,..~,.~,..~ 



• 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DE BREJO DO CRUZ 
Decreto n, • 9, de 20 de janeiro de 1934 

Se.ul Pedro..sa de Mélo, prefeito do munldplo de Brejo 
do Cruz, 

DECREI"A: 

Art l.º - A desnesa orctinarta do municipio de Brejo do 
Cruz. para o exerclcio de 1934, é f1Xada em quarenta e oito con­
too e ctncoe11tn e oito mll réis <48:058$000\. e distribuida de 
.acôrdo com os seguintes para.grafos: 

1 1:• - Con'elho: 
<a., Pesso:il 240$000 
<h) Msterial 300$000 640$000 

2.·· - Prefeitura: 
<a) P'?SS081 14:290$000 
<b> M,terlal 3:18SS000 

§ 3.• - Fü:ca.li2açào: 
<al Pessoal 1:080$000 

§ 4." - Tesournia · 
(a> Pessoal 3:000$000 

i 5. , - Obras Publicas 5:000$000 

l 6.º - In trução Publica 7 ;:?QOSOO() 

1 7.• - Iluminação Publica: 
360$000 <a) Pessoal 

(b) Material 1:900$000 

1 8; - Llmpêsa publica 1 :000$000 

§ 9.·· - Cemiterio: 
(:,) Pe~oal 1:200$000 
(b) Material 140$000 

1 10. • - Subvenções 400$000 

1 11.º - Despesas diversas 3:480$000 

~ 12.º - Eventuais 1 :930$000 
1 13. - Divida passiva 3:350$000 

Soma: 
Resumo: 

Co:1-elho 540$000 
Prefeitura 17:478$000 
Fiscalização 1:080$000 
Tesouraria. 3:000$000 
Obras Publlcas 5:000$000 
Instrução Publica 7:200$000 
Duminação publtca 2:260$000 
Limpê~a publlca 1 :000$000 
Cemlterio 1 :340$000 
Subvenções 400$000 
De.spe~as dive~aa 3:480$000 
Eventuais 1:93~000 
Divida passiva 3:350$000 

Soma: 48:058$000 
Art. 2. - Para o exercicJO de 

193-1, a receita do munlciplo de Brejo 
do Cruz é orçada em quarenta e oito 
conto; e cincoenb e oito mil réi& 
e 48 :058$000) por impostos e vendas dls_ 
crlmtnadas nos paragrafos seguintes, 
e arr. ... cado.dos de acórdo com as ta­
belas anexas a este decreto. 

1 - Renda ordinarta. 

1 1 - Licença, 
1 2 - Imposto de feira 
1 3 - Impo to predial 
§ 4 - Re'31,stro de entrada e salda de 

mercado Mas 
§ 5 - Gado abatido 
1 6 - Aferição 
§ 7 - Taxa de lirnpesa publica 
i 8 - Patrimonlo 
§ 9 - Imposto sobre v~iculo 
J 10 - Matrlcul is 
§ 11 - Rendas diversas 
1 12 - Divida ativa 

13 ;oo:>$00() 
4:500$000 
6:000$000 

10:000$000 
6:000$000 

324$500 
1 :000$000 

30SOOO 
250SOOO 

58$000 
4:000SOOO 

s 
45:162$500 

17:478$000 

1:080$000 

3:000$000 

5.000$000 

7:200S000 

2:260$000 

1 :000$0()J 

1:340$000 

400$000 

3:480$000 

1:930$000 
3:350$000 

48:058$000 

li - Renda. extraordinaria 

! 13 - Imposto territorial 2:895$500 48:058SOOO 

Ta.bela explicativa do orçamento 

§ 1 - Conselho . 
(aJ pes~oal: 

ordenado ao porteiro dos audltortos. 
servindo de oficial Q,e justiça 
(b) Material 

§ 2. 0 Prefeitura: 
< aJ pe.s.soal . 

Representação ao prefeito Ord~ti"º ao zelador da fonte publlca da 

Idem,_ idem do mercado e açougue pu-
blico da vila 

Idem, idem da povoação Sã.o Bento 
Idem, idem de Belem 
17";~ sobre a.s rendas de. Prefeitura para 

os procuradores 
(bJ material: 

Aluguel do açougue de São Bento 
Idem de Belém 
Aluguel da delegacia 
Aluguel da séde da musica 
Aluguel da sub-delegacia de São Bento 
Publicação do 01·çamento 
Publicação de balancêtes men&ats 
Assinatura da Imprensa Oficial 
Livros e taJ.êJt,s 
Expediente 

240$000 
300$000 

3009000 
240IOOO 
180SOOO 

8:17<*>00 

180$000 
1209000 ~= 120$000 
3tlOIOCIO 
250$000 
48.-,00 

450$000 
4ootOOO 

18 :5t8Íl)ÓO 
Expediente da delegacia de Policia 200SOOCI 
Ex!>edlentc da sub-delegacia de São Bento 120SOOO 

Correspondencla te~graftca 4 

540$000 

Expediente da sub"(felegacla de Belém 12= 

Correspondencla postal J2l)t000 17:4718000 

1 3. • - Fiscallzaçlo: 
<a> pessoal: 

Ordenado ao llscal da Vila 
Ordenado ao fiscal de São &nto 
Ordenado ao fiscal de Belém 

1 4.º - Te.soui-arle.: 
e a> pessoal: 

Ordenado e.o recretarlo da Prefeitura. 
servindo de tesow etro 

i 5. • - Obras Publ!cao: 
Para construção de uma alpendrada no 

3 :000$000 3 :ooosooo 

A l'NI.A'.O - Qulnta.(elrn, 10 de mafo de 1931 

nçou,q:uc da vila 
ParJ.. corstrucão ele uni ,,.ço lifUC P lim­

pes& do mercado eim Sã.o Bento 
Para con.stiruçã.o die- um çouirur em 

Belém 
Conse.i vação da.s estradas ca.•,-oçave16 

1 6. • - Instrução Publ!ca: 
15°!• sobre a arrecadação d.a P.refeitura. 

e recolhida ao ~ tado 

1 7. · - Iluminaçll-0 publica· 
(al pestoa.1: 

Ordenado ao encarregado da Uumlnacã,o 
Aqui'iição de- la.mpad.a., 
Material paxa funcionamento elas mesmas 

i 8. • - Llmpeoa publica: 
Para Jlmpesa e a.ten:o das n.ias 
Para llmpesa das ruas de Slo Bento 
Idem de Belém 
Conse1 vnção de proprjos municlpa1s 

1 9.• - Cemlterio 
<a> pessoal: 

Ordenado ao zelador do cemitcrio da 
vila 

Ordenado ao zelador do cemiterio de São 
Bento 

Idem ao de Belem 
(b> material: 

<bl Mate1iaJ para aqul,içio de !emi-
menta 

* 10 - Subvenções'. 
A.ssJstencia a pr~sos misera veis 

~ 11 - Despesas diversas· 
Gratificação ao eserivão da pollcJa 
Gratlficação ao m~tre d-a mu lca 
Grat1ficação ao e·crtvão ri" crtmP 
Gra.r;~~;ão ao escrivão d1 ;;ervlço elei-

Moblliario para a P1·E:feitu.rà. 
Reparo no 1.n.Strumental da. banda mu~ 

slcal 
Vlagcns extraOl'dinarlas a urvlço da 

Prefeitura 

§ 12 - Eventuais: 
Despesas não previ.<tas 

1 13 - DMda pa"Slva: 
A recolher ao Esta.elo .a ta!.a da Inst.ru­

ção, referente AO exerclcio de 1932 
Publlcaçâo de orcaniento do exerc.iclo 

p~ado á Imprensa Oficial 
A J ose Pedro da. Sllva, m.atertal de 

expediente fornecido a Prefeitura 

500$000 

2·so=o 
1 .OOOIOOa 
1:000$000 

7:200$000 -
360$000 

l:20ile000 
700$000 

400$000 
200~00 
100$000 
300$000 

480$000 

360$000 
369$000 

140$000 

4005000 

480$000 
1 :200$0!'() 

200:,0JO 

2~ 
700$00-0 

400$000 

300$000 

1 :930$000 

2:250~000 

1:000$000 

lOOSOOO 

5:000$000 

7:200$000 

2,2GOSOCO 

1 :000$000 

1 :340$000 

400$000 

3:480$000 

1:930$000 

3:350$000 

48:058$000 
Prefeitura Mm1icipal de Brejo do Cruz, em 20 de Janeiro 

de 1934. < 
S&ul ~ de Mélo, prefeito. 

Antonio OUmoi.1 Maia, secretario, 1~ 
po11dendo pelo prefeito.· 

TABELAS TRlBUTARIAS - TABELA - A 

1 1. • - Licenças: 
Algodão em pluma, casa compradora e 

exportadora : 
1.• cle.S:e 
2.• classe 
Algodão em caroço, ennazens de compras: 
1. • classe 
2.• cla&e 
3. ª classe 
Algodão em caroço, comprador ambu· 

lante 
Maquinismo de beneficiar algodão 
Engenhos movidos a. animais 
Estabelecimento de fazendas, calçados, 

chap1u-s, miudezas e perfumarias: 
1.• cl~e 
2.• classe 
3. • classe 
Estabelecimentos de •stlvas, ferrag"'13 

e miudezas. 
1.• classe 
2.• clas.:e 
3. • classe 
E.stabeleclmentos de molhados, lerrR 

gens, miudezas e estivas; 
t.• cla...~e 
2. • classe 
3.• cla~e 

Padaria: 
l.• cla-,se 
2.• cla.s'"e 

Farmacia: 
1.• elas.se 
2.· classe 

Café e a&Suca.r: 
Retalhistas nas feiras 
Em grosso 

Fumo: 
Vendedor por a.tacado 
Retalhistas na,s !elrl!S 

Produtos de padaria: 
De outros munlciplo$, pata vender nu 

feirns deste 
De outro Estado 
Calçadoc, alpercatas e arreios, ret.alhlsta.s 

nas !elr1!s 
Alpercatas e chinelos: 
Vendedor a retalho 

Sola: 
Vendedor a retalho 
81mllai;e3, alho e obras de palha, vende­

dor a retalho 
Rêdes: 

Vendedor por atacado 
Vendedor a r.etalho 

Joias: 
Com·prad.JJr ambulante 
Vendedor ambulante 

Agencla.s; 
De gallOUna. e oleo 
De cadernetas de sorteio 

Aguardente: 
Vendedor por atacado 
Vendedor a retalho 

Cft!é e dõces: 
Retalb!stas .nas feiras 

l:loteqllil).s: 
Nas no!t~s e d1as fe5tivos 

Onldo de ci,.na ou refresco: 
Retalhbtas nas fetru • 

Cortun-.e: 
De 1.• classe 
0.. 2.• cla&Se 

Hotel: 
1.• cla-11se 
2.• cta..c.se 
CaSII. de pasto 
CereaJs 
Fe'"?'<1gens 
1.• clãaoe 
2.11. c1&6se 
l.'ciuae 
Adubo• e !olhas medlclnnls 
Cestas e coronu: 
Vende\\or naa feiras 
l'en-811t18 

200$000 
150$000 

120$00() 
90$000 
60$000 

100$000 
80$000 
60$000 

)20$()()(J 
100$000 

8otOOO 

100$000 
70$000 
5f$000 

90tOOO 
70$000 
50$0()J 

70,000 
5()$000 

60$00() 
40$000 

30$000 
60$000 

100$000 
40$000 

20SOOO 
31Jt()()O 

40$000 

10$000 

609000 
300$000 

80$000 
50SOOO 

80$000 
30$000 -20$()00 

5$000 

30$()00 

10$000 

30$000 
20SOOO 

25$000 
15SOOO 

Para vender faca,, chucnlhoa e maio artl1C11 ela ferra 

108000 

100$000 
508000 
30S000 

5IOOO 

30$000 

l5'°0Q 

Ca11a de tati nha.; 
Av1amenbo nara fabrico 
Fal>rlc"4 de rédeo: 
Movlc!as a braços 
AU:aht.taria: 
1.11 classe 
2 • cla.ss, 
casa de bilhar: 
Oom Jogos perm!Udos pela pollcla: 
1.• classe 
2.ª classe 
Mascate: 
O<>m banco d< tecidos: 
Até 3 metroc. 
De mals de 3 metros 
De miudezas: 
De 1.• classe 
De 2. 11 classe 
Car?·ocel e circo de cavallnhos 
Advogado: 
Paru defender causa neste municlpto 
Medicas:· 
C'om ou sem consultorlo 
Dent1sta: idem, Idem 
Queijo . 
Comprador a retalho 
Marchante· 
Para comprar gado para negocio 
Carne de sol: 
Comprador Por atacado 
Pé les e couros: 
Comp~ador ambulante 
Cniais: 
Comprador i,or atacado 
Pt"ixe 
Com.pradcr por atacado 
Louças de barro· 
V•'r..d<'dor ambulanto 
S&l 
Re~a.lhista nas teiras 

TABELA B 

~ 2.o - Imposto ele Fitra 

~ cada bj,nco de fazehdn 
Idem de mtudesa 
De cada ambulante de a;rtetacto de ~ouro, nê.o 
Hndo l!,:e1~cletdo 
&ndo licenciado 
De C1lda vendedor de rede ; 
Sendo llcendado 
Não sendo Ucenclado 
De cada vendedor de fumo · 
Não sendo licenciado 
Sendo licenciado 
De cada vendedor de massas aliment1clas: 
Não sendo llcenciado 
Sendo licenciado 
De cada banco de café, dôce e queijo 

De cada volume de farinha, mllbo, feljllo, ras_ 
pa.dura, café, açucar, arroz., sal, batatas, peixe, agua.r _ 
dPnto e cõcos 

De cada animal exposto a venda. ou troca, nas 
feiras deste municipto 
Oeneros não especificados: 
De cada volume 

TABELA C 

! 3.0 - Tmpasto Predlal 

De cada predlo situado no perlm.etro urbano da 
vi.la e povoados: 

10$000 

159000 

20$000 
15$000 

lOOIOOO 
60$000 

300$000 
450t()()() 

100,000 
50$000 
10$000 

50Sl'.lOO 

60$000 
50$000 

20$000 

40$000 

20$000 

sosooo 

100!000 

30$000 

SIOCO 

10$000 

5$000 
3IOOO 

3to00 
11()00 

2$000 
5IOOO 

5SOOO 1.-
6$000 
llOOO 
S200 

1300 

!lSOOO 

1$000 

Pagará o proprietarlo sobre o valar locativo 10% 
Rural: 
De cada casa de tijolo SIOOO 
De cada casa de taipa 2$000 

TABELA D 

§ 4.0 Registro de entra.da e .tafda de merca.dortass 

Salda: 
Por volume de algodão em pluma, 
Idem em caroço 
Por volume de semente de algodão 
Gado vacum, cavalar, muar e asenino: por unidade 
Gado sutno, <'aprino e lanJgero: 
Por unidade 
Por volume de farinha, feijão, arroz, café, a,;ucar, 

raspa.dura 
Por péles de gado vacuro. 
Idem lanigero e ca.prlno 
Courlnhos 
Por meio de sóla 
Por volume de fumo 
l-'or volume de peixe, que1Jo e tecidos 
De cada volume de carne sêce. 
De cada volume de genero não especificado 
EJ1trada: 
De cada volume de fumo e caixa. de cerveja, volume 
de drogas, !,o de algodão, !os!oro, barril de vinho 
cu vinagre, cimento. volume de rêdes, caixa de tou. 
clnho e latas de banha de tempetro 

Por volume de arroz, arame !arpado, café, açu_ 
l·Dr, feijão, milho, farinha de mandioca e de trtg-0, 
1 cspadura, caixa de cognac, quinado, enxadas, sa~ 
tão, alcool, gasolina, querosene, oleo creolina, ~l. 
tôcos, couros beneflctad ~s. chapéos, cordas, aUlo, 
fl.tacados de vassouras, linhas pai·a. cost.ura 
Ue cada pacote de cigarros 

De cada pacote de calçados, miudezas, caixa de 

fóg?S, ~r~~,,ct: ~~f~85
deca:~S~e ;.i;r: ~~:~ftorlo, 

preg:is, cebolas, chumbo, caramelos, cortiças, cal, pl_ 
mtnta do ;·cino, erva-d.6ce, canéls., cum,1nho, cravo, 
C'olorau, cimento, bacalhau, banha de tempeiro caixa 
de charuto, volume de chá, manteiga, polvora e salitre 
l>e cada volume não especificado 

TABELA E 

5.0 Gado abatlclo 

De cada rê:; abatida para o ccnswno publ!co 
De cada suino 
Caprino e lanlguo 

TABELA F 

1 6.0 Aferição 

Por atenção de pesos em cOBae comerciais 
Por , fertção de pesos nos a.rmazens de 

cotnpros de algodlo 
Por &terlq6,o: 
Por medida de capacidade 
Pflr medldA para fumo 

TABELA O 

1 7.0 Tara dle Llmpesa PubUca 

dl!sta ~lap:i::~i ~~;.::;'0 i:ri::1~0 ~:!n~ 
arrolamento do Imposto p:edial 

TABELA H 

1 B,0 
- Palrimonfo 

TABELAI 

Automovel; 1 D.º - lmpo,tos rol>re veiculo• 

r=~luguel 
C/illllnhlo: 
Pl:ra oervlgo comercial ou al11111e1 

2$000 
ltOOO 
1$000 
2$000 

$500 

$500 
2$000 
°*50 eo~5 
'800 
$500 

1$000 
3IO()O 
lJC)OO 

1$000 

$500 
S200 

2'()00 

$300 
2tOOO 

59009 
2IOOO 
'500 

= 1 

3% 

= -



7 
TABELA J .Ff'n'entla pub,krl A, 4 Qu<·m se t•st&beJPcer dentro do periodo do 

l 10 - Matriculas 
Pa.1·a c1~wtur es·trada e ca.mr.ht• , quando c,t-s 

prejudicam<..: t1an.1t:J publico: p1 ·a t\ v tt>qurrcnlc ·le 
~ ;-10 DrDÇ lS 

: 1 . J P"" ,·,r(I. o importo ,:orre~pondente ao tt'~r>o que tiver 
cxe .t.io, pgrem nunca 1ntcriC>r a um stmestre 

Chauf!etr: 
Psrn guiar c.1rro deste municipio 
E11graxactor 

TABELA K 

10$000 
;;soo o 

Sobn" ,, 1:XCf dente, pagara por br ' 
De c::i.da delegcncl.1 fctta p,.:.v ..• ,,;~n.is a ret1u+'ri_ 

r..1 nt:> dos purtes. pagará. G inter, ssaclo (!e c:Jd'.l lq m 2$000 
Para c<nstl'Uir pndlos no r~~,·unc ro 1.lfb.Jio cJ 1 

\rr a · - Os e ab"!ecimEntos d~ oencflciar algodão e 
~ <'011 prn,ic;.u•R de elgodâo p.mbulante, pagarão licença com_ 
}lleta, dn Ul1i : .. IH) 

Art _ li - o~ lmpost05 s· b1e oflclnas. barbearias, .:te.; 
-3e*1 e b1 ll'lt.s 1" la tal'>!>la tnl)utaria do cxerclcio findo. 

l 11 - R~ndas Diversas ,·ilu e povoad,:s por nut.o line-nr. dt> fr nc SSOOO Ar: 7 ~ -- O un1,n:..to-PredJr.i.l será cobra.do sem multa e.te 
o 1~m d Gf'Vmbrn, f 1•.dc <"SI~ pr1!-0 -1. ri e .iJr.a.do 1J unposto Idem hlUro 2~000 

Inh"..lf!líl"ÔO de cadaveres nos Cemiterio d.o \'ila 
e povoados de.sto munictpio: 

5$000 
:,:·5on 

20S~OU 

Rt•gi.stro dP 1ierro1 ou marca df' fPrr r -rado 5:-;000 

TABELA L 

,,cr,pr•: ,., ci nuha d 10 r.. é 3() dias, 20 até o fun d~ exer 
,-.coe :lJ Cll'il:tc'lo f'X tJt vo.,n•rite -

A t 8 F•a;m oi faz··nde1ros residentes ne.,W muni-
ti.pio, ','1. eco vu·. m r tv"-rar n.·.:.,la Pr~feüura a marc:a de 

Adultos 
Crianças 
r::r.-a co;~s!1"11!r Cf'ttncumbas ou carn~tros n:.,s C<. mi. crlos 
C'lirreL pn.ra ~rn lte do gacto· 

:isooo 
2~flQJ 
1$000 

§ 12 - Dnncla a· , ,, 
T\BFLA .\! 

E 13 - Renda Exlraordinurta "Imposto Territorial" 

fr,rnr e t , nhnai:, ate o 'llf, d1:> novPmt.ro . 

Art )." Ftevagem.SP as dí"posiç.ô•0$ em contrario. Na vila 
Nos µovoad.'.)s 
Nas Fazendas 
Almocreve 
De cada animal dl' cnrga. 
Conceln~; 

:$000 

4-C·'; lia imposto territorial lan<;<ld:l p:-lo E~t.:ido 
sobre o valor ,·e1inl dos propru dt.d .... ·~ 2:875$500 

DISPOS/Çu.:s GfRAIS 

PrP-kltura Municipal de BrP j~ do Cruz. em 20 de janeiro 
de 1934. 

~ara assent9.r concela.s nas esu·adas e eaminh.Js de 
Art 3 e; - Os impo:~trJ.<; c,,n tmies d., tab, la 1. 0 , serão 

pagcs em uma só pre~tação. até o dia 3.J.. ele Jancir 

Soul Pedrosa de Mélo. prefeito 

Antonio Olímpio Jltaia, secretaiio 

A~ROVEIT AMENTO INDUSTRIAL 

DOS PRODUTOS FILAMENTOSOS 

DAS PALMEIRAS DA INDO-CHINA BREVEMENTE! 
Segundo infonna o adido comer_ 

cial á EmbaiXadn do Br.:,sil em Pa_ 
ris. sr. Francisco Gu~ma,rães, os fa_ 
bricantes de chapéus d!ls Ilhas Fili_ 
pinas, deµois ele terem utilizado o 
bambtl na sua mdustna. de exporta_ 
ção. encontraram em certa palmeira 
lá. denominada Buri, fibras longas, 
brancas. muito resistentes. dltas Bun_ 
tall, que hoje êles t:mpregam com 
grande exito. 

Esta matcria é extraída dos pccf. 
olos das folhas duma grande palmei_ 
ra, vulgarmente chamada nas Fili_ 
pinas Ta~pot, e que é cientifica.men_ 
te conh~1da pelo nome ae Corypha. 
umbraculí(era.•Lm., ae existência. du_ 
vidosa na Indo_China.: pelo menos. 
a .. Flore Générale de 1 Indochine" 
ainda não lhe pubhcou a de:c:r"riç&:J 
botan'.ca 

E' cer~o. portm, que. no sul da ln_ 
do_Cbina, ex!~tem duas grandes pal_ 
meiras do mesmo gênero: Coryph.a 
Etata, Boxb .. cnornes indígenas: La 
Kaê: Trõ). palmeira de grande por_ 
te, de 120 a 2,; ms. de altura. folhas 
em léque. mestrando no tronco ves_ 
tlgios de orgi'!:ls foliáceos em espiral, 
existente na Cochlnchina, no Anam 
Sul e no Cambodge; e Corypha. Le .. 
corntei, Becc., ou Cd:vpha LO<'wi, Lo_ 
ur., (nomes indígenas: La trang; La 
buong; SOng la; Treang Kau; Cam_ 
bodge), palmeira de pequeno porte, 
de 8 a 15 ms .. de altura, folhas em 
léque. muito conhecida no Anam 
Conde se chama Phã_tiêt) e na Co_ 
chinchina CEaria>. Dos segmentos 
das folhas desta última palmeira. 
que em geral são de 3 ms. de com_ 
plimento, os tnd.igena.s fazem velas 
de barcos, Lelhados e paredes inter_ 
nas de choupanas, ,.:te .. e. com a.s 
longas nervuras àas folhas, fabricam 
tarrafas, peneiras e esteiras. 

Os longos peciolos dessas duas pal~ 
melras contem um numero cons1de 
ravel de flbras paralêlas, agrupadas 
em feixes, aglutl.nadas por matérias 
pécticas e azotadas. O meio prático 
de se obterem essas fibras consiste 
em coi;-tar o pecíolo em secções de 1 
metro e 50 a 2 ms. de comprimento 
e esmagar, com wn martélo de páu. 
a base dessas secções na estensão de 
30 a 35 cms .. de maneira a pôr as fi 
bras a nú. Feito isto, o operador sus­
~ndc a secção, cortada a uma trave~ 
e arranca, uma a uma. as f;.bras da 
parte esmagada, enrolando as na 
mão e fazendo assim um mo\.·irnento 
de tração, de modo a extirpar 
ao mesmo tempo que arranca as fi_ 
bras, todo o filamento existente nes 
sa. parte do pecíolo que se acha sus­
pensa á trave. Reune. ao terminai. 
as fibras arrancn.d.as, imérge_a5 num 
banho dá.gua e vina~·c e a.s expõe 
ao sol, para secarem. 

A fibra assim obtida, dum branco 
ligeiramente cremoso, é análoga ao 
Buntall das F1l~pinas. Dl' alguns mê_ 
ses para cá, os chape!eu·os de Mam 
lha vêm introduzindo as fibras Bun: 
tall no Tonquim, que d~vEr1a, entre_ 
tanto, preferir comprá_las ao Ca.rn_ 
bodge, á Cochínch1na e ao A.nam 
Sul. 

Cumpre alnda assinalar que dos 
peciolos das folh~ dessas palmeiras 
de grande porte. uma VfZ sêcos e 
reduzidos a cilindros longos, aplaina_ 
dos e polidos, razcm_sc lindas benga_ 
las e cabos de guarda_chuva, flexíveis 
e resistentes. 

Essas palmeiras oferecem também, 
ao longo do tronco.,. apreclavets pro_ 
dutos de colhelta: s.i,o as pia.ssava.; 
e crinas vegetais que re.sultain da 
desagregação lenta das bainhas das 
folhas. Estas materias re tornam fa_ 
cilmente comerc1avels quando carda_ 
das - tratando_se de fibras longas 
cpiassa vas>, - ou torcidas - t1 a_ 
ta.ndo_se de fibras curtas <crinas ve. 
getais). 

As fibras proprias para as ptru;sa_ 
vas têm, em geral 50 a 60 cms. de 
compdmento, são pretas, á.s vezes 
cinzento.esbranquiçadas, segundo a 
natureza das i:,alm~iras qu~ as pro_ 
<luzem. Estas palmeiras são: , 

Arengo sacchrlfera, Lablll., <nomes 
ndigenas: Doac, na COchlncluna e 

no Anam; Chrê, no Cambodge; Gu_ 
Ot, no Tonquim; K.luong tau, no La_ 
õs, da. qual os laonE'ses ~a regifl.o ~e 
Trn_Nmh tiram tuna p1assava crua, 
que cozmham par1:1, lhe dar elastici_ 
dade, e com que fabricam linhas de 
pesr.A-r multo resistentes>. A pi.assa,_ 
va anengo é sobretudo empregada 
pelos Indo_Chirui na confecção de 
línha para coser e alinhavar_ as peças 
componentes dos chap~us mdigehas. 
feitos de folhas de palmeiras dlvcr _ 
MS; be, como na fabricação de cor_ 
da.me, de diversos d1&metros, para 
a armação de rédea de peaca. Em ai. 
tuns mercados do Tonqulm, sobretu. 

do em Cho_bó, encontr·._se ã venda 
esta pi&.sava ainda ade ente ãs ba_ 

. .nhas d:1.s folhas. Postas ,estas do mó 
lho durante alguns dias, torna_se 
muito fácil arrancar _lhes, então, as 
fibras.. 

Borassus FlabeJlifera, Lin., é, co_ 
mo a primeira. uma pnlmeira taca_ 
rifera. oriunda do Cambodge. onde é 
conhecida vulga1mente pelo nome ele 
Thõ_nôt. Fornece uma piassava. di_ 1 

ta palmyrah ou ba~,;;,ine, que. si bem 
que inferior quanto á qualidade. é 
muito empregada na fabricação de 
escôvas. 

DTIMDS PLA'40S PREMIOS CONVIDATIVOS 

1933 
" 1934. 

5. 483 Total 14 307 

atê agora 1. 497 
~;o\.'i.~.,~?~~~f0 ºd~ d;1~;~;~~; l Telegramas retidos 
r.artt das autondade~. ãs qual~ 
incumbe, por torça. .d:ls. pro­
i,-rias funçóes propagar en .. re 
as popula.çôr:s incultas e iletra_ 
daq, a neccs:-idacte e .as ,·anta­
ge'J'i de cum".'):lmento àas dis_ 
posições ~egais':, 

Há, na Repartição Geral dos Tele­
grafo~. telegramas retidos para: Ma­
noel Augusto. Bar.lo Passag::>m, 342, 
capitão Perouse. ~2 B Caçadorc::i; 
dr. Pitanga, Paraíba-Hotel. 

Caryota Urens, Lin.. <nomes indí_ 
genas: Môc, nQ Tonquim_Dong dinh. 
na Cachichina e no Anam: Ansê. no 
Cambodgel. E' a palmeira que for_ 
nece a crina vegetal do Tonquim; as 
fibras são pretas e reslstent0 s nas 
bainhas e nas extremidades das fo_ 
IP.as. Esta espécie não deve ser con_ 
fundida com a Caryota 1\-litis, Lour .. 
a.pegar de serem ambas conhecidas 
pelos indigenas com os mesmos no_ 
mes; a diferença visivel está numa 
matéria fibrosa, lanuginosa. parecida 
com a isca (ama.dou), que a.parece 
no tronco desta ultima palmeira e 
que não se encontra na outra. 

A crina vegetal do Môc é muito 
empregada na fabricação de col_ 
chões. A matéria bruta comporta 
elementos de folhas misturados ás fi_ 
bras. Esta !ibra. convenientemente 
torcida e limpa, é de fa.cil industria_ 
li1açâo. Até hoje, as industrias fran 
cêsas empregam a cMna vegetal a.fri_ 
cana Ida Arg'el!n e de Marrocos). 
obtiaa pelo tratamento das folhas da 
palmeira manic.a <Chamaerops hu_ 
rnilis., Lln.) de fibras esverdeadas e 
nervosas. Entretanto. já em 1927. o 
sr. Heim de Balzac. chefe do La.bo 
ratório dos Produtos Coloniais da. 
França, concluía o seu relatorio so_ 
bre a crina vegetal de Môc indo_ 
chim. afinnando que esta é equlva 
lente á cri.na animal. De re.sto, as 
matérias filamentosas extraídas de 
palmeiras originarias das colonias 
francésas não têm sido. até hoje 1 

objéto de nenhum comercio com o 
estrangeiro. 

O juiz tem competencia para d1s­
p~nsar toda e qualquer multa rete • 
r-:.nte ao Regiruo Ci\11, nLes~anjo atC 
~ miserabilidade da parte que fica 
1.s~nta de paí]'r\T emoluntentos, 
Julgando de aco• do com a lei, os 
cc,stu~es ado_trcios e a jllrispr~den­
cia fu·m~d~, mterpretando as leis do l Finalmente, precisa o denuncumte 
pafs, pn1!Clp~lmente na pane omis_ 1 provar, tamo aqui como cm torlos os 
sa. Parem, nesia part.:.·, não me I cnrtorios do interior do Estado cs 
cal;.? apreciar, por que .s:6 o juiz é ' registros feitos nos casos argu

0

idos 
quem póde d1zer. O. pr6I)rio regul~- em sua tempestiva denunci:1, para 
n:ento. é quem cst.ntuc Qt,: os escn_ então os denunciados ~e dC'fen<lerem 
vaes sao obrlgndos a cumprir os des- Do contrario, é inv-erter a ordem das 
pachos . das 2.utoridades superiores, ccusas e ~starem os s~rventuarios de 

~::ªe ªl1
~a q~fe1~~~u!~e :so ºJ~~~~= ~~!liJi~a~uj:~~s :abk1~1

:l::oer :~cre~~~ 

RELOGIOS DE PAReDE e DES­
PERTA.DORES, vende aos melhores 
J)re,;os a CASA \'ESUVIO, rua Maciel 
Pinheiro, 160. 

c!ante mes~~ quem afirma que "es- tempo e t~nao despesas. · 
tao .os escriv.&A..0 s m!ring:lndo a lei com o honrado e atual Inspeto: da AI 

BOLSA PERDIDA 

ibf~sra~~~a e~ris J~~ra~ g~~~EJé 1 ~~~~e~; ~!~e::: ~~~o~f-02u ;o cu~::;~ 
ser intimados i:1ara expli~arem o que I que ocupa, Lomenc!o conhecimento da 
quer o denunc1a:Rte, assun como es~ denuncia_, e é com a Justiça que> cos­
tou agora _a defender-me de fatos. twna agu, dentro da razão e do di. 
v2.t,os, sem pon~ de apoio. 1 rtito, quem julgará irnproced~nte a 

P<>d.e-se a quem encontrou. o ob­
sequio de entregar em qu!llquer um 
dos endereços abe.iXo, uma bolsa de 
V.:.o.gem contendo roupas de homem e 
outrns objét.06 de uso. caida de um au­
tomovel, na tarde de domingo, 29 de 
abril, no trajéto da fazenda Madruga 
para Oratorlo, que será gratificado. Passo a analizar os decretos ci_ 1 mesma denuncia, por não ter o de 

tados. O <ie n.· 19.710, de 18 21931. nunciante citado o fato absoluto 1e: 
[óra do JJrf'i\mbuJo n~o se lê. em 5e\L.i ! ~ivo á Fazenda Nacjona). e sim de 
considerandos ou art1g:os, o lançnmen- rn:.>io vago, em gernl e s<m provas cc·r 
t<_? na nota .. :ité a data ela '.PUblic,1_ 1 trs da infração que éle diz cometidã 
ç_ao do .Przsente", _ dando RSSlffi mar- de má fé, não só pelo oficiat do re_ 
c:~m a rn~erpretaçoes outn1s, como se gistro que ora subscreve esta, como 
vc. no ~rl.1go 7.·· que dlz '' de 1.·· de ja_ p~r todos os escrivães deste Estado e 
ne1r2 de 1889 em diante" O de n:• os juizes respectivos 

r: -.?~~o~~ia1 :~~/!!!~s ~~!s: :~~J;;: f~:~ p::i!~ gd~~er~~Í~~~ 1934 

Rua do Livramento 98, Recife. Ave_ 
nida Beau.repaire Rohan 169, João 
Pessóa. Praça dr. João Pcssóa 25, 
Campina Grande, Paraíba. Esta bel e_ 
ciment-0 comercial do sr. Antonio 
Ferreira da Silva Torres, Itambé. 

Magestoso e dtnamico como a pro­
pria criação? CIMARRON com Ri­
chard Oix e Irene Dunne, rla RKO 
RADIO, no dia 19 no •• Rio Branco". 

INFORMES COMERCIAIS 

CIA do decreto 19. 710, etc." O se­
guinte, de n.• 22.855, de 26 611933, do 
m~smo m.odo, e. fmalmente. o ultimo, ! 
soo r1." 23.6.50, <ie 27 d.? dezembro fin 
do, Que aiz de modo clnro em seU 
pre:::i.mbulo - "Pron·oga a VIGEN- 1 

ClA do decreto n... 19. 710. de 18 2: / 
1931, até 30 je Junho de 1934". Por 
1sso, muitos interpretaram que, pror_ 

A firma J. C. Arruda & Cia., da l·ogando o prazo para que seJam re_ 
pr:iça de Campina Grande. comuni- gfftrados, sem multa e outras forma­
cou_nos a constituição 6a sua firma JidaCes. a.s pessóus nascidas de 1889 

até 18 de fevereiro de 1931, também 

REGISTRO CIVIL ~\;;;;~to~mJ'J!ª';,~0º J;~f:"sl':nf1c~~, 
tC,nclusio da 3." pag.) :i: ~st~afitidaª :~~c:ç:~m d~d~lt\:~ I 

compensador ao escrivã.o do Registro decret~ de prürro~ação ". ~neflcüm 
Civil d~ assim as crianças no.~idr.s p<:~~:-: 1 

E é um relapso dessa natureza, que normente ao 1: decreto d- 13·2 1981. ' 
vem agcra arvoro.do em defensor de Os qu_e n:-sim interp)·ernram, 0 fiz.:·_ 
uwa institmção c:omo a do REGIS. ro.m -:.e bou. :fé e d~:itro mesmr1 do 
TRO CIVIL, que ele desgTz.çadamen_ µ.Lnsame'1to do €.ILJT'lo criete da N:1 i 

te aqui Í"'Z haixar a zero. lesando o çáo. ao que se verifica dos comid,< 
po\o e bm l::mdo tudo, em vez d.e estar randos desse dc•creto, que é f cllitar 
calaJ.o e arrependido do que pra~1cou ao povo pobre e em geral a tr·üos os 
durante a sua vida publica, prmcl': brnsi_leiras, o rf!gis, ro de seus filhos 
pa.lm~nte de 1919 para cá. ~uando foi I de s1 proprio ou de parentes e acne 
premudo com a vital:cied:1,Qe do car~ gados. . "' -
go que lhe cwnpri!l honr~r até o fim. Qual .seria a finalidac!e de tantas 
O denunchl~le nao devia falar em prorrogaçôes. ~e atraz ficariam todas 
Registro C1v1I. pois nunca poderá de_ essas crianças n:tsc1das e não regis 
fender-se do 9ne nesse- c:argo pratL tradas de 19 de fevereiro de 1931 ale 
cou. de má. fe ou mconc1cntemente. o preEent~? 

Quando no govêrn_o do . cmi~ente Jâ rciletiu o sr. Rubens no mal qur, ! 
paraibano dr. Ep1tac10 Pc ()a, !01 por quer fazer á pJbrcrn. caso E ja tema- ! 
este assinado wn decr to, em 1919, da em coruideração a sua drscabida e 1 
If:Lcilitan<lo ao povo o reg,.stro de nas_ deshurnana denuncio., que v~a o 1rl. 
c~mentos sem multa e ce~·tas obriga_ gar a cada pessôa pagar uma multa r 

çoes, referentes ás pessóas nascidas pelo duplo na taxa mini.ma. que e 
~e 1889 nté '31 de dezembro de 1~2?, 20SOOO er_n sêlo fedPral, por qu,e regis_ 1 
tsto em a~nçao ás fe .• tas espectats trou o f,lho rec,:,m-nascido. o.lém dos 1 
que a N.açao assistia por ocasião do aborrecimentos e desp<>..,sa.s naturais 
centena.:10 de sua INDEPENDENCIA, de u!Yl proct~sso fiscal, quando a ten_ 1 

para na.o citar ~utros decretos _antP- dcncia. é para tntensificr.r o registro 
riores em !flatena de propfl_&"açao do civil, propagar e facilitar essa tão 
~rros~om~~lv;:o ~~

1~:s ~:~tsia~~s h~eg;t~;li~s~nstltuição adotada pelos 
n"ste cartono da Cap_1tal. E' bem um E' o proprio Presidente da Repu 
~t~sta~o _ do. pouca: zelo e amor pela blica quem concita e facihta ao povÕ 

!;°s!~~
1
ic~vãaº !:ttst!~~.0~~

1
âo ~;gâ~~ }~~asre~st~:d~!liit1~;as~~~~os?u~as~~ 

fen.sor. , dos ontem ou hoJe, s~gundo se lê d.Cs 
Pessoas m::uores ou recem.nasctdas, conl~erandos do aludido decreto 

~~sr~~gas (,~os ano!) se~~~t11bs 39 ~~· ~Iltcisuev;~~s.transcrevo grifandc 

:: 1920 61 ;; 1926 53 "Considerando que, por Isso. 
1921 68 1927 3'1 encontra se não s6 no interior 

" 1922 74 •• 1928 220 mas tani~ffl nos centros maIB 
;: 1923 49 :: 1929 45 populosos tlo lttoral, inumeroi 1 1924 33 1930 53 brasileiros que não tcem o res.. 
Total em 12 anos, 783. pectivo registro de nascimento· 1 

Agora vêja-~ o QUe tem incomoda_ "Considerando que, dentre a: / 
do o ex~escrtvao. Pessõas rlglstradas varias caw.a.s dessa desobedlen. 
neste cartorto, desde Que venho exer_ eia é. lei. avultam, Por parte dOE 

Srbastião Bastos 

Escrivão oo registro". 

CIMARRON, o drama da clvlllsa­
ção! Com Richard Dix em seu mais 
empoJgante papel para a têla, no dia 
19, no "Rio Branco". 

FUNDIÇÃO DE FERRO 
"BOA VISTA" 

A UNJCA DA CAPITAL E A MAIS COMPLI.TA DO ESTADO, 
DE 

• VICENTE IELPO & CIA. 
Aparelhada para fundir toda e quailquer peça de ferro 

fundido. 
SERVIÇO RAPIDO E PERFEITO 

Fun~e-se emholO!l, vah-ulas de qaalquer qualidade, criyos, 
tflrneiras, mancais, cilindros, para locomotivas e caldeirai, 
conexões para esgõtos, tampões pa;ra galeriaa de todo tipo, 
ralos, valvulas, regislr<', comporta para agua, bancos para 
;ard,ns, portas para fornalha, grelhas para tornos, ~ades 
horizontais para ,nhorização, c<'letor para papeis, e&cadM 
,·ir~t.,huc.s, cruzes para jazigo, candelabros e conibustorN 

para jardins, crivos, chapas, fl'gareiroa, chaleirae para 
fogões lnglêses, etc. 

ESPECIALISTAS 
em portões, grades, gradis de ferro, cla'ra·boias em ferro, 'I 
e cantoneira, silos para cereais, carros de má'\ de ferro • 
madeira, alambiques de cobre, fabrico de caml\l' e colchoa· 
ria, calhas para a,rua, de ferro galvanizado, zinco, cobre; 
aceita qualquer •ervlço de torneamento, 110lda·• a odpnlo. 

A ULTnfA P!\.LAVRA EM ACABAMENTO 
PHEÇOS .SEI\I COJIIPETEN IA 

TRAVESSA DA BOA VISTA N: 33. TEL. N: 79 
Paraiba - Joio Pessla 

:.::dfsa1 cargo: 3 . 00() Obr!rdoa, a DOl'llfencla, 8 mi. 1 

" 1932 4.327 ;,:a:!~ft~º·4: !~:,:,;::0
::11;i0 ~ lllo:======-==--=-------=--------md 
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O BANDITISMO NO NORDÉSTE E A 

NECESSIDADE DE SE F~DERALIZAR 
O SEU COMBATE 

Oportuna carta do sr. Piquet Carneiro 
ao dr. Fernandes Tavora, presidente da 
Sociedade "Alberto Torres". 

Da secretaria daquela Sociedade 
pedem-nos publicar o seguinte; 

Ilmo. sr. dr. Manuel Fernandes 
do Nascimento Tavora. digno presi­
dente da Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres 

fo05
~

0~o~;!~~: ;~!ª~~~C:ii1~E 
todos nós pensavamos que havia che­
gado o ultimo ato da vida do bando­
leiro infame. Entretanto o ardor be­
licoso dos interventores nordestinos 

Nesta foi, ao.s poucos, se acalmando. E 
Acompanhando com grande inte- Lampeão. livre de perseguição, read. 

resse tudo quanto se relaciona com a ,quiriu a i'.l.ntiga. audacia e ln\1este, 
vldà dos Nordestinos e animado pelo como uma hiena sedenta. de sangue, 
convite com que. em tempo, fui hon. contra tudo e contra todos. 
rado, - por essa Sociedade, para dar Agora mesmo o bandido ameaça a 
meu parecer. - em.re outras téses, - vila de Curaçá, prcximo de Joazeiro, 
sobre o cangaoeirismo, - tomo a 11- no Estado do ceará.. Lampeâo jurou 
herdade de vir aqUi solicitar a aten- tP,rrivcl vingança contra a população 
ção dessa patrlotica corporação para daquela vila, onde sofreu, alhures, 
o seguinte: J duas grandes derrotas. 

Umas das providencias, de carater j O bandido segundo noticias de Joa­
nacional, que mais interessa ao país, zeiro, tentou aproximar-se de Cura.. 
é, oertamente, o combate ª· esse can- cá, mas sempre encontrou torças que 
gacetrism~, fruto do crmunoso con.. obrigaram a sua fuga. Ele espera, 
chavo eleitoral, feito em 190.l, e o apenas, o momento oportuno, para 
maior flage:Io que se podia impôr a pôr em pratica os seus tétricos desig­
nossos patr1cios dos sertões nordesti- n1os. 
nos. E' lamentavel sinceramente, que 
~ impressão que o país mantem dos esse degenerado continue impW1e, de.. 

cnmes, que ali são praticados. é de pois de tantos anos de crimes e de 
tal ordem que se podem afirmar ter monstruosidades. E' lamentavel e lna. 
sido um dos fatores que mais concor- creditavel! Qwses.se o govêrno revo_ 
reu para o sucesso da revolução de lucionario dar cabo ao destino tragi-
1930. , co desse maldito homem e recw·sos 

Entretant.o, apezar de já p2ssados não lhe faltariam. O aniquilamento de 

~~ e~!t~~t~e ~s c~~r:u~?c~ ~~: ~~~~i~ãopi:i!r o 1.!1iio~~:~:~. qu;: 
sim de providencia humnnitaria, que grande como o comb_nte é.s sêcas, por 
terá de se estender á população de oito que traria a tranqwlidade a mllha­
Estados, a situação aflitivo. continúa :-es de familias e evitaria que as po­
a mesma. pulações do "hinterland" brasileiro 

Ainda não menos estrar,.ho é que, continuassem a viver sob a pavorosa 
- já constando, da Constituição em perspectiva de hecatombes tnevita_ 
estudos, - "autorização para a União veis 
intervir nos Estados a fim de reerga- O Nordeste apela para o Govêrno 
nizar as finanças. si, por mai:s de 2 Federal já que os govêrnos locais de­
anos cessar os pagamentos de suas monstram, cabalmente a indeticlen.. 
cllvidas findado, "não h;;.ja, entretan eia de sua ação repressora é, horda de 
to. a A,o;embléa nwnifestou receios cte cangaceiros que envergonha e avilta 
se afetar a autonomia dos Estados, a civilização brasileira. 
autonomia essa que tem sido, não só 
a g?,rantia dos facínoras daqueles 
sertoes, mas tambem que muito con­
correu para a.s extraordinarias clifi­
tuldades financeiras da União 

Uma fantasia toda. de beleu e 
romant!smo ! Um filme de em.bien­
tes. fascinantes e musicas llnda8 ! 
UMA NOITE NO CAIRO ! com Ra• 
mon Novarro, Myma Loy e ltesfnaid 
Denny. 

JUSTIÇA ELEI­
TORAL 

A' prim~ira vista pode parecer não 
haver símile, entre os 2 casos em que 
se faz necessarta a intervenção fede~ 
ral. Mas, em verdade, si a União 
está no dever de garantir compromis_ 
aos pecuniarios dos Estados, com 
mais !orte razão deve - •• Assegurar 
o bem estar social" - em todo o 
p.ais como consta do proprio titulo, 
que encima a C<nstituição. TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA 

josA1ég1or~~~t~Íl~~an~s~!r : 0 ::~~eé ELEITOR~~~TAm DA 
para os Constituintes desvírtuar a re-
v.olução de 1930 e seus fins; é não Ata da trtgesima qutnta (35.•) sessão 
~~~1te~d~e !~or~~n~~~ asªt~~s.s~: ordinaria, em 2 de maio de 1934. 

necesst<lades, como estabelece Alber- Aos dois dias do mês de ma.lo de 
:~~r:~t~e~~~:!~ d!~ci~:isa, e~; mil novecentos e trinta e quatro. pre-
tranquilidade e segurança de nossos sentes os srs. desembargadores Paulo 
irmã.os do Nordeste brasileiro. Htpacto da Silva, Arquimedes Souto 

Ha porém a inda outra face 8 con- Maior e Flodoardo Lima da Silveira, 
siderar em r,•:ação a esse banditismo, d,utores Antonio Oaldino Guedes, Ho­
que nos reLalxa perante O mundo civL racio de Almeida e Agriplno Gouvê1a 
ltz.ado; _ E' que, como todos sabem, d~ Barros, sob a pres.idencia. do de_ 
esses grupos armados que infestam 05 sembargador Pauio Hipacio, abre-se 
se,tões, tiveram, por ,·ezcs, auxilio ofL a &ssáo á hora e local do c~tume. 
ctal dos govêrnos. Lida e posta em discussão, é unani-

Poderi.a con_!irmar essa n:i5crção, ci- memente aprovada a ata da ses.são an 
tando v1olencias das propnas policias teriôr. Expediente: telegrama do mi: 
estaduais, que provocaram. afinal, nistro da Justiça, sob~ o pagamento 
reações populares cem deposição de e.o pessoal, no corrente exercicio; te~ 
governadores. legrama_ctrcular do presidente do Tri-

o fim, porém, aqui em vista é Jus- bunal Superior de Justlça Eleitoral, 
tificar, ~r_ante essa digna corpora- pedindo uma lista do material incUs~ 
ção, a m1ludivel necessidade de a pensavel para o pros..c:egu.imento do 
Assembléa Constituinte adotar medi llistament-:> nesta r('gfão; telegrzmas 
das ~ficazes, - mesmo que s~Jaffi de varios Juizes, comunicando o exer­
inclu1das entre as "disposições ciclo dos func1onarios da Justiça Elei_ 
transitarias", - que permitem a tora.1, durante o mês de abril p. findo 
população nordestina viver em Si!. Passando-se é. ordem d~ dia, o desem­
gurança, na certeza de que. si não barga.dor Flodoardo da Silveira, pro_ 
as tomar, será fatal a reprodução de curador regional, re.stttúe os autos re­
reações inatacavels pelo cnrater ge- ferentes aos proceS50S ns 1 e 3, da 
nutnamente popular, que ,es reveste classe 1 •. com requerimentos aos Jui-

0 sertanejo nordestino, por natu.. zes relatores, para que se precedam 
reza brando e de vida simples como os e~ames nas letras das petições de 

t~:~i:as e d~Tl~?/::ia-:-e;);t~u~ºº~eªve!: 1 ~r1~sªC:0 n~ª~c!s.~~~~~: ª~~~ 
s~a capacidade de especial resisten- aos pe:dldos de inscrição e nas três 
eia -, . mas não se lntercs.sa por ou- vias dos títulos. Julgamentos: O de 
tra polltic_a que não seja a que lhe dê sembargador Souto Maior apresenta~ 
8$ garantias a que l:.E'm direito, sendo para julgamento, o prôccsso n.0 13, da 
digno de nota que a renda federal classe s.• <inscrição do eleitor Quintlno 
desses Estados. mesmo em algunc; pe. RC'gis de Brito, da 1.ª zona, com declara­
rlodo., de sêca, é sempre elevada c;ão de domicilio eleitoral em Pilar.da 3 a 

1Ictda~°e1'
1
:l:ç:.~ca~~~distt~riu~~vc~a 

8
d!:: ~ªlen~ ~el~_r ~ºroeç~{g~ ~=·= 

se p~ri.odo de falsa grandeza e de luxo, ral, cujo disposith·o permite ao cida­
a cusla do Tesouro ~ que lnebiiou a dão a escolha de domicllio diferente 
atual geração,. modif1cando_lhe a in- ao seu domicilio civil: lê também o 
dele e os hf.tb1tos de trabalho. paragrafo w11co do referido artigo, no 

Negar pois nos filhos dessa zona o qual eitá prescrito que o domicilio 
justo amparo que a Republica lhes eleitoral é o lugar onde o cidadã:o 
deve, é, ~omo disse arima, .P:ovocar a comparece para tnscrever_se; declara 
reproduçao de atos dfl Justificado de- oue o juiz não devia ter aceitado a 

sei,.For~Í-oprio meio em que se tem :!1~;°e ~:tei~~Jh~a d~ r:i~tt~~i,1~! 
passado as tristes cenas, é que _os Jor- Pilar, para o seu domicilio eleitoral. 
nats, desde anos, se veem refenndo - Entretanto, cUz o desembargador Sou­
en~ontram..se homens capazes de au- to Maior, nã.o sendo caso de cancela­
xiliar. eficientemente. as força., re- mento, segundo entende, e como 

0 ft:;i~s e~ees r;~~/~;1nt!~~d~s ~pn- eleitor compareceu ao cartorto desta 
Submetendo ao elevado criterio ~z.pital, onde se inscreveu, embóra. ir_ 

dessa Sociedade as observações eclma, 1 egulannente, 0 seu_ voto é pars. que 
para que tome na consideração que P considere o cidadao Qulnttno ReRis 
merecerem aqui Junto o artigo a que do Brito, como .regularmente inscrfto 
me referi 'publicado cm um •• Diario" na 1.• zona, ofJciando-oo ao Juiz, afim 
desta caJ)ital em dias do m~ de cie serem conigidas a.s Irregularidades 
março findo ' que se notam no pedido de 1nsc.r1~o 

"O TERROR DO SORDESTE " e nas três vias do titulo, o dr. Agr1_ 

''Lampcão continua solto. A féra pino B~os. depois de algumas con_ 

te ;âc)ol:c:~e~tõ~:ud~:~d~;ste ~= ~~~~~~ v1~eid:: r::~f~sf! ~~ 
quanto isso éla vai aurrlli::ntando o modo contrarto, por entender que 0 
hediondo c8.talogo dos seul crimes eleltor nõ.o deve ser con1,trangido em 
horripilnntea, ,un pretençáo, visto a lei lhe f8"Ultar 0 

Houve uma época em que os govêr. direito de eocolha de dorniclllo, para 

Ou ando , 
so serve -
"o melhor" 

Para que o escaphandrista possa traba­
lhar em seguranfa no fundo do mar, 
só serve "o melhor" apparelhamento. 

Para manter vosso motor em funccio­
nainento mal'e e seguro, quaesquer 
que sejam as condições em que elle 
trabalhe, é preciso "o melhor" lubri­
ficante. 

PARA COMBATER o attrito num motor 
de grande velocidade é preciso um oleo 

de resistencia invulgar. Isso quer dizer: 
"Standard" Motor Oi!. Este é o lubrificante 
em que podeis confiar para manter o ,·osso 
carro sempre em funccionamento perfeito e 
economico. e afastado da officina. Para que 
expor o carro aos azares de uma lubrificação 
falha e incerta quando é sabido que "Stan­
dard" Motor Oi! é tão efficaz? Exigi sempre 
"4te oprimo lubrificante. 

o exerclclo do voto; que a inscrição 
deveria ter sido processada no muni­
clplo de Pilar e não nesta capital; 
enfim considera Ilegal a Inscrição. 
pelo que vota no sentido da mesma 
ser cancelada. O dr. Antonio Guedes 
declara que tem duvida sobre a com­
petencla do Tribunal, para decidir o 
caso em apreço, por lhe parecer que 
o assunto é de interesse geral; que a 
dt:;eisâo poderá ir de encontro, cho_ 
car-se com o desejo do eleitor, isto 
é. com o direito que lhe assis~. de 
escolher o seu domicilio. Este Juiz en­
tende que o caso deve ser leva.do ao 
conhecimento do Tribunal Superior. 
e, por t.sso. pede ao sr. prestd&nte 
consultar aos seus pares. se ainda po_ 
de apresentar uma sugestão nesse sen­
tido. O Tribtlllal respondendo afirma_ 
tivamente. o dr. Antonio Guedes a_ 
presenta a sugestão de se consultar 
ao Tribunal Superior sobre o assunto 
Posta em votação, o desembnrgndor 
Souto Maior, com a palavra, declara 
que o caso está previsto por lei, não 
é omisso, não envolve materla de in­
teresse geral, pelo que é contra a su­
gEStâo, mantendo o seu y•ot, anterior 
O dr. Agripino Barros manifesto _se 
contra a sugestão, por entender que o 
caso é simplesmente de aplicação de 
lei e por consegulnte da competencia 
deste Tribunal. O dr. Horaeio de AI· 
meida declara. que o Tribunal é com­
petente para decidir o caso; que o seu 
voto f~i pelo cancelamento da inseri_ 
ção, e. por 1~. entende que a. suges­
tão apresenttlda não prcxiuz mais cteL 
to. Regelta<la a sugestão. o sr. pre­
sidente consulta ao dr. Antonio Gue· 
des como votava no caso em apreço. 
O dr. Antonio Guedes faz varias con­
siderações, mostrando que a escolha. 
do domicilio eleitoral é wn direito 
sagrado que a lei concede ao cidadã.o, 
para o exerctcto do voto, e fôra de o 
pinião que se fizesse a consulta eÕ 
Tribunal Superior. não s6 pela~ ra­
ZÕes expostas. mas também para a 
regulartdade do serviço de reg1sto e 
arqUlvo deste Tribuna1 Regional, 01·-

ganizado em harmon1a com o Trtbu_ 
nnl Supertor. De meritu: julgaRdo-se 
vencido, adota O voto do seu colega, 
dr. Horacio de Almeida, n:> sentido 
da inscrtçáo ser cancelada, contanto 
que o eleitor não seja. sacri!icado, na 
escolha de seu domicllio. Verificando­
se empate na votação, o sr. preslden_ 
te declara que o caso é de cancela­
~ento; houve apenas uma irregula­
ridade na tnsct1ção, para e qual con_ 
trtbUlu o eleitor, visto ter compareci_ 
do ao cartorio desta capital, para ins­
erever..se, quando devia tê~lo feito no 
cartorto do lugar que escolhera para 
o seu domicilio. 0b; alnda. o sr. pre­
sidente: tratando-00 de uma irregu 
laridade, que fa<,llmente poderá ser 
corrig1da, tanto mais quanto a ter­
ceira Via do titulo ainda não foi en 
via.d& à Secretaria do Tribunal su: 
perior, o seu voto é para que se con • 
sidere o cidadão Qulntluo Regis de 
Brito, como realmente tn&erlto na 1 • 
zona, com séde nesta capítal. fa.zeri_ 
do.se as deV!das correçõe., e o eleitor 

Standard OU Company of lrazll 

"STANDARD'"MOTOR OIL 
U1ae Gazollna "Standard" 

promovendo sua transterencia. de do- lonio da Cosia Afofa e Cetina RRgts de 
nticilto, para o munici.pio de Pilar, de B'."ito, da 1.• zoll!l. com declaração de 
acórdo com as normas regulamentares. domici!..io em Pombal e Pilar, respecti_ 
Continuando a owdem do dia, o dr. ,·amente>. A d~isáo foi a mesma. De­
Antonio Guedes apresenta, p;:ra jul_ sfgna.ção de dia: O sr. presidente de­
gam.ento, os prccessos nos. 8 e 12, da stgna e proxima sessão. para o jul_ 
classe 5.8 <inscrições dos eleitores Ma_ gc.ment,J dos prOCf:'rsos: n. 0 9 ílnscri­
ria Dias de Albuquerque e Oscar Tra- ção da eleitora Maria Alzira Espino· 
Jano de Farln.s, da 1.ª zona, o pri~ ln de Mélo. dn l.ª zona, com declara_ 
meiro com declarcç.ão de domiclllo ção de domicilio em Sçrrarial; n.0 10 
eleitoral em Sapé e O segundo em Pi- <1nscl"içáo do eleitor Antonio Batista 
lar>. Os casos sendo idenliccs ao an- G;:;mes, da l.ª zona, co:n declaração 
ter1ormente Julgado, a decisão foi a de d:.:micillo cm Itabaiana,; n.o 11 
mesma, sendo designado, de acôrdo Cinscriçáo do f·l{'itor Anisio PRulino 
com o Regimento. o deserr.barg1dor Carvalho, da 1.• zona, com declaração 
Souto Maior, para lavrar os acordãos. dt" domicilio em Pila.ri e n.0 15 tcon­
o dr. Horacio de Almeida apres<?nta suita c!o ju:.Z prenarador do termo de 
igualmente, o process, n.0 7. da r:l·:i.s_ Pilar. referente á alteração de llmi­
se 5." (inscrição do eleitor Odilon Pe- tes entre este municipio e o de Sapé), 
aueno. da 1.11 zona, com declaração todos da ('fasse 5.•. Nf'.da mo.is ha_ 
de domicilio em Guarab11·n,. A decisão vendo a tratar, é ~ncerrnda a seso:;áo âs 
fo1 a mesma, p:r serem os casos 1den- 15 horas e dez minutes. E eu, Carlos de 
ticos, sendo designado o ds Agnpt_ Albuquerque Bélo Filho, diretor da Se­
no Barros. parn lavrar o ncordãa. O 

I 

rr..:tarla, I"f:dlgi ~.sta ata, que sub. scre­
dr. AgJ·iptno apre:Y.>nta. para julga_ vo e as.sino. (as.s.1 C1rloo de Albu_ 
menta, oS processos nos. 6 e 14, dn qu,~rnue Bélo Filho e Paulo Hipacto 
classe 5.ª <inscrições dos eleitores A-s, ·- àn Silva 

FLIT 
dá 

MORTE 
CERTA e 

RAPIDA aos 

PERCEVEJOS 

Acha-se á vend:,, o estojo combinação: 
Pulverizador miniatura e latinha de FLIT - Preço 5$000 
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~ PESSOENSES ! Prestai mais um culto á memoria de • 
r Grand-. Presidente, Hhoreando os finos ci,arros l 
~ PRESIDENTE JOÃO PESSOA • 

" ~~,...,.. .. ,... . ....,,.,... ......... -... ,. ... ,. ... .,....~.-,:: 
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de Paiva. 115!200; 556 Viuvo de José 

--------------------------· • AraúJo Braga, 116S200; 56a A mesma, 

EP ILEPSIA 
RESOLVIDA DEFINITIV AMllNTE SUA CUR.AICOM EMPREGO DO FAMOSO ESPECIPICO 

A..NTJEPILEPTICO · BA.BA.8CH 

142$400; A mC'.sma. 120S200; 567 A 

3 GRAUS 
MAIS CLAROS 

11 

Elpidio Uma , Nl)em1a Pi,nentel de Barros curados com o especifico 
A"fTlllPILEPTIOU B&RASCH depois de sofrerem de ata­
ques ba mais de 10 anos. Pedidos nas farmácias e Drogaria• do Brasil. 

mesma, 144Si00; 5'77 A mesma, 
H3S4-00; 583 A mesma, 105$000; 557 
Alfredo José Ataide, 26S600; 573 Fran. 
cisco Florencio da. C.osta, 69$000; 576 
Otavio Fellciono de Mf'lo. 126SOOO; 
584 O mesmo, 142$600; 590 União do.s 
Retalhistas, 92S200; 598 zenobla Pal­
meil'n de Lemos. 61S100; 604 Paulina 
Francisca do Nascimento, 19$100; 608 
Firntlno Caetano cte Lima, 142$500; 611 
Rosa Can:dda de Vasconcelos, _. 
u1.;..:oo; 614 Firmino Caetano de Li­
m:1. 231$100; 617 Rosa Candida de 
Va~concelos, 79S500; 620 Firmino Cae­
tano de Lima, 16 ~S600; 623 Ros1 can_ 
dlda de Vasconcelos. 92$600; 625 José 
Rod. de Melo, 66S100; 626 Antonio 
Mendes Ribeiro, 132S000; 631 Ollvio 
Alvares Pinto. 79S200; 632 Graciliano 
De-lgado, 57S1CO; 633 Ohvio Alvares 
Pinto, 79s2CO; 638 Alfredo José Ataide, 
275~600; 641 João de Albuquerque 
Melo. 84$100; 647 Zenobia Palmeiras 
de Lemos, 1S4S7CO; 654 Allre((, José 
Ataíde, 195S'.'0<J. 680 José ·vicente 
Montenegro, 2313200: 681 Ana Coelho 
costa, 56~' · 11 6137 José Vicente Mon­
tenegro. (F<.d1adaJ; 688 O mesmo, .. 
192$000; 695 O mesmo, 13G$900; 700 
O mesmo. 102.5600; 701 O mesmo, .. 
9 IS800: 706 Domingos G. Mororó .. 
15·,~100; 710 José Vicente Montene­
~ro. 4GS100; 711 O mesmo, 120SB00; 
716 Augusto Toscano, l-04S100; 720 
Maria de Lourdes Ataíde, 105$400; 

DESTROE INSTANTANEAMENTE OS 
GERMENS QUE CAUSAM A MAIOR 

721 Maria A. Cavalcante de Albu­
ruesmo, 7S500; 693 o mesmo. 16~8)0; 72,~800'. 189 Leonardo Maia Vinagre, querque, 48S000; 723 A mesma · · 

PARTE DAS INFECCÕES DA BOCCA 

:1Wô; ~:1~º·m!!~i~·rn1~~o? 
1
~e~o~ 1165300; 192 Marcolina s. Om!.,arães, i~~:~gg'. ~~t ~~v/1~ ~~ai~}!~fªÀtã~ 

Comece a escovar os dentes com 
Kolynos. Dentro de 3 dias elles 
se tornarão 3 graus mais claros, 
e mais limpos. Eis a razão: 
Kolynos consegue o que não 
conseguem as pastas commwis. 
Tira as manchas escuras e feias, 
a sua espuma penetra nos mais 
insignificantes interstícios e des­
tróe instantaneamente milhões 
de germens que são r~conhecida­
mente a causa de quasi todos 
os males dos dentes e das gen­
givas. Kolynos dá resultados 
visiveis. Toma os dentes mais 
claros e mais limpos e as gen-

nuel s. couqueijo. 6WOO; 222 José ~~~;15C~95
Ri:;~0 VJ:ir~e~.-. 

1
~:~:. 

1~~ ide, 143$300; 730 Bento da Sllva Pinto, 
Soares, 6$000; 226 Antonio Maurlci:J. lt4.S700; 199 Sebastião Olirn"', Lima, 36$400; 733 Maria de Lourdes Ata1de, 
18$000; 230 o mesmo. 185000; 234 o 19$000, 205 Gregorio Pessúa de Oll. 78$400; 734 Montepio do Estado, · · 
mesmo .. 18SOOO; 238 o mesmo. 18S0CX>; veira, 40$100; 206 Clara s. G-..:imarães, lS$900; 735 Maria de Lourdes Ata1de, 
240 Antonio Luiz Gonzaga, 4S5;JO; 242 43SOOO; 209 Gregorio Pessóa de Oli_ ~~;~'&/il/~~nr:pi~o~tg- i~~~~: : . 
José Braz, 6S000; 244 Manuel AmarJ.1, veira, 53S200; 215. Possidonio Alves 16$700; 747 João Ribeiro da Silva 
19S200; 246 o mesmo, 19S200; 252 ~- Cassiano, 116$800. 218 Pedro Oto. . . Coutinho. l56S800; 750 João da costa 
verlno Pereira, 7$5CO: 270 Amaro 80$0ú0; 221 Lina Lopes da Noorega, Cabral, 231S200; 760 Ismael E. da 
Pontes, 6$000; 276 José Ferreirn, . 17$700; 227 I.iné.;. F'austa de Le-iros. Cruz Gouveia, 358$000; 764 o mesmo, 
7$500; 294 Jo5eAntoniodaSilva,7S500; 17$800; 578 Otavio Feliciano de Mélo, 170$100; 774 João da costa cabral, 
298 o mesmo, 24$000; 303 Ant,nio F. 130~800; 637 José Rodrigues de Carva- 77Sl00; 778 Mitra Paraibana, 143$600; 
Pontes, 6$000; 309 João Batista Aze_ lho, 80S700; 234 Herdeiros de Fran- 782 Raul Henrique de Sá, cFeohadaJ; 
,·êdo, 6SOOO; 321 Joana T Tor:es, cisco Tito de Paiva, 115S200; 235 Te_ 788 Adelaide E. da Silva, 12S500; 870 
30SOOO; 324 Ligia Fernan<ies de Cs.r- reza Pessôa Llns, 22',000; 239 João Gal- Adelaide E. da Silva, 104$100; 871 A 
valho, 6$000; 33J Francisco Fernan_ c!mo de Figueirêdo, 38S'100; 240 J.:ão mesma, 55$800; 877 A mesma, . , .. 
des Guimarães, 36$000; 339 Joana T. Fre!re, 78$500; 241 Balbl:-io F'. Men- ln4SOOO; 792 João Figueiredo de Souza, 
Torres, 54-$000; 345 a mesma, 54:WOO; donça, 91$800; 244 Eliseu Candido Vi_ 83$200; 808 João Lucas de Melo, .. 
346 Eduardo Lima, 6S000; 353 Manuel ana, 34$800; 250 Leonardo Maia Vi- 135S500; 812 Francelina Aguiar Ama- valcante, (F'echad.aJ; 377 Maurício 
Veras. 24SOOO; 360 Virgilio Santos Li- nagre, !7CS000; 251 Viuva Am.omo ral, 92$500; 822 José Marirà10 Falcão, Rosental, 52$300; 380 Maria cavai. 
ma., 6$000; 366 Francisco Inacio. d:> Fonseca, 27S,8C-O; 254 Manuel José da 585200; 830 Luiz Inacio de Melo, cante de Albuquerque, 13$700; 382 
Rêgo. 30$000; 372 o tnesmo, 30$000; Silva Sobral, 32$100; 257 Herdeiros de 83$300; 831 Josê Marinho d&,11 Silva, . . Maria da C'1nceição, 26S200; 386 Ma-
373 Valentina Pereira, 24$000; 37tl Pe- Joaquina Medeiros, (fechada); 262 58$400; 834 João Magliano, 91$600; nuel Perei1 Carvalho, 83$500; 388 
dro Dias de Araujo, 7S500; 384 F!·an_ Leonardo Maié.:. Vinagre, 925200; 268 838 O mesmo, 104$000; 844 O mesmo, Antonio ?\-l1 ndes Ribeiro, (Constm­
ciseo Pereira de Lima, 24$000; 388 o Heraclito de Almeida, 104$700; 275 130$700; 845 José Marinho Falcão. . . çãol. 
mesmo. 24S000; 392 o mesmo, 6$000; Francisc~ Xavier Navarro, 115S200; 171$300; 850 Braz Grudo, 66S100; 854 ·~UA DO RIO 
393 Francisco Inacio do Rego, 24SJOO; 278 Leonardo Maia Vinagre, l16S900; Braz Marsicano. 67S700; 858 Felix 320 Laur morlm, l5S000; 395 Oii-
4-06 JoãJ dos Santos. 48S000; 416 'F1·an- 279 Marcolina da Silva Guimarães, Scarano, 67$800; 859 Alfredo José via M. Oli. · ira. 30$000; 404 José Fa~ 
cisco Inacio do Rego, 24$000; 423 João 78$700; 283 Marcollna da Silva Guima- Ataide, 183$300; 862 Braz Crude, . . rias. 36$000. 140 Felinto Arruda, . . 
Severino de Brito, 24$000; 42, Igreja rães. 66S4CO; 287 Minervina Tertulina 23$800; 866 Izabel Veloso da Silva, . . 3-0$000; 446 0 mesmo, 18$000; 462 
Presbiteriana, 24$000; 440 Tiburcio Guimarães, 17$600; 288 Leonardo Maia 19$200; 869 Maria das Dores Nobrega, Antonio M. Pontes, 24$000; 528 Maria 
Pereira dos Santos, 60SOOO: 467 Josefa Vinagre, 92$100; 292 Leonardo Maia 798500; 879 Adites, Deoclecia, Esdras José de Jesus, <Fechada); 579 Dag­
Pereira, 30S000; 468 Joaquim Quirino, r Vinagre, 130$300; 293 Herdeiros de e Cleodon Urbano da Silva, 116$300; mar e Genival Silva. 18$000; 590 Tar-
24$000; 475 Manuel José da. Cw1ha, J José Lourenço da Silva, 53$200; 296 880 Adelaide E. da Silva, 130$300; gino Barbosa, 24$000; 772 Pedro Freire 
30$000; 414 Julia Felix dos Santos. Leonardo Maia Vinagre, 103$000; 297 884 Maria José de Lucena, 104$200; de Mendonça, 12S000. 
6S000; 532 João B,tista, 6SOOO; 539 Joana Pereira de Paiva, <fechada>; 885 José da Gama Prado, 104$000; RUA RODOLFO GALVAO 
Cosme Ribeiro, 6SOOO; 540 José Fran- 302 Rita Fialho, 25$900; 303 Herdeiros 889 Herdeiros de Avelino. José Ferrei- 5 Rosendo Francisco da Silva, . 
cisco, 3S000; 558 Maria Pereila Olivei_ de Rosa Hortensia Ramos, 80$200; 306 ra, 1~$700.: 890 Francisco Bar~a 48$000; 8 Joaquim Crispim de Souza, 
ra, 18$000; 590 F. H. Vergara & Cia., Rita Fialho, 65$600; 310 Maria de I Correia Filho, 55S000; 896 Benedito 6$000; 14 Joana T. Torres, 35S000; 15 
30$000 630 José Pedro, 24>000; 640 Lourdes Ataide, 78S700; 316 a mesma, N.oguelra da Silva, 35$900; 897 Leo- Elmar <ie Carvalho Guedes, 2~S200; 
Antonio Alves dos Reis, 24S000; 648 78$900 320 Leonardo Maia Vinagre nilia A. B. Cordell'o, 133$900; 906 Ce· 17 A mesma, 24$2-00; 18 Joana T. 
João dos santo.s, 6$000; 672 Inacio 65$600'. 332 Isabel e Ana Neves, 70$4-00; lestm Marius Malzac, 57$800; 911 Ei- Torres, 35$000; 18 Eimar de Carvalho 
Xavier, 18$000; 680 0 mesmo, 24$000; 345 candida Rodrigues de Carvalho, ner Svendsen, 266$300. Guedes,24S200; 22 Joana T. Torres, 
692 Afonso Candido Freitas, 6$000; 105$100; 353 Inacia F. Flores, 53S200; . RUA DO RIACHUELO . 23$000; 23 Honorina Ribeiro Maga-
700 João Mamede, 7$500; 748 c. Mo- 354 Gregorio Pessõa de Oliveira 7 Viuva Jorge Chaves, 121S200, 29 lhães, 4$500; 28 Fortunata Maria 
rais Lopes, 12sooo; 756 Pedro Marques 1395200 , 358 0 mesmo, 91$600; 359 M~: Manuel Soares_ Londrs, 121$500; 35 O Llns, 9$000; 29 Leonardo Mala Vina. 

de Souza, 7$500; 762 João Albino, . . ria de_Lourdes Ataíde,. 78S700; 362 ~e~,~e~~~s1iioo~ 4~ei~.s~~':°º: ru"1za
36~r~ J: ~.:.,~s~sooi~~~\o~~ :=( ~ii il:,;1i!f~r~~~f!:oddasi1;:~ ~';"g;;~i/~~~r/1~~;~

1
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nha, 4S500; 858 Antonio Muniz, 15$000; Gregor1o P~ssõa de Oliveira, 78$700; 55 o fnesmo 44$800· 5B o mesmo ' 8 José Teixeira de Vasconcelos, . 
925 Maria Santos Lima, 6S000; 954 368 Secundmo Toscano de Brito, . 65$4-00· 59 ó mesmo 51$600· 62 o 80$000; 32 o mesmo, 83S600; 36 o 
Joaquim A. R,cha, 6$000; 963 João 130$500; 371 Luiz Aprigio Amorim, mesmo 54S100· 63 0' meSlll-0 '51$600· mesmo, 80SOOO; 44 O mesmo, 80S000; 
Henriques, 6$000; 998 Manuel Severi_ 42$100; 3J.4 Elvi~a Machado Bandeira, 66 O ffiesmo, 54S300; 67 O mesmo, . .' 48 O mesmo, 80$000; 54 o mesmo, .. 
no, ~VA1~8 ~1e~t~~~~ 3$000. ~S900; 3i9 

8
~~~1ª dcs Neves Corvalho, 51$600; 70 O mesmo, 78$700; 71 O 80$000; 14 Candida de Sá Andrade, 

112 Osvaldo Pessôa, 116$4-00; 128 Me,.. ci~ª~i·B;ito, 2ãJJl ::t:ir!,~ l~: ~ri':.~~ª 51Sifsº~oo74 G75rlgMo~~u:Fsôs ta~·s 80$000; 18 A mesma, 805000; 22 Maria 
ria de Lourdes Carvalho, 42S000; 186 gusto Ataide, .54S200; 386 &cundino Londres: 76$900; '77 o mesmo, 96$700; ~.~.:<laM~i~de~ J~~~~~: !~fJgg; ~~ 
~~

1~º~rrsi~o:~;~fauJf:0g~:m~:~ ~~k>ªizyid~~e~n;z2~~~h;ti)~~~~ti:;~ :~ ~~~~~ ~~~: ~J~vJ;~:: n~~!Zt t~1
z Al~t~~~ g:ssi!i~u~~'ei~iv~~!~'. 

lo, 54$000~ 224 a mesma, 48$000; 236 Toscano de Br~to. 66$300; 395 Alvaro 91 O mesmo, 91$700; 93 o mesmo, . . 104$400; 119 Con. Florentino Barbosa, 
Herdeiros de Joaquina das Neves, Hem:_ique ~o~reta, 22$900; 396 Greg,Jri-0 91S800; 112 o mesmo, 53S000; 116 o 48S100; 125 Mons. José Tiburcio, . 
9$000; 251 José Moreira de Lima, Pt.;SSOa Oliveira, 53~300; 398 Secundi- mesmo, 65$400; 96 Amancio Cirne da 26$100; 194 José Quintino da Silva 
18$000; 301 Mzria A. Rodrigues Cha_ no Toscano de Bnto. 39$200; 401 o Costa, 13S600, 100 Rodolfo T eixeira Lima, 12$000; 201 Herdeiros de José 
ves, 24$000; 307 a mesma, 24$000; 432 mesmo, 91$700; 402 o mesmo, 39$800; de Vasconcelos 23$200; 108 Candida Vinagre, 35$100; 202 Hermenegilda de 
Antonio Guedes, 9$000,. 407 Rita Fislho. 79$400, .408 C,dronlo Maria da COnceição, 22$600; 113 Ge- Souza, 12$000; 21 Ascendino do Nas-

19 An!~~ i!tfi:~3~~~~ 21 Ca- :t:tf/· i34\~00;; 4_t°f4 i!~~~e~ª~u~~~r6 f~~~lnd~~~r~~ ~~ra~r;~1t.o::~°?2dS6à~~ 4:0~~º·2i~sogo;m!;~~ °1~$!~; 305 
rollna Peixoto de Vasconcelos. 26$200: Ata.ide. 66$100; 418 Manuel Alv>2s Ca- 126 Montepio do Estado, 8$100; 132 Manuel Alves. 48.;000; 309 Antonia 
27 a mesma, 19$600; 29 a mesma, melo. 18$800; 421 Amelia Augusta de Manuel Soares Londres, 129$500; 138 F ilomena, 24SOOO; 315 Floro Lins de 
15$700; 35 a mesma. 26~200; 41 a mes- Vasconcelos, 53$600; 423 Maria das O mesmo, 116$400 ; 144 o mesmo, . . Albuquerque, 36$000; 331 Avelino cu ­
ma, 32S700; 49 a mesma, 26S200; 53 a Neves Ataide, 33ssoo; 427 a mesma 113$200; 150 Manuel_ A. Carvalho J u - , llha de Azevedo. 72$000; 337 Socie­
mesma, 32$700; 57 a mesma, 26S200; 78$600; 430 a me.ma, 925000 , 428 AI- mor, 25$700; 171 J oao_ Antonio Men- d_áde 2 de Setembro, 36$000; 395 Pe-
47 Severino Regis Amorim, 19S600; frtdo José Ataide Moura 1555600 . 436 dança, 38$800; 182 J ose Vicente Mon- nc!es. F. Gouveia, 42$000; 396 José 
25 Joaquim Candldo da Silva, 32S700; a mesma. 53$700; 440 Se\.:erino Ju;tino tenegro, 67$400; 183 Man),lel ~ares Luiz de Sena, 7$500; 402 Ana Gomes 
63 Lu1z Basto;; dos Santos. 8$300; 33 Gomes 53$800 . 441 Antoni Fer 1 Londres, 112$300; 246 G1ovam Pe - da Sllveira, (Fechada!; 433 Francisco 
Luiza de Carvalh>, 32$700; 65 seve. d~ soÚza 91ssoo· 445 ou~ A[e1~ª trucci, 232S400; 293 J osé de Caldas Correia cie Sá, 6$000. 
ri.no Candido, 39$200; 71 Louri\·al V1- Moura 9is700· -449 Maria d~s Na e Bar~os, 297$300; Joana Maria da Con- RUA_ SA. ANDRADE 

cente de Freitas, 52$300; 39 Silvana Ataide: 91S100; r, 455 ~ mesma: 40$;~g~ ~~a:~: 1i"i5s1:s~~füot99 3r:e~:éM~~qu:~i: S02i:a 8#~1\~ª.· ?t:~~ád!}f ~~n~~isi~ 
X!n~fi';à. t~:'l,~/11 J;f~:1d.esc~~i~~~~ 536 a me~ma, 80!20o .. 46~ Jo~na AmC?- Maciel, l17S700; 317 Gabriel Sebas- de Bar ros Maul, 47$000; 344 Herdeiros 
ra, 10~400; 45 Franci~a Maria ~a rim Coutinho, 33S100, ' 60 Olivia Atai - ttão de Souza. 107$100· 323 J osé Gue de Brasiliano Nicolau da costa 
Conce1çã.o, 26$200; 87 V1cencia Mar1:J. df' M~ura. 66$aOO; 492 a mec:.ma,_ · · des Cavalcanie, 55S7ÓO; 324 AlfredÔ 91S6CO; · 348 Herdeiros de Bra~iliano 

S400 68SOO<_),. 496 AU're~o José de A~~1d~. José Ata.ide, 8-05000; 328 O mesmo, Nicolau de Souza, 65$.500; 352 Ivo 
de J esu~U~ DÁ REPUBLICA 157~700: 506 Mana Nazaré Ata1oe,.. 47$300; 332 Domingos Mororó, . . . . P essóa de Oliveira, 52S800; 356 Her-

S!n companhia comercio e Indns_ 14385º?· 508 Maria do Ca~mo Ataide, 39$2CO; 337 Marta do Carm o Ataíde, deiros de Francisco Sá Pereira, .... 
2 93$100, 51 8 Antonio Da~uel de Car- 138Sl00; 338 Domingo Mororó, . . . 91$300; 357 I rmandade das Mercés, 

~r0
; 0ck!, ;,1;.5~ºt 1~28~ 0'.',.I;'",; 1•alho. 259$700; 539 fü,rdeiro~ de Fran- 161SOOO; 350 Maria Augusta c . Bar- 38$400; 358 A mesma, 25S100; 361 

mesma, lOS$900; 34 a mesm~. 93$100; cis~o Joaqu11!1 V. P~iva, 66t200; 540 basa, 90S800; 360 A mesma, 52S:iOO; Herdeiros de Brasiliano Nicolau de 
42 a mesma, 67sgoo; 46 a me~m 1 , Luiw Mel~ma Rodn~ues. 33~00; 5!6 362 Benedito V. Dalia, 45$800 ; 364 O souza, 31'.'5500; 362 J oaé Pedro do 
78$700; 58 a mesma, 198$600 ; 66 a F. H. Veigara & C:1ª·· 104$100; 5;;>0 1~1esmo, 53S400; 366 Secundlno c . San- Nascimento, 18$100; 368 Estanislau F. 
mesma, 19'1$900; 76 a mesma, 547$600: Os mesmos, 104$100 , 551 P<:dro I vo tiago, 9S200; 374 Franc!sca Maria Ca -

, 
givas mais saudaveis. Abandone 
os processos inuteis de escovar 
os dentes e inicie o methodo 
Kolynos- -meia pollegada deste 
admiravel creme dental, sobre a 
escova secca, duas vezes por 
<lia. J~ este o meio mais pratico, 
rapído e seguro para conseguir 
dentes mais limpos e mais 
claros. 

KOLYNOS 
CLAREIA OS DE~TES 
3 GRAUS EM 3 DIAS 

Diniz, 1165400; 369 João Celso Peixoto 
Vasconcelos, 51$400; 373 Izabel Ramos 
Maia, 57S900; 374 Estanislau F. Dinlz. 
142S400; 376 Izabel Ramo.s Maia. 
tc2S800: 379 Gregm·io Pessôa de Oli­
rnira, 129$400; 382 Maria Nazaré e 
l\'.Iaria do Carmo Ataíde, 130$100; 335 
Rosaurea B. Oiiveira, 78$800; 388 Oh­
via de Sá Medeiros, 91SB00; 389 Her­
deiros de José Heronides de Holanda, 
66$200; 393 Josefina Golzio e Jozina 
Morais, 18S100; 394 Herdeiros de Ana 
Higina B. Pessóa, 103$100; 396 Ulls· 
ses Nunes, 78$400; 397 Jo.sé Benedito 
Albuquerque, 22$300; 399 Cecilio de 
Albuquerque Maranhão, 23$500: 400 
An1alla E. Ramos, 18$4-00; 405 Pedro 
Dias de Araújo, 22S400: 406 Ana Jo­
aquina de Andrade Espinola, 22$000; 
410 Alfredo José de A aide. 67$000; 
413 Maria do Carmo F'. de Melo .. 
47$500; 414 Alfredo Jc e de Ataide, 
68$200; 417 Francisca Maria da Con­
ceição, 36$500; 418 Irmandade das 
Mercês, 54S000; 425 Julia Augusta Ro­
cha, 31S400; 426 Antonio Mendes Ri­
beiro, 68$000; 429 Viuva Manuel Ra· 
mos. 22$300; 431 Francisco Ribeiro 
Coutinho, 66$000; 435 Raquel Lopes, 
70$400; 437 Maria da Q ioria e Maria 
de Luna Freire. 46S500; 441 
Maria Honorio da Cunha Lu ­
cena, 52$DOO; 447 Izabel Ramo.s 
Mala, 102$700; 451 A mesma, 79$200; 
471 Giorani Gioin., 108$400. 

RUA SALDANHA DA GAMA 
34. Jo:,e Dias de Melo, 9$000; 4-0 O 

mesmo. :10::S:lOO; 41 Giusepi Florentino, 
4i!S000, .2 Ro.sa Franca Norá, 30S000; 
44 A mesma, 30$000; 48 A mesma, 
tFet:had, ; 52 Alice Massa Castro, 
30S000; 53 Possidonio AZevedo. 12$000 ; 
54 A mesma. 36$000; 57 Firmina Gama 
C:-itral, 12!0CO; 58 Alice Massa de 
Castro. 36Sü00; 62 A mesma. 36SOOO; 
6;l Jo.sé M,0 ,qulta, 48$000; 64 Floren-
cio Fellx 1 

'."; l~Cimento, 30$000; 65 
Fn111cisrn Iaria Jorge. 60$000; 66 
F!orencio f' •lix do Nascimento, 
30SOOO; r . :i1cisca Maria Jorge, .. 
1~8:"1-00; 76 Joaquim Monteiro da 
F:anca, l(''''-100; 160 Francisco Viana 
da Silva, .,...:,.~ooo; 164 Antonio Viana 
da Silva, 9$000; 170 Osvaldo A. Nas­
cimento, 72S000; 171 Si zen ando B. da 
Silva, 43~j00; 177 o mesmo, 48$000; 
178 Luiz Hcnon:.to de Melo, 7$500; 186 
Herdeiro:; de Madana COimbra. . . . . 1:~ggg,: 198 F'rnncisco José da Silva1 

RUA SANTA ROSA 
81 Herdeiros de Gabriel da Costa 

Monteiro. G::.saoo; 149 José de Azev~o 
Maia, 5;?$200. 

RUA SANTO ELIAS 
107 José A. Mesquita. 34S800; 116 

Hndrirns de Vicent,e Ferreira Amaral. 
40S300; 124 o, mesmos. 77S300; 136 
Os mesmos, 204$900: 143 Os mesmos, 
46S2UO; 152 Os masmos, 154$400; 156 
Os mesmos, 128$300; lGO Os mesmos, 
115S2GO; 172 o~ mesmos. 128S300; 176 
Os mesmos, 52S300; 171 O,; mesmos, 

86 a mesma. 329$500; 132 a mesma. 
90$800; 133 L. Carvalho & Cia., .... 
92$000; 138 Comp. Com. e Industria 
Kroncke, 1 :934$900; 144 Pedro Dias 
de ArauJo, 105$500; 145 L. carvalho & 
Cia., 65$800; 148 José de Souza Maciel, 

AD V OCA DOS REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
~~~1~~/~~ toi?i!

1
ii~:1e1~~

1s1gi~5m I «==-====-==================== l 
J . Clemente Lcví, 55s4co; 158 0 

mes- 1 JQSE' TAVARES CAVALCANTI mo, 40S100; 159 Anesio J oaquim da 
Sllva , 91$900; 162 J. Clemente Leví, ' 

Ê5/ {lí~g:;;;fü}a)}rÊ( ~" CAMPINA GRAND~voo"::- PARAlBA 
92$200: 174 Ana E. c. Albuquerque, 
78$800; 177 Maria Guilhermina da ..... • .... • ... • .. • ... • ... •..,•..J1..,.•..,.• ... • ... •...,+.1....,• ....... •.1 ... • ... • ... •~•·•• ....... •.,.•-.A, 
Justa Freire, 92S200; 174 Ana E. c. ~ ; 
Albuquerque, 78$800 ; 177 Maria G lll · ~ BEL • J OS t } N Á C} 0 
: :~:U:az~~/t~a~e~i J;:.:\t!~ ~ RUA JOÃO PESSOA N.º 31 • 
Ide. 91$700; 183 Bere•1ice P . Carvo!llo. t ARIH A - ::- P,rr,úh ,lo Noru ·t 
103$200· 184 João Manuel de Ma n a, •• .. 
~$600; ' 186 Clara Gulwarães llarreto, ..,.T ............ ,.r#"+.,.•.,.rr ..... ,-,. .. ,.,.,.~,.,.,.,...._ 

BEL. 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 
encarrega-se de t odos os casos concernentes a.o decreto do reajus ­
tamento economtco, encaminhando-os á Camara do Reajustament o, 
por 1ntermedio de h abil advogado, no R io de J aneiro. 

ESCBITORIO: - BARAO DO TRIUNFO, 428. 

BESIDENCIA: - BARAO DA PASSAGEM, 109. 



12 
115$200; 173 Os mesmos, 1~8$200; 176 
Os mesmos, M 300; 180 Os mermos, 
141S!OO; 133 Od mesmos, 102$100 ; 235 
Os mesmo~. 77$800: 123 Carmina. F . 
Ar anha, 16"700; 147 M:1rln José e 
J vonete O. da SH" ira , 10$600; 151 
Carlos d, Bn 10 Morrlre. 103~200; 157 
o mesmo, J.G · t:O: lfi3 João Pt"dro de 
Sá Holm. ~. LJ 7~J; lí9 Julu e Q u~­
r ubir.::i T:iv~trE-;:>, 77~rmo: 186 Antomo 
de S-OUZ.! O ma. 168 600; 198 : ... rana 
T o;,i.:·1no dt. Bri:o •Dvmollda); 199 
Alfr.:. ~10 Pcrelr'l eia Silva. 117$800; 202 
Av~l1n:t F, 1-·err, cto~; Santo~. 8 400; 
203 H('. :c.ros d Luu: Cavalcante, .. 
33$600; H\.i Irin Pereira de Oli\ eira, 
~VL: '....09 João Bf"l'T',1rdino de Frei.. 
tas, 2-, 900; 21..' Osc:.1r Guilherme Ne­
to. 25, 3CO: 216 r:m,tia A. Viana Lima . 

~~- ~Üg[ 2:;?~ ~~b·;.· ~ ãânrl<b~:~~ ia:v1
~ª1~ 

cante, 1L1 ,·, '-1: .'."l M •riõd F. G. Me­
deirc·: .,~ .or: :.:4:..! E ,·. :t1Js de Apo_ 
Ion ,, F l 1·1 . 1.1 ~00; !46 Palmira 
Xavi.c ·· Ln·, 11,·2L. 2[)3 Jo~na de 
Qo:_i r ,n 1r . 102 tolJ; 260 M 1-

'lO. 2R"' A!1tonio 
I.·111rL•:; e Li.:o ­

:-'.'. ~,,6 Antonio de 
1 3.06 Antonio 

1.i Lo 11 ·:no, .... 

r r \ e· - ') JC' \O 
'-· u 1 '· 1~$0M: 182 

1 UOO: 238 
u 'lOO: 264 Nel-

1 :i10, 1F~ch=1da1; 
2'."ll o n ·n o, lt 000 ~74 O rnt~'.-.mo, 
3ú ov · ·'""' O ,11 nio. 1 i· t:cnada); 284 
Iri').lll , n: ·, .. ''· , : L•Jt ·1·'!., 6:;000; 
3!i0 L' ;11 · -'"J M :.ui l e ,j1~i ..:·a, .. 
t.>SlPO: :~:'-:, A . f .-c, S1 .:,, ... 
:.:;,1-1 "0; 16 rn 111 e. li.o, 48$000; 
3~n e ,1< , e o -i ;;oo; 402 
l\i<mü l i..:~ ~~ •. , 6 ,.,o· 4ú8 Manuel 
R:::n,; 1 ~t e L!. C'hr1r.1, . 
3U~I :J; } 1 ,r:. )OI); 414 0 
me :n,'J. ') " , (, n " TO. i0$íl00; 
4.;;3 Jo, (Je A -1 i e. 30SOOO; 
4c)o \ · lt, .,1ra u Linw ..... 
2-1$000 _'t) F'.!,C.·,O _.&,._ ~1elo, 24$000; 
471:i .Jo L 1 . .z d F'ranç-i, R f\00; 484 
João Guec · f"i,T'T', 1·•. 36-()(;fl_ 508 
Fr .. 1r;,·.c J I. 1,z. C r· ·la 6 000; 511 
Luiz ,_.e Ft-rnr . R .,;o, 4!2 J0·0 P·rn1o 
de Oli.\ 1 .., _ !' J: SlE F·rancelma 
Emília Cr o 6 COO: 521 SPverina 
M2cd, :..A:OOJ 530 Al\•aro Jorge de 
Can::i.lho, e.o -00: 549 S::mtina Mon~ 
teiro. CFcc~;ada). ó:>50 E:;tcvão E. San­
tia 0, <l• .-chadal: 5";'3 Nllo Pereira, .. 
6$000; 6H ~1mplicio Filho, 4$500. 

R'l.\ SAO JOSE 
41 Paulo ri inacio d.a Sih-'a, 46$100; 

40 M1.Iia A.•· 1.'1·1ção Rosas, 37$800; 54 
Herdeircs d~ Flrmpcs Rosas, 141$200; 
66 HcrU.elro~ de Floripes Rosas. . . . 
30SOull. 82 Cl ·nLntc: Rosas, 75$.500; 
103 A.lite e !\-1· rit ta Neiva Trigueiro, 
205 ·ooo; 112 M:i.nn Souto Maior, .. 
103" ~ao; 115 I:.::.mo·."l E. da Cruz Gou­
veia 9J~OO: l<-0 Antonio ':e Oliveira, 
129 iOO; 124 Joana, Tereza e E núlia 
Caslanhda, 80 100; 130 Elvira Moreno 
e Mana do Carmo Lima, 27$200; 151 
Roque Falcone. 24:SOOO; 162 Leonila, 
Laura ~ El-t:'lvma P~clrnso., 75$500 ; 172 
Mi~;uel Bernardino da Silva, , F\'cha­
da 1; 176 O mes:-no. (Fechadai; 181 
Alzir Pimen~e!, ·,5 500; 182 1\Uguel 
Bernardino d l SI.lva, 78$500; 186 O 
mesmo, 17S9-00; 191 Marl:i A.melia C. 
ria Silva, 102. JQl.i: 19! Herdeiros de 
Mrwnel OL·, ·ira Llina. 193,3700: 197 
Mari~ Ameii C. ;Jr l cta S;lvn, . .. 
84<,;}QO; 19.tl H' :·r1eiros de Manuel OlL 
veira Limo, 143· JOO; 200 Cnslina Lr. u­
r itzen, (F'econ truçá-0); 2n7 H erCcl­
ros rle Gu ilhNrnino Gondim cie Vc,s­
concdos, 1'.\ ,.0(J; :?.W Mont(:pio do 
E , 1 ado , 14 -to ; 2~ t O me: mo, 
99$000; no l':T1m~cpio do E.-:tRdo, .. 
14 ·4( J: 2· i;i O m. rn o, 14MOO; 239 An. 
t01: 10 r ·:.,, Lrmos 
9C ·P:OO; :i"') ·y 1 i1 1 o-; Clf! Odorico R a-
nialh - C r: J-- - ~In:1rio P . dc 
Jv"·"'lr J\J· 1\"" i·· ct~ J.,-sus P . 
:F 1 . -i .J.dt:1 lli 7')0 2452 A m~~ma, 
1 l•wJ ; " J· o 1 a ... ,-~ ~iro <ie 
,1.1, J.-; 1 íl 1u · B1 ..::erra 
[··r; <; 1 (L ' l ";.ns_ H. Po-
t, r OH !\ 1 '1 ·\ res Van-
o : 1 1 1 m ... mo, . 
3· ,· - -i.:., i~ e Beatriz 
t.,.·n .. 

A UNIÃO - Quinta.feira, 19 de mafo de 1934 

MEDICOS E DENTISTAS 

•!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++:++:++:++:++: .. :-: .. : .. :..,•. 
b % ·I· DR, EVILASIO PESSOA :, 
•• •• J Clinica medica em geral, com especialidade nae doepça.s do •t• 
•i•l!:BTOMAGO, INTESTINOS, FIGADO E DOENÇAS DA NUTIUÇAO ? 
•i• Comultas dlariao das 9 ás 11 •t 
•t Comultorlo: - RUA BAR/10 DO TRIUNFO, 400 - Tel. 315 •+• •• • .. i. Restd.: - RUA EPITACIO PESSOA. tn - Te!. CD . ·t 
• 9 
•: ... :++:++:++!++!++!++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!••!++!++!++!++!++!++!++!• ......................................... ~ ................. • .. •~ ... ,, ...... :, ..................... ·~~~ ~. 

t: DOENÇAS DA PELE E VE~EREAS I 
.... SIFIUS t •i++:++:++:+(-!++:++:++: .. :-:++:++:++:++:++:++:++!++X++:++: .. :-:++:~t 
:I: DR. EDSON DE ALMEIDA ·, l: TUBERCULOSE :, 
t - ESPECIALISTA - I .f:• DR ARNALDO GOMES .:. •+• TRATAMENTO POR PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE BCZI!- +,.! .i. 1 + . ~ ~· ~. ·t MAS, ACNE (Espinhas), PYTIRIASIS VERSICOLOR (Panee), VL- ·i· J ••• cano de eopedallsaçlo com o prof . Clemenllno Fra,a, no Bospllal t •+• CERAS, AFECÇOES DO COURO CABELUDO, BTC. J de holamento S . Sebastião . Tratamento pelo pneomothoru: 1• 
•) Tratamento moderno da Lepra e do Cancfll" ... •'t• artlficlal e outros metodos modem09 . • .. 1• Rua Duque de Caldu, 5114 - Daa 1' ia 17 hona. .t. •? Consultas dlarle.s du t 1/ 2 éa 11 hor88 t 
•t João Peaaôa :i; + RUA BAR/lo DO TRIUNFO, coo - 1.• andar. - Te1.r. m I ••• + ·~ • "' •• ~· .. • ·~ • • ·~~~· .. • • • • .. •• •: •!••!++!++!++!++!++:++:-:++:++:++!+++!++!++!++)+!++!++!++!++!++>++:++ ....... -........... .......... • .............................................. .. 

CIBUROIAO DENTISTA 
EXECUTA TODOS OS TRABALHOS DE CLINICA PU.08 

PROCESSO:> MAIS APERFEll)U}IDIJ!J 
Comultorlo o reslden... - Av. Beaurepalre Boball, llt 

LABORATORIO 810-QUIMICO 
RUA BARAO DO TRIUNFO, 474 - 1.' 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS E PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 

E DOSAGEM GARANTIDAS. !
~* oR.." cENisÃwO ·;;viW" . ·11 

... --IE--4---4 • • • • ~===~~~~==================~ 
PARA AUTOMOVEIS 

Executam-se, com absoluta perfeição, capas, capotas e sa. 
para nul<>moveis de qualquer tipo. 
Entrega. com a mllxima brevidade. 
CapM de a.~sento para "Ford", tipo 929, ao preço de 

]00!000. 

1'rabalh~ artisticos em• côuro. cúm monogramu. 

ABEL VANDERLEI - OFICINA PETRUCI 
Rua da União, 155 

F ARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 

DROGAS I! ESP'EOALIDADES FARMActtrnGAI 
GRANDl!S VANTAGENS DE PII.EÇOS PARA 0$ REVBNDBDOIIBS 

&.rio do Triunfo, 4 10 - 1.0 indar - (ViEinho da Studard) 
--- JOÃO Pl!SSÔ,I ---

REAJUSTAMENTO ECONOMICO ' 
O advogadoJ 

OSVALDO TRIGUEIRO 
1.Visa a todos os lnt&reseados que se encarreaa d~ preparar e promo­
ver os proceoooe necessarlos li. apttcaçAo do decreto de ,....Justamento 
econorn1oo, Junto 6. respecttva oamara. Póde ser procurado ao me 
lle Janelre, i rua Andrade Pertence, 34 - Nesta capital, qualquer la­
rormação, com o advogado 

Fernando Nobrega 
Besd.: Avenida General Osollo, 180 - Telf. %59. Escrlt.: Roa Ma­

ciel Pinheiro, 88 - l.' Andar (Alto• da CASA Pl!lN&) . 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
TIPO INGLl:8 - QUEIMANDO CARVAO E LENDA 

CURSO AUXILIAR dtrsfd~ por Lllla Gue-
' dee, para alon09 do 1.' 

e do 2. • ano doa cor11<'8 •ecundario&, Borarlo c(lllvenlente. Ez-
ercldos de elocuçio, redaçio e calculo. Mensalle.de, 20f000. 
Pagamento adlsntado. Matrlculae , rua 13 de Maio, 1107. 

FRAIMAN & SINGER 

l!'apeclallata em portl!ee a,. ferro, Brades rradlo 
em tem, T e cantoneiras, sOos com ~. au~ ~daa esplral8, cl&ra-bolu 

-vo ~~O or6eo de qualquer procedoncla a - modl-· 
• ., - Prefira os togõe, "CELINA-

folÇOado• e mata ilconotn1cas que do oe 1111111 o.per. 
l'IIOT&i'.t. & INDUSTai.A PABAIB.&N& J 

FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 _ !.' ANDAR 

-

para fOrno dei PBdarlas o •erra!herla ern rer:I ~e ~~cllÇU 

===---===---....,.==-==----=----=-~ J Raa Maciel Pinheiro, 404 - Jaão Pesaôa 



A U1'"1Ã0 - Quintu.feirn, 10 de mai,, de 19~ 1 13 

ESCOLA DE E 1 -UL TU 
DO ESTADO .... 

RESULTADO DO EXAME DA PRIMEIRA TURMA -

RESUMO DAS DESPESAS COM O FUNCIONAMEN-

TO DAS AULAS 
VARIAS NOTAS 

./ 

/ 

nnm:i t1 

PREFEITU8A MUNICIPAL DE 
ALAGôA DO MONTEIRO 

BALANC>:TE DA RECEITA E DESP>:SA CORRESPONDENTE AO 
1.' TRDlESTRE DE 1934 

TABELAS 

A> Licenças 
B, II1'lposto de feira 
C) Imposto predial 
D) Reg, entr. e salda mercadorias 
E> Gado abatido 
F) Aferição de pêsos e medida~ 
G J Taxa de limpêsa publica 
H> Patrimonio . 
II Imoo:;to sôbre veiculas 
J) Ma-tricula.:. 
KJ Imposto tcrrit-0nal 
L> Rendas diversas 
M) Divida athu 

RECEITA 

1 Janeiro 1 Fevereiro l Março 1 Total 

11 :275S000 l:!~~~~~ I ~'.1~~~~~ 8:142$413 
1 :232$100 3 :289$200 

f 

1 :197S500 1 :096$5001 645$800, 2: 939$800 
798S000 631$200 532$800 1 :962$000 
3::,0$000 456$000 45$000' 821$000 
450$000 132$000' 146$000 728$000 

32SOOO 20S000 ' 44$000' 96$000 
398S000 215$000 613$000 

26$0001 170$000 70$000 266$000 

5 : 927S00C 3 : 74 7$500 1 : 425$000 11: 099$500 
l :740$980,~i 26S900: l '774$120 

Rs 12:998$580 8:613S940 10:118$513 31·731$033 

VERBAS 

1 > Prefr.:itura 
2) FiEcalizaçá,o . . • . 
3) Tesouraria 
4) Obras publicas 
S> Estradas de rodagem .. 
GJ Lim:1ê:":a publlcJ. 
7l Iluminação publica 
8) I~truçs.o publica 
9) Cemiter1os 

10) Sub\·enções . 
11) Detpé.c"-as diversas 

Totais .. 

DESP~SA 

Janeiro Fevereiro Março Total 

1 :330SOOO 
200$0001 

1: 182S972 
9 :974$370 
1203$900 

392$100 
718$520 

1 :949$800 
154$'.'00 

60$Cl)O 
1 1:098,070 

l:330S000 1:430SOOO 4:090$000 
200$000 i 200$000' 600$000 
9765274 1:192$270 3:351$516 

4:E96S200 3:651$640 18:522$210 
l:152S600 I 88$000 2:444$500 

324$300 377$500 1 : 093$900 
718$520 1 :437$040 

1:291$900• 1 :517$800 4:759$500 
168$800' 322$800 
60S000 60$000 180$000 

2:684$880 901$300 4:884$250 
,---:--------1---
' 18·263$732'13:803$474 1 9:418$51041:485$716 

Pela verba DESP>:SAS DIVERSAS - (Pagamentos) 

Let:a "A·• - Exp~d. do Juizo 
LE-tra "B" - Grat. e exped. cart. 
r_ct:a .. e·• - Idem 2 of. de just. 
Letra ··o .. -Ictem escr. da pollc. 

7S300 
40$000 
5:J$000 

37$800, 

1:;~:1 

18$0001 63$100 
40$000 180$000 
50$000 150$000 
50$000 150$000 

como foi nottr-tado, t.evl! lugar no te o pericdo do curso, sendo estas ul- mente aproveitedas r,od rt::im pro·;u_ Letra "E'' - Exped. delegacia . 
c11a 4 d.o corrente o exame teorice da tirnas repartidas em duas turmas. , zu vinte e quatio mil Q'ifü !; de c~1 u_ Letra "F" - A~eio e luz Cadeia 
primeira turn:a dos alunos que cur- Os d1.JZent:s c:wlos de caaUlos pro_ tcs, cujo valor comercial poc'icna ser i:~~: ·:.~·:.-=_ sii~~~;e~~i:l~es .. 
~~e~ ~~,1. para AUXILIARES• o.uzld~, seuuo de Ptmeira qu.ail<ladc de e~ o r.:.t'r'..nta e ~:. contos de L€tra .. 1 .. _ Exped. Prefeitura . 

S ..... '5ERICULTURA. 1S8.n~ d.a doer .;.v:, estão 5endo ~é!B. Letra "J"-Compra e con. moveis 

50S000 1 
11$340 
98$8401 
80S000 

45sooo 1 

5osoool 
41S440 
93$040 
60S000 

1 
559$000; 

12S000 64$780 

93$900 1 
191$880 
233$900 

412$900' 1:016$900 

A comissão examinadora foi com_ aproveitados para reprodução da es_ l Si ê.-;.ses ovo:; .r::n-em v...n:~.;l~ ~ j Letra "K" -Assist. municipal .• 
posta dos srs. drs. Diogenes Caldas, pec1e, no proprio Instituto dewn:o tro ou !óra cio Estado, :\ razão de Letra .. L .. - Aluguer açougues 
Inspetor Agrícola Federal - presl_ produzir perto de quatrocentas o.iça:; 60~A)~ a onça, pri!ço ofici::i.l rio Ins_ J Letra "N" - Forr. p: reprodutor 
dente; Nelson Dantas Maciel, Diretor de ovos, isto é, doze ~11 gramas de titut:, d.:- São Palllo, lCOresentarfum 

I 

Letra "O'' - D'!spêsa.s viagem .. 
do Instituto Agronomlco "Vidal de no\·a semente as quuis, se int~gra~- u:1 v.üc- d\" do:e conto: e: rE:b. LC'tra "P" - Aluguer casa telef. 

Negreiros", e José Calzavara, diretoi' .,; ~ '2, LeLettrraa .':SQ.'.'_-TAssirans·naptort•e• Aseumnei1a1-tºe·s· 
do I~tituto Serico do Es.tado. 

5$000 

10$000 

ICOS000' 
20S000 

4$300' 
385$100 

10$000 
l1S600 I 

45osooo
1 

:_'.IS00º/ 

~$0001 
49$300 

385$100 
10$000 30$000 

11$600 
550$000 

20$000 60$000 
48$000 ~000 

O C'Jro, no af..o <la r:b~rturn, tinha para agricultores pob. 
trlnl'l :iiunc; mu,,iiculn. os, sendo e 
seg111n e o rc~a.;ll~'io f'r.al; - doze 
.a1uno.'j apr~vaf.os p~~ttamente; dez 
a.prc,J.dos s'r::ples:nt::_;c, sei.'; reprova­
dor, e dr-, qu~ ab-1.ndonaram o cu:-. 

27$000 48$000 75$000 

'°· 
:"3:-.-.:.rn os ~guintcs o.:; qu? I!1e'ho 

~ disrin. ut:-~m - e.cera Ho:~o ·a e 
Leite, Joãc E·,;311gcl s~a Ro.:o, Danie 
Xavier da Cunl':a, JJúo Via:i:i. d<' 
Lima, J'.:!.in::- Xav:er d'l Si!va, H Ll_ 
da S,:iuco Vilar, Prlsco Pinto Na,, r­
ro, João Xav>~r rJ'\ Cunhn, D0mingos 
T:igu.:iro L:ns, Evan:.ro Ribeí:·o . ..101.0 
Fre.:.r~ d:i.. Ei.va e Eumnr Neiva 

Os àc'."nais aprovados foram: -­
Mu ·Po M~r.e:cs L'..ro., S:,verino Vhtna 
de Lima, Manu~l Guerra, Paulo FL1. 
to Navarro, Jolo An~erica de Carva 
lho Ribc!ro, Antonio Pelxoto dê Le= 
IllO'i .. João Eloi de Albuqu~r. que, Po.u·o 1 
R.abeh Pts..JÕ:1 da Cost!'I, Joã.o Hu~o 
Daracui da C1.mho. e A'oL~o Co~ta 

Resumo d~ dcsp::-s:i.s com o funr.iona. 
menta Cas zulas, e lurros rcalli:ido::i 
ft:I.Ovimc::::a~ndo a.s t.ir a.rias demo:is_ 

A E&'o!a ele Se:·lcuLura não tend<.; 
ve:·b.:i eSJX"Clat p"'ra a tu:i manut-en­
ieão !01 subr nci-tnad:1 pelo Institu!o 
8cr!c11, cujo., funcione..-;os, sem au_ 
mento <ic venchne:1~0<', nw11str lram 
cs :1/'c arics tn~it1e.n1e,ltO.:i. 

PRODUÇAO 

Ca:i·1'os proc!uzidOS zno qul_ 
los ~ 6soro I p~o ccmu-
c :1.lJ 1co1h.ijo,, pelos alu. 
!!OSJ 1. 6CO$COO 

DESPESAS 

Oo.ibw para. transporte dos 
a!unos 7CO 000 

Dh -rt!l .. dc:sp-c3:15 1don., 500~000 
Ucu pardal de casulos de primeira qll.llitbde, pr:.d~idos nas 

sh';;ariu da Escola de Rericultura do Estad:.. 

To, al das dei;ç11.::113 

Sa'do u•ttn. r :.o lnat tuto 
1 210•000 

40

,swo ~ BACHAREL PRAXEDES PITANGA l 
7600$000 ADVOGADO 

AQ~ aJw,is da mencionada turma RUA AMARO COUTINHO. lU 

toram m1n1s11actas trinta e tres horas João Pe.ssôa 
de riulas tcor1cas e cento e trmta P j 
d.uas hc!'as de aulas pra.t.cas. duran .. ' =--====-===-=========-=========d 

------------
517$480 1 :899$280 842$800' 3 :259$560 

EVENTUAIS 

H Porcentagem Si Divida o.Uva . 173$590 , 173$590 
Portadores .. 5$000 5$000 
Tratam. de animais apreendidos 364$000 376$000 
Auxilio ao Carnaval . 180$0001 180$000 
Aluguer de câsa p vclnnte palie. 90SOOOI 90$000 
20"ó ao fiscal s 1 multas Jmpostas 38$000 12$000 50$000 
Fot:>gra rias de obras . 70$000 70$000 
Colchõ'::'s, travesseiros, robertôres 

e fronhas p Cadela 433$600 433$600 
SHos, custns, registro de e'-critura 

de um predio em Boi Velho 1 46$5001 46$500 
------------

Totais l :098S070 2:684$880' 901$300' 

DEMONSTRAÇAO DOS SALDOS 

Saldo em 1 ° de janeiro de 1934 
Receita· - janeiro - março .. 

Rs 
Despésa · - janeiro - março 

Saldo a abril 

26:240$852 
31 ·731$033 

57:971$885 
41 :485$716 

Rs. 16:486$169 

4:684$250 

S.,.cretarla da Prefeitura Municipal de Alagõa do Monteiro aos 5 de 
abr!I de 1934. 

VISTO 
Ernesto Silve!ra, prefeito Antonio Dias de Freitas, secret .• tewureiro. 

FENO-CARBOL 
Como DESINFETANTE, é 11m produto idéal e como 

CARRAPATECIDA, não tem competidor 

INGLtS FALADO: - Curso - ALEX MARKS, 

Rapidez - Correção - Elegancia, Uma aula gra-

tuita: Rua Darão da Passagem, 506, 





.\ (1;'1:1,\0 - quinln.feiri, '~ r'~ '11111 de 1931 

A UIIFOSSIBILIDADE DE SE APLIGAR 

NO BRASIL o C~C'GO F ORtSTAL 

Trati:1lho lido pelo dr. RauJ l,r.,.10 de ,:o b!n ontr nimmoss. d(>--
de Paula, 1 'prcsent.·u,do a so_ • 1s -1.1 de n, ... .1., matas E o que 
rit•dade .'\lbcrto Torre ... na t·on- •"' ;n ne~tu t.•J1u11·ia.? 
fcrt>r1da de Proter;ã-0 a ·atu. ~,1 Joq~ .i;,;,mHucio resuscitru:,:,c ama1-
re2a. c!.H; 1a rn ·,a e as e:f'n:i:ções QUt"' 

o.s nl;: o apl.nusoc;, e d~ds,\:'.'I ;J •lú .i tiram e .. t T .1 e:,.c.:nde pauh!Sla ·e 
a ,st·1 brllhi:;nte iniciativa dos At ~_1~ 110~_ e diria q,1e ·ião somos digno~ da 
go.s dt1s Anon::. congregando no I-tlo \.:.., .d:1. t r 1toi-ü.I que o d. stino nos 

15 

de JanPlro o!> que vem n:i natun~za erit;·, ""01.1 A· resc,"ntaria me~;mo que CenL·, d i3i ·,sii (· ~o A t. Lrada. 

~iJl;~:: ::~:~:::ç::'.ª,;ci:tpr::· ;;;r:~~~,;~;~~~~~;:F:~rt~~j'i~;',:~ !~:iit:. :,!t\'::'.~Y · .r:;LJa ~'i,' 

~Fff:~,~!~;"~çõ;,~~~~~,{JC~;~?1; ~~~ :~fr~~::rv~r:1!1;1!~~;i:r1~~i~~~ ;:t~~~s ~" ~ ?r. Ia ·;::/D~~ .;::~~ PREFEITURAS DO INTERIOR 
propri:'. capital dti Br;:;.::;11 undc }'.a N,J;;c,a ac,mmistração. diz a1.nda adli.intst.i:ltJ ... 
poss.:.bilidadt• eh.' ~e t:X c11ur um c00_1- To:Ls ê uma obra pusilar.lm-?, ro_ 0 ··Jc nc.· do Br· 'S,· iloje !~:·-,_ 
go florestai qut1 ,•,e:, <-1 ,-xplor.J.r:10 mun, á nos::.a pollt1ca cte paliativos, de á.s -"l:...s aimm l"ii·-, n:orr.,lo :t. r 

~~l;iof~~lteiªda ~:J·t~·~ 170:s~ ~~~~~-~ç~o ~1;.r~r a~~-ae~t~~~'.'\fe;s,<J~~r~e~1~ui~ri'6 Andrad Pn, l ' 1 r · ~~ - O C.)b rt · 
Para Alberto Torres o problenu do com o m,sso gr.ivissuno problema do huva dô P 11

:1ho. r,_,,t:·() pari an "' 
reflorest:1mento, o da 1'1.:stauraçâo dti.s 1"t:ilore<-1,:1mcnto condenad. s i morte ;, ,r-iuc não Cl"f'_ 

fonte.5 naturais e o da conser\'açâo e No Bra.,·il onde chegou o homem g!t°ctaq~,..;~a b~~O~-~~blf~.\~i..1f~Ii~~l~~sc 
distribuição das aguas. sao ~m nossa desapa_rcceu a nrvore. E si temos nl- tin que está m:,r~L dn, ate a~uel~ ruh 
~:<i1n!;.~:~ci;;1~1s f~~~~r::\~~;fe

1
;· :~!raõ g~~i~s P~~:~if~asnt;Jii~~1

iº~~;n~!ss~sU ctss an.endm·iras i·,U.l limp~ i--:11es 

da viaçã.o comum, e muitiss:mo mais ou D. Jo:ío VI porque, na.turalmente f~~fz~ q~~ ·1~1~:e~~deQf~~\.~;i~t~
1

; 0~~ 
que o das cstra.da.s de ferro nos pro.. já não encontraram no RJO ou em lis. Dzixe-mo:-, a es.u o . .1 cu: cm,crcto 
r:~~:ntJ~toCS0ri-~p2~~e;st~s nr:1c~~~d:~ :e~~~~·r::[d~ci:,J~n<IJ!!~:tac\~~ tinham fixemos a bela C''iad~ SC' r:;m( 
de da circulação, cousa i.~ra, atu.t1 ~pc.::;sivel fa~~ um quadro esta Quanc!o o maJcT Karl! lern.w .. L 

PREFE1Tl'R1s l\lllNICIPAL DE 
<,A'.'/T.\ RIT.\ 

B:ilancêtc c'a Rtteita e Despe~;\, do 
mt' <1• mar('o 

RECEI1A 
L1cenç.1 
Imposto de frU'a 
Gado ab[,t1do 
Af •ri-cão 
Imposto predial 
Cemiterjo 
~r.atr,cul~ 
Ir1posto de Vf'Ít"'\' 10° 
Estatist:c· n-unit.,:1:.tl 
Rendas dh• e.a::. 
Divida i'.!tiVa 

3·9SG 766 
I ·923~300 

373S5CO 
1 318$500 

,36S600 
185$000 

· 9S000 
180 000 
3.5& 350 
236,800 
829$010 

mente til:>t1co ou descr!tivo da devastaçáÓ aque]a urbes. arbor. ou :::-uns ru.-·s cm 
Nós, os amigos de Alberto Torres, das matas no Brasil! esp::-clf's upanhadas na tn...t·l vlr;;en 8:976$826 

~f~g•ioGf!~nJ;~ ;.~,;;.~1~ã·~trcf}~ :;J{i~ 1;t~u~ª!;ºpa~t~o miio ct'a~:· ' ~t~~;t1i{f ~~Ji:~'.~~m~~~~:f s1i~;~; veiu do mê, de 5 934$215 

H be t d cHanctás, p.ünelra~ e mume ... ,. ''°ll- 14 9l1S04l ~~6ª~iffõr~~~~,1r~;~,n~/ ~~n~~ ~~~ sado~~u:i1âo tea~~~;g;1 aº n~~s~ r~;- tras, num_a aprPsent: ção a 1-ada,-l u DE~PES.\ . 
nosso pais, direi mau:: ou an1da mt - so de Eru: 11.0 Regional, le\ou-nos Ã aibollzarao var.1adc1 Funcionalu,m1 1 880$000 
lhor, nao ha mmuto em que sobre a T1Juca e <1!1 nos mostrou o pio Dra. rOs admmistn c.1 ... o~ts md renas teE F1scs1llzação. 
extensão teir,tonal de nc~,;a patna, Sll que O Barão de Escragnole- plan_ d ~rubado _as no/ S ~rVOlC.':> dariuri Percenti::- P. aos a-pntes 
ná.o se detrub~m criminosamente mui I tau em 1S7J Um mJ.ta-pao atacou a ciaade ft' ª ~ub tlt I las ~ pia l arr 0 cadador.._,; e fiscal ge-
tas an:ores ~ arvore hoJe h1stouca Pedunos a no_s e cu:, rnJ"'mm. ~'m s e: <o 1al 1 325$072 

E porventura e este o umco e gra. Pre!e-1tura por mt€rmed10 da ·· A NOL cc::., com a monotot1ia de 81 vore..') d<l. Il:.in•mu;ão pub' c::i 
V1SS1I!l0 problema que está comprome- te', uma 'prov1denc1a para que ffian ~esma espCCte em filas GlJm~ ;-,c ~ Servi;; de 1emoç;o de um 

resposta mfellzmente e negativa evitar morte proXlffin daquela al\'o- arvores que substitmr.un a., Rossr ta cidade feito por Ho1a-
A saude publica, a educaçao, .1 pro_ rc Aquele Jornal cm .sua ed1cão de I cspecie~, numa. poda

1 
fu l, antLestl- cic Snntiago e desp ns 

teçã.o ao tiabalho nacwnal, a circu. 24 de dezembro passado estampou a tica e lld~cula a tl~U O de combater com a ilummação publi· 

v _iola 

Saloo de te,rere .ro 

DESPESA 
Prefeitura 
Flsc.alizaçá-0 
Tesouraria 
Obras PL!blicas 
Ilumlnaçáo 
Limpe~a publica 
ln."trução 1contribuiç5.-0 de 

fevert-iro:i 
Ce"lü1 ,~rios 
Desi:es!ls d; versas 
Di \·ida passin. 

SaMc para abril p 

Insã, 5 4 934 

476!000 

'! 'l04ç9ú0 
68$040 

4 372$940 

650$000 
180$000 
689$400 
~48$200 
137$000 
153S500 

764$800 
109$000 
869$600 
412$500 

4 214 000 
158$940 

4 :372 940 

Jrxio Bezerra de :Mt'lo Filho, pre­
feito 

Jcão Gualberto Gonc;alns. secreta­
rio-tesoureüo 

PREFEITURA ,nrNICIPAL DE 
PICUt 

Bai:an:ieteo d!{:tJ!'t;:,a;ç!1~34 du-
RECEITA 

tendo o futwo de uosS!l. patna? A dasse arranl"'ar o parasita a fim dé O peor e que Se' comeca a poc ar as I po.ste da luz eletrica des-

lação da produção a defesa nulitar fotografia do pau B1a~11 com seu 1m humidade com que ª" r,ore~ t>ObrE d L 
a monsttuosa e cr~inosa ~urocracià migo deyoran~o_o. Até hoje nenhu~ r;r~~~~~ q~:m~:;r:~,~~;qu~~~~/ef,, 1 ~br~ p~~i~~~s: 
federal, estadual e mumc1pai. que de- ma providencia se tomou. Bradamos 1 1 "di. Ih . 1 construç0es e mí'lhora-

200:ii700 l. cenc:.s divf>rsas 
Impo~to de fe;ra 

3 l?.:!Sl90 
933 700 

s 
vora todo traba~o. brasileiro, o d~~ no deserto. _ . . ~:es °;";lh~das O com suas vc as 81 ·· 111 ~nto~ 469$625 
sa.parecirr,en~o técnico para produç9:o Na n.~a Sao Francisco ?{avier, em . _ Taxa de Lim~sa piblica 

Im i::osto prediíl 1 
R<>g. de ent. e saídn de 

mercadorin.s 416$500 
390$000 
303$000 
376$000 
353$300 
180$000 

agr.1c~la racional_, as concess_oes terrL Mangue1r~. em .wna propriedade par- Vou termmar. Um cont&cto dirHti Remarão du l!..'\'.o domici!ia-
ton~is, a potencias estrangeiras pelos ticular. mcend1aram um pequeno com a noss.a g.::ntc> e sobret:.iCW com e rio 

Gado abatido 

s~nd1c_atos ou _compat:thias de seus n.a- bosque porque seu_ propr~etano. ami· nossa aclmmistraçáo mcr i,:lZ ~orne L,mpe.sa das ruas e 

~~n~J~~ 0a ~~lo~f~m~.~~r~i-o;,e~:g:;= f~e~\c~~:J;z~et!~º ar~.~~~s ;~~~erse~ â~ ~e
1~;~i~~o;~a~ir1~a1~/:~~1~!~ prios ir.wlicipais 

208$300 Aferição 
pro - 1 Taxa de limpesa. publica 

tudo, o culminante problema da um- retalhada em lotes. sonhamos porque \"emas que- ido err. 
dade nacional, ameaçad~simo pelos Magalhães Correia denunciou ha nosso país está por org1:1nizer e aind 
1-egionalismos que rugem_ ao norte, ao dias â. Sociedade Alberto Torres a t~ão saunas da f3:1*: das palavr., ". r:i:m_ 
centro e ao :mi do Brasil, sã.o outras derrubada de 2 jac::irandás m1mosoe_ ttrcsas dos adnumstradorcs publicos. 
esfinges que ameaç:Jm devorar o pais. folia em uma residencia á. rua Pmto O Brasil está .fórn do seu tempo. 'Oxa-

Vendo os d~scalabros desta terr_a Te,les, n.0 40, Jacarêpagu~ e de pro- lá que um dia ele nt:.o &lCO .. de tard2 
.que vem da agitação dos seus polit1... pr_iedade de u:n engenheiro da P!e- â. semelh~nça do que se deu com 2.que­
cos, da prcdicn1,:ão dC?_s seus apostolas, fe1tur~. Que_ adeantou a denuncia? les boem1os da anrdota que ao per .. 
<los jpreconceitos, 1lusoes e teorias, dos Na TiJuca, d1arlamente, moradores de guntarem ao garçon a hora souberan. 
seus homen~ de letras, e da c~biça do varios bairros derrubam arvores pa.ra que já era ama':.i.hã. Que não acorde-

!~~ ~f~~~~~·cil~~~;d~~i.ut~: i ~s~ ~azi~i~~n~~i·a Aq~~or!t~ª :itr'!'
1
\~ca~i;~~ ~~;o t~~~1afªrQue no~esir~~~~\~:~~~ 

trangelro. da. rwna do pa1z, exclama mos para o reflorestnmtnto racional saiam e.tos e não palavras que bem•_ 
Alberto Torres - ás vezes desanima- do ~rasil, usando nossas especies ve- ri~iem nossas_ nrvores, .são meus dese. 
mos do seu futuro! gtta1s j<>&, porqtw Jamais f01 túo dolorosa 

A lição pressente e n lição do pa!-... Sua continuidade e persistenc1a do mente vetdadeirn como no Brasil o. 
&Eld.o dlzcm..nos que as classes diri - trabalho. inicie.do pelo MRjcir Archer ::i.firmação de Cnateaubriand .e qu 
g<·ntes desta terra nunca tiveram ca_ de:morteiam nc.:.Sa ctipacifü de de des- as 1lorest1S pre<.·edlm os povo~. os d,:. 
pacidade para resolv,•r s:!u!-i proble- truu;Bo. Entretanto. por falta de scrtos os seguem! 
mas. As nações medemas são obras guardas florestais, ião milh~ues as 
de arte polittca, diz Alberto Torres e an'ol"l.:'s que teem sido ali .snquceidas 
o Brasil tem sido a obra . prima da S1 na capital da Republica os poderes 
-loucura, corna,leta, Vieira de i\llélo. publicas mostram_se mrapazes de de. 

Como estão ('nc.-iuma,las as ado-
1ndoras do maic; qL1eric?o do-; me­
xicanos. RA..\IOS NO\'ARRL> ap..:i­
xnnou-se Por :M:vrna. Loy 1lü.rant<" a 
fHm:ii;cm de tmlA NOrrE NO (.'.\I­
RO! 

Querem um exemplo entre cem ca.. fender as Oortst.1s, o que farão em 
005? no~\os 8 e me:o milhões c'l<i! quilon,e-

Ha um seculo José Boniforio levan... tros quadrados com sua população ra... 
tou seu prott::sto de patrioi a e deu sua refeita? E' sabido que e. Leopoldina, a 

PEQUENOS ANUNCI 
Os anuo cios desta secção sob 01 titulos "Aluga-se", "Venda", "Procura", Ofereci 

mento", "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhas, serão cohr11do, 
á razão d, $500 a insercão. 

BOA OCASTÃO - Para quem quer 
morar e nes'oc1a i 

Vende se uma 6Lma mercear~a á 
rua. 1." de Maie. (' qu.Lna com a a~­
r..ida Senhor doa P~ n. 200. A 
t!".:üar na m~mo.. 

COFRE - Vende-se'! um com pou­
cos m~:;es de uso. A tratar na rua 
Maciel P1nhe1ro, 303. 

COFRE "STANDARD" - Vende· 
ee um, completamente novo. A tratar 
na "Ca.sa Pena". á rua. Maciel Pl_ 
nhelro. 

CH.,.RLES A. BURKE limpa e COO· 
c.erta maquinas de escrevN na Cadeia 
Publica desta capital. 

PreçoR bara tis.::tmos. 

I~STAllL'LO - Ven1em-::.~ optirnos 
novilhos de raça Hola ndê"ia com 
cria. novilhotas em começa de amojo 
e garrotas, a prP,;o de ltquidação. 

A tratar na Praça Vldal de Negrei­
ros, n. 35. 

cn tm·a , "" tudo o que rPf)T~::t" va­
lor. :i tratar cnm J Menegolo, i pra­
ça Pf"dro Aruericv, 71. Os melhore.:, 
preços. 

PIASO ALEMAO - Dormer, cer­
das cruzadas, cêpo df' metal novo; 
vende--S< ne nta rlc> S _ Miguel. 113 

SITIO E CASA - Vendem-se um 

''ENDE~SE a fabtira ''Cama p9. 
ra.tbana ··, a trc1tar con1 Ma.uOt'l d 
Cunhe., DO Pa.ratba. Hotel. 

\ 'E.NDE-~E t:Jri.a otima mobi.lla. Ci 
hnbtua, estufe.dei de gorgo·ào ~ta.m· 
pndo, ccmpOSLi de 12 pr • .~. Ver e 
tr.atar á rua 13 de Maio, 7El. 

bom sitio com casa na. avenida. D. Pe-

1 

\'E:\'DE.Sfi A CASA n.• 5~2 á ruo 
i~~li· dna t!~:Jmc.asa n. 173• á rua Epitacio ll'essôa, com arom'ld& 

A tratar na avenida General osorlo coes para grande familia, insta 
n. 113. laçiies de luz, agua e es;::f,t, 

SEMENTES DE HORTAL1CAS quintsl grande com fruteiras es 
NOVA REMESSA CHEGADA ON- colllida~. 
TEM NA "MERCEARIA MODl~LO A tratar com Olinto Pedrosu 
---·- nf"•.tp jornal. 

la!!~~E~~:n; i:sn~~i:e E~fl~~ ! VE~DADEIRO :\11LAGltE -- Cur 
P~a. av. Caturtté e ruo. ~r . Jo~ radkalmC>nte com uma só dos:.i.g<>m 
Peregrino de CnnAlho, aSãun como r·mbriaguez. me<:mo dl"' nnt.on dü 11 
a casa n. 191, na rua Epitacio Pes. po~· rna!s vtclodo que ~r>

1
a o port:idc, 

66A.. dçs~ mlr:l';UlO'o r~meciio .,cha.., no"' 
O lnteres~os nadem tratar na trabalhos indtnnos do Prof. Alb rlquc 

casa acima anunciada. t
68

:1a Sá Andrade (Bóa Vh;ta, ü. 

514$'700 P~n!'1mcnio 
--- Impo~to f>"bre ve1culos 

723$000 MatriC'Ulas $ 
45$000 

108$000 
Inst ução Publica: 

15 ~ da renda bruta d'.l mês 
de fevereiro do corrente 
ano pua a !fü,truçâo Pu-
blica 11775765 
D?spesas diversa~ 

Expediente da Prefoitura 
EXp("diente criminal 
Gratificações ao~ escri,•ã 0 s 

do juri crimP policia, ofi­
cial de justiça. ad,·o~ado 
e procurador d.1 Prefe:i-
t,1ra e inspetor de veicu­
l~s 

Ah.;.guris de casn 
T'Vf'ULU:'ti.<-
Suln'"'nÇão á banda df' mu­

~·ca local 
Açosent:idoria <10 ex-1.,,sou­

reiro Terencio Ferre1:·a 

Saldo que p. &;a pan o rn.l-.s 

6S900 
24$300 

350 000 
üOSOOO 

638$100 

800$000 

181~500 

2 060$900 

7 837.0G2 

de abril 7:073$979 

14 ·quso-11 
Prcf'e · 11ro \furi ~1p.. de S. nta Ril::t, 

;1b1 :1 t1 1')34 
"r. ; r·l] n tti .a .• , ~ nr:r.a t"'soureiro. 
\·1. .. o F r rlos ~:;1-1tos, prefeito. 

1 

PJ:EFFUn, \ ~ t·NtC!l'.\I, DE 
me • 

1 Birt~~t:~, .:!ª m~c~l<~:tmear 1:1:s:;s;!);-;~e-
l nECE'.TA 
· 1 ~t nc is 70'l$0Cln 
1 Ir, ·n to ri" f'eln 1 733$.:100 

R ~.-.t o í! t , ,. -aid!l. 
c'a d1 '1 r J •IJ.J. 

G •do abatld, 
i\ cr.çr 
Patr·"'l.loni1 
R-Llld"'r div ,-~ lS 
Di\ ida atiVEl. 

Rfl'nda Pxt-·,rnrdina1 i.SJ. 

V"nda dC' tahoo usnctn 
VenrJn dP 1. SOO tijolo~ 
R..:rc,t-!dc e.lo Banco do E~ta-

<io da P ,raíb:1, di· ldendn 
d,, 2 ° ~emestr-c <lf' 1933, 
r •ferente l 33 nçOCc: des­
ta Prefeitura 

Tn • ·!".1 1 '!o 
Rrr"'i itl'l ri Gm·erno do 

F • "'lac:: rtr, pr 
f"fet ~ ()Oi e·ta Pre-
fc t .u u com o combate é. 

218$000 
56°$.'",00 
61$000 
61$000 
1n·ooo 
30 000 

3 460$400 

100$000 
37,500 

231$000 

363$500 

Rend.~s diversas 
Dl\'ida ativa 

Sôma 
Saldo anterior 

Total 
DESPESA 

Prefeitura munieipal 
Fiscalizacáo 
Tesouraria 
Obras publicas 
EHrad1s de rodagf1"cs 
Cont. ao Estado <t5~ á 

Instrução) 
I1mninaç2.o publica 
Limpes.a 
Cemitrri0s 
Subvenções 
Dr,t:pesns diversas 

6:22, 690 
1 369Sl6.5 

7:596$855 

777$800 
130S000 

1 083$600 
207$000 
414$800 

934S200 
s 

195$000 
00•0'10 

230$500 
2:260S300 

~ôma 6:323$200 
S.1ldo oara s hrll no Bnnoo 

Rara] de Picu! 1:273$6~5 

Totel 7 596S855 
Prefeitura l\frnicip:, J de Picuí. 

3 4 1934 
E. Macêdo tecretario 
Samuel Antão de Faria,;;, procura• 

dor-tesourebo 
Visto· Basilio Fonsêca, prefeito. 

CONFECÇÕES DE VESTIDOS 
E CHAPWS 

tSOB MEDIDA E PELOS ULTIMOS 
FIGURINOS) 

A ma"Xima pontualidade e bom gosto. 
Preços razoa,,eis. - Av _ B Kohan, 

n.0 215 - João Pessõa. 

R'\.\tOS SOVARRO amoroso C'Omo 
nunca ! tT:\IA NOITE NO CAIRO ! 

FARMACIA TEIXEIRA 140$000 - E' o cu.!to dP. uma roupa 
de eutmira, bem acabada., na Secção 
de Alfatatarla da ('as:1 da..9 1'lt-ias. A 
retertda Casa d:u Melas, mantem hn­
do sortimento de- metas e artigos de 
moda, pt"ira. homem. senhoras e c:Um­
ça , que vende por preqo.s de r clame. 
~ b.;.ralho, por preços !Pm .com­
petencta.. Avenida B Ruhrm n. 144. 

\'ITCOLllS - v~nde-se duas vJ 
trola9, een,Jo uma meto ~1bln tr, "'Vk­
tor" e outra gablnt"t.e .. DurN"la" no:­
vas e funcionando ótimamente. · 

PreÇ()f; df" o~a.slã.o. por dlflculdade 
de tnnsporie para tóra desta capital. 
Rua ~,1 AndTade (Bft;, ~ta.) n. l6JI. 

VE~TJ>E-SE - o pavilhão situadfJ 
na praça D Ulrico. confron1e á e · 
~dr 1 G.e N. S das Neves. Negoc 'J 

C:CAi..,t:~r'l~~f.'om lI B~rbu :1, 110 e~CT?- ESPl:CIALI\STA DI RECEJTUARIO 
tm lo de Andrade C' m,,êlo & Cla. o! J\~EmCAMENTOS NOVl~SJMOS 

MO.VEIS -- Comnra se, ,•enrlcm-5" 
• trocam movels, plànoi, maqwnas de 

VEND!'M-SE á rua B. da P•SS:l · 
gP.n" 506. os s~ulntl:' movl'is · 1 
guarda-roupa com C-'>Pt:1110, 1 pent.e.1-
dcira com banqueh, 1 lavo.torto com 
ntarmore. 1 ca mo. de casal e 1 me­
sinha de cubcce1m. 

no aven~!, Tabulara 430 O mot,vo PREÇOS DOS COMPETIDORES - ABF.RTA DIARIAJ\IEN• 
da ~n~expllca:á' ao Compiador TE A'l'E' A'S 22 HORAS. 

''ENDf:-~E um, moqu.na s:m,r Rua Duque de Caxias, n.· 353, 
QUMl nc D, 1rarnr ,~om {, ·..: ·cf110 E.i.~ FREN1.'E AO "CLUBE DOS DlARIOS• 

~~n~~isco e ,rnelro. no quartel do z2.u 'lll•"""""''"""""'====-=--====-===-=-====---==-==dÁ 
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